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PAULISTA DE VIAS FéRREAS E PLUVIAES 
•IN 

Senhores Jlccionisfas. 

MPRINDO a disposição do art. 19, § 9 dos 
'4^ Estatutos da Companhia vem a Directoria 

trazer ao vosso conhecimento os principaes factos 
occorridos durante o anno social de 1905, e, ao mesmo 
tempo, submetter ao vosso esclarecido juizo as contas 
e o balanço correspondentes ao referido periodo, acom- 
panhados'do parecer do Conselho Fiscal, documentos 
esses que estiveram em tempo á vossa disposição, con- 
forme preceitua a lei. 

Conselho Fiscal 

Compete-vos eleger os membros e supplentes do 
Conselho Fiscal que têm de funccionar durante o 
próximo anno social de  1907. 

Trafego 

O trafego funccionou em todas as linhas da Com- 
panhia, com a costumada regularidade, tendo sido de 
2.234.09>) o numero total de trens-kilometro que as 
percorreram, contra o algarismo de 2.329,299, registado 
no anno anterior. 

I 



4   — 

t 

O numero dos passageiros e animaes transporta- 
dos, a tonelagem das cargas, bagagens e encommendas 
despachadas, bem como o numero dos telegrammas 
expedidos durante o anno de 1905, e os dados corres- 
pondentes dos quatro annos anteriores constam do 
seguinte quadro: 

Annos Passageiros   Animaes 
1 

Toneladas 
de bagagens e 
encommendas 

Toneladas 
de café 

Toneladas           Tele- 
de  mercado- 
rias diversas   graminas 

1901 
1902 
1903 
1904 
1905 

1.101.779 
1.038.639 

939.886 
913.772 
949.794 

21.96 >« 
15.956 
17.056 
24.420 
29.638 

10.607 
10.215 
9.666 
9.123 
9.477 

505.430 
436.198 
382.S63 
365.803 
356.396 

378.562 
396.600 
366.285 
367.719 
369.004 

226.067 
228.300 
222.428 
238.615 
233.631 

Pelo que se deprehende destes algarismos o movi- 
mento do café continuou a manifestar depressão rela- 
tivamente aos annos anteriores. 

Vai a Companhia continuando a fazer gratuita- 
mente o transporte de immigrantes e suas bagagens 
para  o   interior do Estado,   elevando-se  a   23.212   o 
numero dos que conduziu no ultimo anno, e a  
133:737$! 20   a   importância   que  deixou   de   receber 
pelo serviço prestado. 

Como é sabido, foi a Companhia Paulista que 
iniciou em S. Paulo, no anno de 1882, o transporte 
gratuito de immigrantes e suas bagagens. Desde essa 
época até 31 de dezembro de 1905 têm ella dado pas- 
sagem em seus trens, muitos dos quaes formados ex- 
clusivamente para esse fim, a 530.215 immigrantes, 
cujas passagens teriam custado, se houvessem sido 
pagas, a somma de 2.33o:298$i8o réis. 

Movimento financeiro 
» 

O balancete da receita e despesa do exercicio, que 
se acha annexo, com os convenientes detalhes, repre- 
senta resultado muito satisfactorio, principalmente atten- 



dendo-se ás importantes reducções de tarifas feitas nos 
últimos annos. 

Os algarismos da receita e despesa do exercício, 
bem como os dados correspondentes dos quatro annos 
anteriores, constam do seguinte quadro: 

m Relação % da 
ANNOS Receita Despesa Saldo despesa para 

a receiía 

1901 27.293:917S132 9.897:085Sí)33    17.396:831$19í) 36 
1902 24.972:799$! 17 11. 303:315$242    13.669:483$875 45 
1903 20.101:7541102 9.571:2i)lS90()    10.530:552$202 48 
1904 18. 259:8831130 9.241:3041907 ,    9.018:518$223 51 
1905 18.421:2801525 8. 698:431$263 9.722:849S262 47 

Conforme poêm em relevo os algarismos deste 
quadro, a receita arrecadada em 1905 cresceu de... . 
iói:397$595 em relação a do anno anterior. Para 
esse accrescimo concorreu o transporte do café cuja 
renda teve o augmento de 437:395$390, embora a 
quantidade houvesse diminuido, porque cresceu o trans- 
porte médio devido a se ter manifestado grande aug- 
mento na exportação da zona servida pela nossa rede 
de i.moo de bitola, e a diminuição de haver limitado 
exclusivamente aos despachos feitos nas estações da 
bitola larga e ao baldeado da Mogyana, os quaes têm 
muito menor percurso-kilometrico. 

Pelo que diz respeito á despesa, bem mostra a 
respectiva cifra, sensivelmente inferior a do anno ante- 
cedente quanto a Companhia procurou economizar nas 
varias verbas do custeio, e quanto de facto conseguiu 
fazei-o. 

O saldo apurado em  1905  no valor de  
9.722:849$2Ó2, accrescido dos lucros que passaram 
do anno anterior, na importância de 3.009:3203501 e 
desta forma elevado á somma de 1 2.732:169$7Ó3, teve, 
mediante  audiência e approvação do Conselho Fiscal, 
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a  seguinte   distribuição   que  a   Directoria   submette  á 
vossa sanccão: 

Pagamento de juros da divida externa. 2.018:411 $710 
Para  o   fundo   de amortisação do custo 

da Estrada de Ferro do Rio Claro. 1.()00:000$000 
Juros e Commissões  317:787$812 
Para pagamento dos dividendos do 1.° e 

2° semestre do exercicio .... 6.000:000$000 
Imposto de dividendo  1Õ0:000$000 
Imposto de capital  ir>0:000$0()0 
Para o fundo de reserva  50:000$000 
Lucros  transportados   para   o   semestre 

seguinte  3.020:9701241 

SOMMA.     .     .    12.732:169$763 

Fundo de Reserva 
Com a quantia de 50:ooo$ooo de réis levada ao 

credito desta conta, conforme mostra a distribuição do 
saldo geral apurado em 1905, fica o fundo de reserva 
da Companhia elevado a 8oo:ooo$ooo. 

Divida externa 
Fizeram-se pontualmente durante o anno próximo 

findo, as remessas devidas para pagamento dos juros 
de 5 ^ do empréstimo externo de 1892, contrahido 
para a compra da Estrada Rio Claro, os quaes impor- 
taram em 2.045:41 iSyio. 

Além disso foram, durante o anno de 1905, res- 
gatadas   40o  obrigações   do   referido  empréstimo,   no 
valor de & 40.Ó00, mediante o dispendio de  
726:483$670 o que elevou o total do resgate operado 
até ao referido anno, á importância de & 303.100, 
tendo a Companhia despendido com isso 7.705:9i7$Ó95. 

O serviço completo da divida externa em 1905 
veio pois a custar 2.7Ó9:895$38o, quando em 1904 
custara 3.321:212$220 ou mais 55i:3ió$840. 

Em 31 de dezembro de 1905 a divida externa da 
Companhia se achava reduzida á importância de ... . 
& 2.44Ó.900. 
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Fundo de amortização do custo da Estrada de 
Ferro do Rio Claro   * 

Com a quantia de i.ooo:ooo$ooo levada a credi- 
to desta conta, conforme mostra a distribuição do saldo 
do exercicio, fica o fundo de amortização do custo da 
Estrada Rio Claro elevado á somma de ó.246:317$i85. 

Capital da Estrada de Ferro do 
Rio Claro 

As despesas feitas durante o anno de 1905 em 
obras e acquisição de material com applicação ás linhas 
férreas que fazem objecto do contracto de 4 de outu- 
bro de 1880, montaram a £ 4.152-0-0 quantia que, 
logo que receba do Governo a approvação já requerida, 
será incorporada ao capital da estrada que ficará então 
elevado, para os eífeitoscontractuaes, a£ i.óoó.528-2-11. 

Locomoção 

O material rodante continua a ser conservado 
com o maior cuidado e zelo. O seu effectivo era em 
51   de dezembro de  1905  o seguinte: 

Bitola de 
Designação Total 

. 
ImGO l.mOO 0^60 

Locomotivas  68 58 ■    7 133 
Carros especiaes  11 8 19 

■»       de passageiros  52 66 8 116 
>         »   bagagens e correio . 25 16 1 42 
>       para animaes de raça   .... 2 2 
»          »     transporte de carruagens 1 1 

Vagões de soccorro  1 1 
»       diversos       1.465 932 36 2.433 
»       guindaste  3 1 4 
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0 estado  das locomotivas 
seguinte: 

Locomotivas            1 ,m60 

na   mesma de 

imoy     o,nii;<) 

Em serviço 
Em reparação 

64 
4 

53          7 
5 

Quanto aos carros e vagões era este o seu estado: 
lfm60 ImQO       0,^60 

1.485      959      45 
75 53      — 

Em serviço 
Em reparação 

De accórdo com a S. Paulo Railway está sendo 
applicado nos vagões da bitola larga o freio de vácuo 
authomatico o que representa importante melhoramento 
no serviço dos trens de mercadorias. 

Almoxarifado 

Fornece esta repartição, com sede em Jundiahy, 
todos os materiaes necessários ao consumo do serviço 
da Companhia tendo importado os supprimentos de 
toda a espécie, por ella feitos durante o anno de 1905, 
em 5.oio:025$34i e sendo de 1.7Ói:548$Ó25 o valor 
dos materiaes que ficaram em deposito a 31 de dezem- 
bro do mesmo anno. 

Todas as compras continuam a ser feitas mediante 
concorrência, pedindo-se, por cartas, preços a diversas 
casas commerciaes do estrangeiro, e das praças de 
S. Paulo, Campinas e Rio de Janeiro conforme a na- 
tureza dos artigos. 

No fim do anno de 1905, como de costume, pro- 
cedeu-se a minucioso exame e rigoroso balanço em 
todos os depósitos do almoxarifado, pesando, medindo, 
e contando todos os materiaes, conforme a sua espé- 
cie, tendo sido achado exacto e de accôrdo com os 
assentamentos. 
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Horto Florestal 

Progrediram os trabalhos desse estabelecimento, 
fundado pela Companhia no intuito de fomentar a cul- 
tura florestal do Estado, principalmente das madeiras 
destinadas ao consumo das linhas férreas. 

Durante o anno de 1905 foram lavrados 26 V2 

hectares de terra bruta quasi que exclusivamente com 
as charruas de volta aiveca, e em pequena parte com 
o arado de disco. 

Na limpeza dos terrenos preparados e plantados 
em 1904, tem sido empregados com bons resultados 
os cultivadores de oito discos e a grade Acme, ou o 
cultivador Planet onde é pequeno o espaçamento das 
arvores. 

Dispondo a Companhia de uma área de 26 1/2 
hectares de terreno de excellente qualidade nas proxi- 
midades da estação de Boa Vista, a 7 kilometros de 
Campinas, resolveu installar nelle uma secção florestal, 
havendo já lavrado 9 hectares, attingindo assim a 35 72 
hectares a área total lavrada em   1905. 

Durante o anno ultimo continuaram-se as semen- 
teiras e a transplantação de essências florestaes indigenas 
e exóticas. 

No fim do anno de 1905 existiam no viveiro do 
Horto, em canteiros e vasos: 

7.500 eucalyptus de diversas espécies 
1.350 casuarinas 
1.2Ó0 faveiros . 

650 jatobás e 
2.720 arvores  diversas,  representando  o  total de 

13.480 exemplares promptos para a plantação definitiva. 
s       Já   começou   no   Horto a  distribuição   de  mudas, 
tendo   em   1905   distribuido   724   mudas  de  essências 
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florestaes  e   de  plantas  de ornamentação,   sendo  48o 
para diversos pontos da estrada e 258 para particulares. 

Em 31 de dezembro de 1905 havia no Horto, 
plantadas definitivamente 25.310 arvores, que somma- 
das ás 2.250 da secção florestal de Boa Vista, formam 
o total de 27.560 exemplares de essências de valor, 
ou mais   1 1.510 do que em egual data de   1904. 

Nesse total de 27.5Ó0 arvores de valor contam-se 
18.250 eucalyptus de 73 espécies differentes de diver- 
sas edades, que com as 10.000 mudas existentes em 
vasos fazem o total de 28.250 exemplares. 

Foi muito augmentada, durante o anno passado, 
a collecção de eucalyptus do Horto, não só em espé- 
cies como no numero de exemplares, o que tem grande 
valor para se poder determinar com precizão as que 
melhor nos convém. 

Arrendamento da Sorocabana 

Pende ainda de decisão a proposta offerecida á 
consideração do Governo para o arrendamento da Es- 
trada Sorocabana de que vos demos conhecimento no 
ultimo relatório. 

Movimento de acções 

Nos últimos três annos foram transferidas 

Annos f — f:.trr Por caução ::'.:.■;;: ™TAL 

1903 
1904 
1905 

49.292 
49.704 
50. 976 

7.658 
8.470 
8.410 

15.146 
11.5'23 
16.008 

23.003 
9.559 
17.059 

95. 099 
79.256 
92.453 
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Impostos 

Durante o anno de 1905 a Comp 
arrecadou e entregou ao Thesouro do Es 
tancia de 2 29:700$070) producto do impôs 

Arrecadou também e entregou á Dele 
do Thesouro Nacional a.quantia de 373:33 
dueto do imposto federal sobre passagens. 

Se ao total formado dessas duas parcellas 
narem-se os impostos de dividendo e de capital 
pela Companhia relativamente ao periodo considerado 
na importância de 30o:ooo$ooo) ver-se-ha que se ele- 
vou a 903:036$Ó70 a somma dos tributos de varias 
ordens lançados sobre o serviço de transporte a cargo 
da mesma, durante o anno de 1905, não com-prehen- 
dendo os vários impostos municipaes, alguns estadoaes 
e os federaes de importação, consumo e sello. 

Pessoal 
■ 

Não houve modificação no quadro do pessoal su- 
perior da Companhia o qual continuou a prestar-lhe 
seus serviços com o costumado zelo, dedicação e intel- 
ligencia e a quem a Directoria manifesta o seu reco- 
nhecimento. 

Greve 

Na manhã de 15 de maio teve a Directoria aviso 
de que o pessoal se declarara em greve geral partindo 
logo para Jundiáhy o Presidente da Directoria, afim 
de conhecer das oceorrencias e providenciar para o 
restabelecimento do trafego. 

Não carecemos dar os detalhes e pormenores do 
movimento por serem do dominio publico, e reconhe- 
cendo a directoria, pelo orgam do seu presidente, que 
diariamente ia a Jundiáhy, quão futeis e sem funda- 
mento eram  os   motivos determinantes  do movimento, 



— 12 — 

todo com verdadeiro caracter anarchista, pelas depre- 
dações de natureza diversa postas em pratica desde a 
véspera do dia em que se iniciou a greve, começou 
a agir para restabelecer e normalizar o seu serviço. 

Com o auxilio sempre prompto e solicito do Go- 
verno, a quem a directoria manifesta o seu reconheci- 
mento e em conseqüência de diversas providencias de 
prompto tomadas, pôde a Companhia, dentro de prazo 
muito curto, restabelecer os trens de passageiros e de 
cargas no trecho de Jundiahy a Campinas. Feito isto, 
foi estendendo a sua acção para adiante, e em poucos 
dias normalizou-se por completo o transporte de passa- 
geiros e de mercadorias em todas as suas diversas 
linhas, sem nada ceder aos grevistas, e demittindo do 
serviço os empregados que, tomando a direcção do 
movimento, se tornaram responsáveis pelos damnos 
causados. 

Conclusão 

São estas, Senhores Accionistas, as informações 
que a Directoria tem a honra de prestar-vos sobre os 
negócios de vossa empresa, durante o anno próximo 
passado, ficando, entretanto, á vossa disposição para 
dar-vos quaesquer outros exclarecimentos que por ven- 
tura desejeis. 

S. Paulo, .30 de Maio de  190o. 

A DIRECTORIA: 

Antônio Prado,  Presidente. 
Francisco A, de Souza Queirós. 
A. de Lacerda Franco. 
J. B. de Mello e Oliveira. 
Conde de Pr ates. 



PARECER 
DO 

CONSELHO FISCAL 



Senhores   (SlccionistâS: 

O Conselho Fiscal da Companhia Paulista de 
Vias Férreas e Fluviaes, em obediência ao que de- 
terminam os Estatutos, examinando com toda a atten- 
ção o balanço geral da empresa, correspondente ao 
ultimo anno, verificou a sua perfeita exactidão e sua 
perfeita harmonia com os lançamentos da escripta feita 
por sua vez com toda regularidade, e respeitando todas 
as determinações da lei. 

Os lucros liquidos das operações da empresa foram 
neste exercício de Rs. 9.722:849$2Ó2, que represen- 
tam um resultado superior ao do anno passado, para 
o qual concorreram principalmente as economias obti- 
das no custeio da estrada. ^ 

Addicionando-se aos resultados do anno o saldo 
não distribuído de Rs. 3.009:3208501, que veio do 
anno passado, obteve-se uma somma que habilitou a 
digna administração não só a satisfazer com a pontua- 
lidade de sempre todos os encargos da divida externa, 
como a levar á conta de amortisação da mesma a 
quantia de Rs. i.ooo:ooo$ooo, ao fundo de reserva 
Rs. 5o:ooo$ooo, a distribuir de dividendos aos Senho- 
res Accionistas Rs. ó.ooo:ooo$ooo e a transferir para 
o exercicio seguinte a respeitável somma de Rs  
3.02o;970$24i. 
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O Conselho Fiscal, abaixo assignado, pois, achan- 
do tudo feito com a maior regularidade, é de parecer 
que sejam approvadas todas as contas, e que o sejam 
bem assim todos os actos praticados pela honrada e 
digna Directoria. 

S. Paulo, 2Ó de Maio de  190o. 

João Alvares Rubiâo Júnior. 
Bento J. de Carvalho. 
Dr. J. A. de Oliveira César. 



PALANÇO FECHADO 

ENI 

31   DE   DEZEMBRO   DE   1905 



Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviaes 
BALANÇO   fechado   em 31   de   dezembro   de   1905 

A C X  I  V O 

ACCIONISTAS : Entradas a realisar . 
YIAS FéRREAS: Importância des- 

pendida, computado ao cambio 
par o preço da compra da Estrada 
Rio Claro, que ainda não foi 
amortisado (^ 2.446.900)    .     .     . 

NAVEGAçãO DO MOGY-GUASSú: Sal- 
do desta conta  

EDIFíCIO DO ESCRIPTORIO CENTRAL: 
Idem  

MOVEIS E UTENSíLIOS DO ESCRIPTO- 
RIO CENTRAL: Idem    .     .    .    . 

LINHA TELEGRAPHICA : de Jundiahy 
a São Paulo  

ACçõES CAUCIONADAS: depositadas 
pela Directoria  

APóLICES: existentes  
LETRAS A RECEBER: Saldo desta 

conta   
MATERIAES PARA CUSTEIO: existen- 

tes no Almoxarifado    .... 
MATERIAES EM TRANSITO: em des- 

pacho em Santos .... 

106.873:726$104 

328:968$474 

182:875S326 

19:238$320 

33:859$280 

Saldos a favor da Companhia 

A saber: 

Contadoria Central   . 
Trafego de Passageiros 
Trafego de Cargas 
Juros de Apólices. 
Deposito nas Estações 
Transferencias de Acções 
Div. devedores: Agentes e outros 
CAIXA: Saldo no Escriptorio Central 

„      Saldo    na    Contadoria   do 
Trafego  

Rs. 

661:567$800 
4S300 

75:82'2S000 
1:680$000 
1:2301000 
444$700 

257:4911760 
17:3731660 

342:388$425 

R A S S  I  V O 

3:080$OOICAPITAL: 375.000 acções de 200$000 

EMPRéSTIMO EMITTIDO EM 1892: 
Saldo desta conta £ 2.446.900 ao 

cambio par  

FUNDO  DE RESERVA:  Saldo  desta 
conta  

FUNDO DE AMOSTISAçãO DO CUSTO 
DA ESTRADA RIO CLARO : Idem   . 

CAUçãO: da Directoria . 
107.438:667$504 

PESSOAL: de Dezembro de 1905 
50:000$00( 
6l:000|O0Í*OÍÍUS: não reclamados .    . 

6:817$64PIVIDENDOS: Idem 

t.7()l:548í!62DiVERSOS  CREDORES:   Agentes na 
Europa e outros  

80:354lj;15^ 
Somma 

RECEITA GERAL: Saldo desta conta 

998:240S56( 

359:762$08tr 

110.759:470$57i Rs. 

S. Paulo, 20 de Março de 1906. 

2601040 

90:801$920 

75.000:000$000 

21.750:222^220 

750:000$000 

5.246:317$185 

50:000|000 

498:544$260 

91:061$960 

302:354$706 

103.688:500$331 

7.070:9708241 

110.759:470S572 

Antônio Prado, 
Presidente. 

M, P,  Torres Neves, 
Chefe do Escriptorio Centrai. 



BALANCETE 
DA 

RECEITA E DESPESA 
OE 

Janeiro  a.   Dezembro  de  1905 



Companhia Paulista de 
Balancete da Receita e Despesa 

RECEITA 

Passageiros  
Trens especiaes  
Encommendas, bagagens, etc.   . 
Animaes  
Telegrammas   .     .     .     .     . 
Mercadorias  
Armazenagens  
Commissao pela arrecadação de 

impostos estadoal e federal    . 
Saldo de aluguel e estadia de car- 

ros, vagões e encerados    .     .     . 
Aluguel de estações e armazéns 

Rendas diversas arrecadadas 

nas linhas 

a saber: 

Carga e descarga de vagões, aluguel 
de casas e de compartimentos 
para restaurantes, taxas sobre 
bandejas nas estações, multas, 
venda de objectos abandonados, 
certidões e cartazes nas estações 

Receitas arrecadadas no Escríptorío 

Central 

a saber: 

Emolumentos . 
Juros      
Diversas outras rendas 

Ks. 

2.243:420$820 
2:868$300 

475:112S410 
63:134S970 

206:4851650 
15.234:374$860 

17:929S700 

24:121$447 

15:675$010 
66:900*000 

53:5121450 

8:8528000 
2:269$800 
6:623$108 

18.403:5351617 

17:744$908 

S. Paulo, 20 de Março de 1906. 

M. P,  Torres Neves, 
Chefe do Escriptorio Central, 

Vias Férreas e Fluviaes 
de Janeiro a Dezembro de 1905 

D E s i3 E s A 

Administração Geral e Contabili- 
dade     

Conservação das linhas  .     .     .     . 
Locomoção  
Trafego  
Telegrapho e luz electrica   . 
Almoxarifado  
Saldo de aluguel de carros, vagões 

e encerados  
Contadoria Central  

Despesas diversas das linhas 

a saber: 

Consumo d^gua; telegrammas, an- 
nuncios, sellos, indemnisações. 
impostos, custeio do ramal 
férreo Campineiro; baldeação de 
inflammaveis, e outras despesas . 

Escriptorio Central    . 
Gastos Geraes .... 
Juros      
Diversas outras despesas 

Saldo a favor da Keceita 

Rs. 

289:753S011 
2.106:5851294 
3.662:492$475 
1.927:254S505 
316:115$714 
110:528.t40'i 

17:500|7()() 
56:200S750 

44:022S557 

95:809$7'52 
45:530$950 
1:088*060 

25:554$028 

•  .  • 

8.530:448^473 

167:982S790 

8.698:431$263 

9.722:849S262 

18.421:280f 525 

James W.  Gray, 
Guarda-Livros. 



DISTRIBUIÇÃO DO SALDO GERAL 
a pura.do 

no anno de 1905 



Companhia Paulista de   Vias Férreas e Fluviaes 
DISTRIBUIÇÃO do saldo geral |^ apurado  no  anno  de   1905 

D   R  E5 I  "F o 

Jnros da divida externa, pagos este anno 

Juros e commissões  

Impostos de dividendos e de capital  

Para pagamento dos 66.° e 67.° dividendos   .    .     . 

Para o fuado de amortisaçáo do custo da estrada 
Rio Claro  

Para o fundo de reserva 

Lucros que passam para o seguinte semestre    . 

\ 

\ 

Ks. 

2.043:411S710 

317:787$812 

300:000$000 

6.000:000$n00 

1.000:OOOSOOO 

50:000$000 

3.020:9708241 

C   «   K   13  I   T  O 

Lucros que passaram do anno de 1901 

Saldo d^ste anno  

• • 

• • 12.732:1698763 

S. Paulo, 20 de Março de 1906. 

M. P.  Torres Neves, 
Chefe do Escriptorio Central 

\ 

Rs. 

3.009:320$501 

9.722:849S262 

12.732:1691763 

James  W.  Gray, 
Guarda •Li\'T08. 



Extensão em trafego 

A COMPANHIA PAULISTA DE VIAS FéRREAS E FLUVIAES, 
em 31 de" Dezembro de 1905, tinha em trafego a extensão 
de 1.056 kilometros, servidos por 119 estações e postos tele- 
^raphicos. inclusive a agencia telegraphica na capital do 
Estado, sede da Companhia. 

A extensão em trafego distribue-se assim: 

Linhas de l,m60 

Linha central de Jundiahy a Descalvado    .    224 kilom. 
Ilamal de Santa Veridiana 38      „ 
líamal de Rio Claro 17      „ 27í) kilom. 

Linhas de l,m00 — Secçâo Rio Claro 

Linha central de Rio Claro a Bebedouro   . 276 kilom. 
Ramal de Jahú  143 

Água Vermelha  63 
Ribeirão Bonito  40 
Agudos  121 
Mogy - Guaasú  93 

»> 

»> 5> 

73<) kilom. 

Linhas de 0,m60 

Linha de Santa Rita, 
Linha Descalvadense. 

Extensão total em trafego 

27 kilom. 
14 »> 41 kilom. 

1.056 kilom. 
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Na secçao Rio Claro foram inauguradas em 25 de Ja- 
neiro de 1905 as estações de Itaquá, Batalha e Piratininga 
no Ramal de Agudos. 

As extensões médias em trafego durante o anno 
de 1905, foram : 

de 279 kilomotros na linha de l.mBo 
„   735  imoo 

"41         „  O.uMíO " 

Na  seeção  Rio  Claro   a  extensão  média   em  trafego 
durante o anno de 1905, cresceu de 25 kilometros. 

II 

Contabilidade 

Durante o anno de 1905 a Inspectoria Geral escriptu- 
rou em conta de capital a quantia de 178:7638771, assim 
discriminada: 

Linhas de l.m60  e   de  0*60 

Locomoção 84:276$055 
Linha e Ediíicios 21:465$450      105:741$505 

Linhas de i:n00 —  Secçâo Rio Claro 

Locomoção 1():668$050 
Linha e Ediíicios 62:354$216       73:022$266 

Total geral.    .    .     .    178:763$771 

Estas diversas importâncias serão discriminadas nos 
respectivos capítulos do presente relatório 

^2.o — Movimento íiiiítnoeMro 

Tendo sido em 1905 a receita geral de .    18.421:280$525 
e a despesa de 8.698:431$263 

a renda liquida foi de 9.722:849$262 

Relação da despesa geral para a receita geral 47,2 %, 
quando em 1904 fora de 50,6 %. 



—   3 

O seguinte quadro mostra, a renda liquida da Com- 
panhia, desde 1872, data da abertura do trafego no primeiro 
trecho de linha. 

Annos 

1872 
1873 
1874 
1875 
187G 
1877 
1878 
1879 
1S80 
1881 
1882 
1883 
1884 
1.S85 
1H86 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 

Renda liquida 

124:88r)$71G 
390:6391915 
474:r)58$483 
524:054$016 
«41:540$242 
974:679$864 

. 1.508:451|790 
1.550:138|951 
1.313:378$103 
1.636:6501011 
1.961:981$374 
l.b20:717$349 
1.318:371$558 
1.657:151$436 
1.711:288$585 
1.665:402$245 
2.215:6()3$695 
2.741:282$081 
3.484:3851534 
3.988:245$538 
4.807:382S615 
4.050:4918578 
<s.:>.29:442$159 

10.561:761$667 
10.449:210$110 
12.329:066$910 
10.471:0008980 
11.914:1078323 
12.939:589$419 
17.396:8318199 
13.669:483$875 
10.530:5528202 
9.018:518$223 
9.722:8491262 

Dlíferenças por cento 

Para mais 

204,8 
24,7 
10,4 
22,4 
51,9 
54,6 

2,7 

24,(; 
19,8 

25,6 
3,2 

33,0 
23,7 
27,2 
14,5 
8,0 

105,6 
26,7 

17,4 

13,7 
•    8,7 

34,4 

7,8 

Para menos 

15,3 

17,4 
18,6 

2,6 

5,9 

0,5 

15,0 

21,4 
22,9 
14,3 

O quadro synoptico, intercalado entre as paginas 10 
e 11, dá a conhecer, a formação e distribuição da renda 
liquida nos diversos annos, desde 1872. 

O movimento financeiro do trafego, nas linhas férreas 
da Companhia, em 1905, foi: 

Receita .     .    .     18.403:5358617 
Despesa.     .     .      8.530:448$473 

Saldo     .     .    .       9.873:0878144 
Relação da despesa para a receita    46,3. 
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A receita geral da Companhia foi 

Em 1905 
Em 1904 

18.421:2808525 
18.259:883$13() 

Difterença para mais em 1905. 1(U:397$395 

Foram arrecadadas mais, em 1905, as seguintes impor- 
tâncias, não incluidas na receita geral da Companhia: 

Materiaes vendidos e serviços feitos por conta de outras 
companhias e particulares 110:058S369 

(Quotas de despesas   com   o  pessoal nas estações bal- 
deadoras, pagas pelas outras companhias.     .    .       157:292$680 

Importâncias das multas pagas pelo pessoal e dos or- 
denados não procurados, entregues a Sociedade 
Beneficente dos Empregados da Companhia Pau- 
lista      13:862$430 

Imposto de transito do Governo Federal 373:336$600 
         Estadoal    ....       229:700S070 

Total  . 884:250$149 

A arrecadação de dinheiro nas nossas diversas esta- 
ções, por conta do trafego de passageiros e de mercadorias, 
attingiu a 7.620:4358610, que assim se discrimina: 

Linhas 
• 

TRAFEGO    DE 
Total 

Passageiros Mercadorias 

De l,m60 e de ilm60.     . 
Secção Rio Claro .     . 

1.380:8491250 
1.549:300$7õO 

1.982:740$440 
2.708:045$! 70 

3.363:089S690 
4.257:345$920 

2.929:6501000 4,690:7851610 7.620:435$610 

Em 31 de Dezembro de 1905, o saldo em dinheiro 
existente em todas as estações da Companhia Paulista, 
era apenas de 44300 no trafego de passageiros. 

Em nenhuma das estações havia saldo em dinheiro, 
a 31 de Dezembro de 1905, no trafego de mercadorias; 
ellas figuram, entretanto, no balanço geral com o saldo de 
7r>:822$000, que representa os fretes correspondentes aos 
despachos feitos A PAGAR nos últimos dias de Dezembro, 
e que somente durante o mez de Janeiro foram cobrados 
nas estações de destino das mercadorias. 
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A   comparação   da   receita   geral   âa  Companhia nos  dous 
últimos annos, consta do seguinte quadro: 

Linhas 1905 lí>04 
Dlfferenças em 1905 

para mais IDara menos 

Linhas de   l«60 e 
de 0»60 .     .     . 

Secçao Rio Claro . 
10.504:797<U7 

7.898:738S470 
1().!M5:163$510 
7.313:128$840 585:610$13b 

410:366$363 

Total das linhas   . 
Escriptorio Central 

is.403:535$617 I8.228:29l|860 
17:744$908        31:.'.!) M280 

175:243$767 
>          •            •         * *13:846$372 

Total geral 18.421:2801526 l<s.259:883$130 161:397$395 •          •            •           • 

A renda total das linhas, nos annos de  1905 e 1904, distri- 
bue-se assim pelos dous semestres: 

Linhas 

Linhas  de   i,m60 e 
de Q*W)  .     .      . 

Secção Rio Claro. 

Total geral 

Dífferenças em  1905 

para mais para menos 

PRIMEIROS  SEMESTRES 

3.518:295$86ü 
2.143:237$370 

5.661 :r)33S2:50 

3.468:761$720 
2.078:522$370 

:>.:)47:281$09() 

49:534$140 
64:715$000 

114:249$140 

SEGUNDOS  SEMESTRES 

Linhas  de   l,m60 e 
de 0,^60  .     .    . 

Secção Rio Claro . 
6.986:5()1$2S7 
5.755:5011100 

7.146:401$7íiO 
5.234:6051970 

• 

520:895sl:;o 

60:994$627 

459;900$503 
•           •            •           . 

Total geral 12.742:002*387 12.681 :OO7$760 •           •           •          • 
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Como põem em relevo esses quadros a receita total 
do trafego no primeiro semestre de 1905, comparada com 
a de egual período de 1904, apresenta o augmento de 
114:249$140. 

A comparação relativa ao segundo semestre mostra a 
diminuição de 459:9008503 nas linhas de l,m60 e de 0,m60, 
e o accrescimo de 520:8958130 na secção Rio Claro, tendo, 
como veremos mais adiante, concorrido principalmente para 
esses resultados a quantidade de café transportado, que 
diminuiu sensivelmente naquellas linhas e augmentou na 
zona servida.pela rede da secção Rio Claro. 

A máxima receita mensal, em 1905, veriíicou-se mais 
uma vez no mez de Agosto, attingindo a 2.980:9848298, 
quando fora de 2.998:3198260 em Agosto de 1904, de 
2.828:4468500 em Agosto de 1903, de 3:059:008$540 em 
Agosto de 1902 e de 3 930:645$140 em Agosto de 1901. 

() seguinte quadro discrimina   a   renda  do trafego de 
todas as linhas da Companhia, pelas diversas verbas: 
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Para evitar duplicatas, as quantidades supra indicadas 
foram determinadas, sommando-se as relativas a todo o 
trafego das bitolas de l,m60 e de 0,ln60 com as do trafego 
próprio ou interstacional da secção Rio Claro da Companhia 
Paulista, e com as do trafego extranho entre a secção Rio 
Claro e as estradas de Araraquara e Dourados, e ainda com 
as do trafego commun entre as estradas de Araraquara e 
Dourados em transito pela secção Rio Claro. 

Como deixa ver este quadro cresceu em 1905 a renda 
de passageiros, que declinava desde 1898, com excepção 
apenas da de 1901. 

A renda proveniente do transporte de café augmentou 
de 437:3958390, embora a quantidade tenha diminuído, 
porque cresceu o transporte médio, devido a se ter mani- 
festado grande augmento na quantidade transportada na 
secção Rio Claro e a diminuição se haver limitado, exclu- 
sivamente, á bitola larga, como se verá mais adiante. 

As demais verbas da receita, em 1905, comparadas 
com as do anno anterior, mostram  pequenas differenças. 

Em 1872 foi inaugurado o trafego no primeiro trecho 
da linha de Jundiahv a Vallinhos, ke a receita geral da 
Companhia, a começar dessa data, tem sido a seguinte : 



10 

ANNOS RECEITA 
IHfferenças por cento 

*    »   *     »     M    ^    ^^^F   K**J ■   ■      ■—*      ^->       ■—'       '         M         i* 

para mais para menos 

1872 811:148$940 
• 

1873 G5Ü:463$069 10,9 
1874 758:lf59$207 1H,5 
1875 889:414$782 18,1 
1S76 1.126:189$760 2é,6 
1877 1.541:836$645 36,9 
1878 2.195:525$850 42,4 • 

1879 2.297:935$790 4,7 
1880 2.085:239$370 9,2 
1881 2.514:466$920 20,6 
1882 2.880:373$995 14,5     . 
1888 2.739:948$200 4,9 
1884 2.B86:301$750 5,5 
1885 2 812:352$9f,() 8,7    ' 
188« •J.977:410$510 5,9 

■  18S7 2.922:222$69B 1,8 
1 sss 3.577:121$47(; 22,4 
1889 4.487:396$4H9 25,4 
1890 5.082:383$149 13,2 
1891 6.499:157$909 27,9 
1892 9.227:(;:i5$144 41,9 
1S93 lO.230:964$06'i 10,9 
1S94 13.930:608$544 36,1 
1895 17.383:811$641 24,8 
1896 19.693:127$477 13,2 
1.S97 22.223:838$853 12,8 
1898 20.541:985$8:),o 7,5 
1899 21.224:577$150 3,3 
1900 22.071:945$269 4,0 
1901 a) 27.293:917$132 23,6 
1902 24.972:799$117 8,5 
1908 b) 20.101:754$! 02 19,5 
1904 c) 18.259:883$! 30 9,2 
1905 I8.421:280$52r) 0,9 

Esses dados  e   outros   constam   do   quadro   synoptico 
intercalado entre esta pagina e a immediata. 

a) Reducçao de tarifa de café em 1.° de Abril pela limitação do frete ao máxi- 
mo de 71$36U ptfr tonelada até Jundiahy. e em 1.° de Maio pela cobrança da taxa 
movei somente com o accrescimo de 26 %, correspondente ao cambio de lõ dinheiros. 
Km l." de Acosto eupprimio-se nos tretea <lii tabeliã 5, na Seoção Rio Claro, o accres- 
cimo correspondente á taxa cambial, o qual ficou também limitado em 40 0/o, para 
uniformisar a tarifa movei d'essa Becçfto com a das outras linhas 

b) Reducvão, em 1.° de Agosto, da tarifa de café beneficiado, em casquinha e 
em cereja pela abolição do frete máximo c adopçfip de tabellas diíferenciaes, accres- 

las anicamente de 160/o correspondente á taxa cambial de 17 dinheiros; da tarifa 
do sal nas linhas de lm,60 e de 0m,60, baixando de 140 réis a 100 réis a taxa da 
Tonelada kilometro para equiparal-a á da secção Rio Claro, isentando ainda, em todas 

linhas, essa tarifa da taxa movei com o cambio; da tarifa de passageiros nas 
linhas de Ora,60 e na secção Rio Claro, pela adopçfto de mu único zero na escala 
«lifferencial em vez dos dons, nt<' 'Mitao cm vigor; de 600/o e mais nas tarifas de 
todas as tabeliã- ^los ramaes de 0m,60 imra eqniparal-as ás das outras linhas; em 
i." de Setembro, reducçao de 20 ".. na tarifa da tabeliã :í A, que liçon além d'isso 
isenta da taxa mov^l com o cambio. 



o 

z 
< 

1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
18771 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
1985 
1886 
1887 
1888 
1889] 
1890 
189 i| 
1892| 
1893 
1894 
1895' 
1896| 
1897| 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903, 
1904 
1905 

Extensão 

38 
45 
45 
58 

106 
155 
185 
204 
224 
228 
243 
243 i 
243 
243 
244 
250 
250 
250 
250 
292 
667 
731 
776 
791 
791 
791 
791 
807 
807 
823 
864 
979 

1.03() 
1.055 

43 
92 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
66 

Numero de 

passageiros 
transportados 

nas vias 
férreas e 

fluvial 

33.531 
56.212 
76.402 
96.614 

156952 
159.706 
157.944 
165.503 
178.373 
177.283 
166.774 
161.539 
165.839 
184.837 
197.790 
231.850 
298.596 
319.401 
348.150 
543.579 
809.040 

1.179.245 
1.100.396 
1.372.035 
1.372.398 
1.422.141 
1.248.503 
1.060.465 
1.052.900 
1.101.779 
1.038.639 
939.88672 
913.772V2 
949.70478 

toneladas 
de mercadorias 
transportadas 
nas vias fér- 
reas e fluvial 

26.150 
54.968 
67.522 
76.362 
84.137 
75.600 
93.843 
95.336 
99.198 
122.478 
133.028 
160.121 
154.768 
175.278 
176.665 
175.421 
219 486 
258.679 
300.857 
367.441 
412.414 
407.125 
458.292 
556.691 
665.755 
690.645 
640.162 
660.728 
676.812 
883.992 
832.798 
749.148 
733.522 
725.400 

Quadro s^noptíco do trafego e do movimento financeiro da Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviaes desde o seu começo até 31 de dezembro de 1905 
Valores em 31 de Dezembro 

do capital 

em 

acçôes, realisado 

l) 4.000: 
4.200: 
6.450: 
8.343: 
9.418: 

11.682: 
11.910: 
12.138: 
12.214: 
12.703: 
12.915: 
12.936: 
13.005: 
16.572: 
16.793: 
17.243: 
17.243: 
18.070: 
19.168: 
24.976: 
32.955: 
38.285: 
38,804: 
44.043: 
50.739: 
59.461: 
59.933: 
59.960: 
60.000: 
67.047: 
69.671: 
72.300: 
74.981: 
74.996: 

0008000 
0008000 
000$000 
130$000 
8008000 
800$000 
4008000 
4008000 

do 

empréstimo 

de £ 160.000 

contrahido 

em   Londres 

em 1878 

100$000 
2008000 
1008000 
2008000 
061S160 
1258080 
279$080 
5508000 
500$000 
180$000 
690$000 
1608000 
140$000 
360$000 
040$000 
4408000 
560$000 
3208000 
8008000 
000$000 
5208000 
0008000 
640S000 
100$000 
9208000 

150.000 
148.500 
146.900 
145.200 
143.400 
141.500 
139.400 
137.200 
134.800 
132.300 
129.600 
126.700 
123.600 
120.300 
116.700 
112.900 
108.800 
104.400 
99.700 
94.700 

do 
empréstimo de 

£ 2.750.000 
contrahido em 

Londres 
em 1892 para 
acquisição da 

linha Eio Claro 

2.750.000 
2.750.000 
2.750.000 
2.750.000 
2.750.000 
2.722.500 
2.693.600 
2.663.300 
2.631.500 
2.598.100 
2.563.000 
2.526.200 
2.487.500 
2.446.900 

do 
capital fixado e 

approvado 
pelo Governo para o 
trecho de concessão 

federal da linha 
Eio Claro 81 

1.528.125-0-0 
1.544.361-0-0 
1.564.996-0-0 
1.602.376-2-11 
1.602.376-2-11 

do fundo de 

reserva 

do fundo de 
amortisação 

do custo da linha 
Rio Claro 

37 
66 
96 
128 
178 
228 
268 
343 
459 
550 
698 
754 
923 

1.012 
1.075 
1.127 
1.127 
417 
470: 
513 
566: 

1.043 
1.903: 
2.387: 

7.6: 
76: 

100: 
200: 
550: 
650: 
700: 
750: 

:800$660 
5371620 
:6518718 
:046$120 
:257$770 
:717$260 
9898060 
:6998588 
3868089 
:8038092 
897$176 
9068803 
0221052 
4901916 
317$741 
945S619 
876$319 
3718726 
273S117 
969$892 
1348892 
1588399 
3818102 
9848762 
0678872 
0678872 
0008000 

0008000 

372:966$652 
2.262:559$792 
4.149:2421339 
5.196:317$185 
5.246:317$ 185 

RECEITA 

311 
650 
758 
889 

1.126 
1.541 
2.195 
2.297 
2.085 
2.514 
2.880 
2.739: 
2.586: 
2.812: 
2.977: 
2.922: 
3.577: 
4.487: 
5.082: 
6.499: 
9.227: 

10.230: 
13.930: 
17.383: 
19.693: 
22.223: 
20.541: 
21.224: 
22.071: 
27.293: 
24.972: 
20.101: 
18.259: 
18.421: 

4048143 
463$069 
1698207 
414$782 
1898760 
8368645 
525$850 
9358790 
239$370 
:466$920 
3738995 
9488200 
301S750 
352$950 
410$510 
2228693 
121$476 
3968469 
3838149 
1578909 
6358144 
9648046 
6088544 
8118641 
127f477 
8338853 
9858830 
5778150 
945$269 
9178132 
7998117 
754$102 
8838130 
2808525 

DESPEZA 

186:2628224 
259:823$154 
283:510$724 
365:3608766 
484:6498218 
567:156$781 
687:0741060 
747:7968839 
771:8618267 
877:8168909 
918:392$621 

1.119:2308851 
1.267:9308192 
1.155:2018514 
1.266:1218925 
1.256:820$448 
1.361:457$781 
1.746:1148388 
1.597:9978615 
2.510:9128371 
4.920:2528529 
6.180:472$486 
5.601:166$385 
6.822:049S974 
9.193:9178367 
9.894:766$943 

lo.070:984$850 
9.310:4698827 
9.132:3558850 
9.897:085$933 
11.303:3151242 
9.571:201$900 
9.241:3648907 
8.698:4318263 

Formação da Renda liquida a distribuir 

SALDO 

Importância 
recebida do governo 

de S. Paulo, em 
virtude de garantia 

de juros 

125:141 
390:639$915 
474:6588483 
524:0548016 
641:540$542 
974:6791864 

1.508:4518790 
1.550:138$951 
1.313:3788103 
1.636:650$011 
1.961:9818374 
1.620:717$349 
1.318:3718558 
1.657:1518436 
1.711:2888585 
1.665:4028245 
2.215:663$695 
2.741:282$081 
3.484:3858534 
3.988:2458538 
4.307:382$615 
4.050:4918578 
8.329:4428159 

10.561:7618667 
10.499:210$110 
12.329:066$910 
10.471:0008980 
11.914:1078323 
12.939:5898419 
17.396:831$199 
13.669:483$875 
10.530:552$202 
9.018:5188223,, 
9.722:849$262ll 

155:1138284 

Sr5 OD 

Importâncias 

que passaram 

do anno anterior 

> '3 8 

Pí S 
§■ 

255S203 
22:8958118 
9:424$992 
9:5348548 
8:6408451 
12:7548611 
18:4218722 
14:8191973 
5:3888166 
4:2958533 
4:084$913 
8:0478922 
5:2148191 
5:4988882 
4:399$123 
3:5968703 
8218870 

67:2238051 

380:292$828 

1.000:0008000 
8:117$071 

656:188$213 
2.624:4338855 
4.489:102$050 
4.017:8888088 
3.021:9208281 
3.009:3201501 

Dividendo 
de parte das 

acções 
do fundo de 

reserva 

Importância 
deduzida 

da destinada 
no anno 

anterior para 
amortisação da 

divida 
da Companhia 

760$361 
38 8208833 

Importâncias 

retiradas 

do fundo de reserva 

2388732 
5058975 

2.800 0008000 

TOTAL 

280 
390 
497 
533 
651 

■)     983 
1.521 
1.568 
1.342 
1.680 
1.966 
1.664 
1.352 
1.662 
1.716 
1.669 
2.219 
2.742 
3.551 
3.988 
4.307 
4.050 
8.709 

10.561 
10.449 
12.329 
14.271 
11.922 
13.595 
20.021 
18.158 
14.548 
12.040 
12.732 

255$203 
:895$118 
5538601 
4798008 
0758090 
:3208315 
:2068401 
:5608673 
:3168117 
:8598010 
2761907 
0408994 
:925|4Õ5 
3658627 
7878467 
:801S368 
:2608398 
:103S951 
6088585 
2458538 
:3828615 
:4918578 
:734$987 
:7618667 
2108110 
0661910 
:0008980 
:224S394 
:7778632 
2658054 
:5858925 
440$290 
4388504 
169$763 

DISTRIBUIÇÃO     DA     RENDA     LIQUÍDA 

DIVIDENDOS 

Importância 

distribuída 

4) 280 
344 
437 
430 
403 
695 

1.116 
1.150 
983 

1.107: 
1.495: 
1.273: 
1.189: 
1.491: 
1.552: 
1.528: 
2.095: 
2.568 
3.408 
3.779 
2.428 
678 

4.680 
6.318 
5.637 
6.000 
4.500: 
6.000: 
6.000: 
8.045: 
8.360: 
7.232: 
6.000 
6.000 

:0008000 
:0008000 
:0008000 
:0008000 
:7508000 
:8378150 
1888920 
:2488720 
:6728000 
6758600 
7398880 
1668000 
975$800 
335$000 

-o 

O 
«33 
5> 
O 

u 
o 
(X 

164$000 
1461000 
4991600 
:156$200 
:3308000 
:000$000 
:0008000 
:000$000 
:959$400 
: 134$500 
:0008000 
:0008000 
:0008000 
:0008000 
: 7028400 
8948400 
1808000 
0008000 
0008000 

o 
(OS o- 
"S o 

O. 

Fundo 

de reserva 

Importâncias 
pagas ao Governo 

de S. Paulo 
como restituição 

da garantia de 
juros 

11$200 
13|760 
17S480 
178200 
16$150 
158330 
188070 
18$780 
16$000 
188400 
231980 
208000 
188300 
228500 
198000 
18$700 
248300 
29|900 
378000 
33|000 
168000 
48000 

248000 
308000 
241000 
20$000 
151000 
20$000 
208000 
248000; 
2480001 
20$000i 
168000 
1680001 

7,00 
8,57 

10,30 
10,11 
9,50 
8,23 
9,03 
9,39 
8,00 
9,20 

12,00 
10,00 
9,15 

11.25 
9,50| 
9,35 

12,15 
14,95 
18,50 
16,50 
8,00 
2,00 

12,00 
15,00 
12,00 
10,00 
7,50 

10,00 
10,00 
12,00 
12,00 
10,00 
8,00 
8,00 

24:000$Ü00 
25:5008000 
25:5008000 
25:5008000 
29:2508000 
33:0008000 
46:5008000 
64:4388728 
117:5468634 
111:463$674 
121:8818342 
16:3668604 
9:1698965 

12:2308404 
8:2948982 

10:3408381 

16:6968527 
30:521$391 
20:2578435 
30:0008000 

455:153$507 
819:8048803 
476:2958060 
471:6438110 

23:9328128 
100:0008000 
300:0008000 
100:0008000 
100:0008000 
50:0008000 
50:0008000 

O capital realisado em 81 de dezembro de 18(i9 era de 250:000$000; em 31 de dezembro de 1870 era de 1.730:180$000 e em 31 de dezembro de 1871 era de 3.9(jfi:850$000. 
A passagem em   1878 dessas £ I50.OÜ0 de Londres para S. Paulo produziu 1.668.907$387. 
A remessa em 1898 dessas £ 94.70ti de S. Paulo para Londres custou 3.76.:(:823$090. 
Essa importância distribuida de 280:00()$000^ corresponde ao 6.° _e 7.» dividendos, ambos^ de 5$600 por acção, relativos aos 1.° e 2° semestres do anno de 1872.    Os cinco dividendos anteriorfes foram pagos nas seguintes datas : 

em junho 
em agosto 
em fevereiro 
em agosto 
em fevereiro 

de 1870 o l.o dividendo de 
1870 o 2.o 
1X71 o 3.° 
1871 o 4° 
1872 o 5.o 

") 
,9) 
") 

$607 por acção correspondente aos dois semestres de 1869. 
$450    „ „ „ ao l.o „ „   1870. 

1$230    „ „ „ ao 2.o „ „   1870. 
aí^O    „ „ „ ao l.o „ „   1871. 
4$580    „ ^      „ „ ao 2.o,- „ „   1871. 

Todos esses dividendos que correspondem mais ou menos á razão de 7 % ao anno sobre o capital realisado, foram pagos com o producto da garantia recebida do Governo e dos juros vencidos nos bancos onde eram depositados os dinheiros provenientes das chamadas de capital 
Para ter o total da renda liquida a distribuir relativa ao trecho de Jundiahy a Campinas e Campinas a Eio Claro é preciso reunir a essa importância de 983:320$31õ a somma de 2:771$ 1.78 de déficit verificado no trafego do ramal de Mogy-Guassn 
No segundo semestre de 1877 fez-se a fusão dos interesses da linha de Jundiahy a Campinas com os da de Campinas a Eio Claro e ramal de MogyGuassú. 
Até 1897 estão incluídas na despeza as verbas de juros e descontos e imposto de dividendo. 
De accordo com o disposto na cláusula VII do Decreto n. 4057 de 24 de junho de 1901, está incluído o valor do stock de materiaes existentes no almoxarifado na importância de ,£28.120. 
De accordo com o Decreto n. 4057 de 24 de junho de 1901 e não comprehende as despezas feitas durante o anno de 1901, no valor de £ 16.236. 
De accordo com o Decreto n. 4634 de 31  de outubro de 1902 e não comprehende as despezas feitas durante o anno de 1902, no valor de £ 20.635. 
De accordo com o Decreto n. 4861 de 9 de julho de 190-! e não comprehende as despezas feitas durante o anno de 1903, no valor de £ 36.080-15-2. 
De accordo com o Decreto n. 5496 de 28 de março de 1905 e comprehende as despezas feitas durante o anno de 1904 no valor de £ 1.293-7-9. 
De accordo com o Decreto n.o 5496 de 28' de março de  1905 e não  comprehende as despezas feitas durante o anno de 1905 no valor de £ 4.152, que não foram ainda approvadas pelo Governo. 

Saldo do trecho 
de Campinas 
a   Rio   Claro 

distribuído pelos 
respectivos 

accionistas 

25:6288609 
30:6098554 
4:003$713 

47:3068917 
73:6478679 
74:1928040 

130:8978473 

37 
209 
126 

8348906 
0561639 
9491980 

IO 
CO 
Oi 
m 
CO 
(M 
ÍC 
QO 
CO 

o 
bí) 
eS 
& 

O 

Importâncias 
destinadas a juros, 

descontos e 

amortisação da 
divida fluctuante da 

Companhia 

73:9958835 
279:9488080 
252:6248743 
163:4668763 
188:9498840 
216:9858890 
124:1968630 

7) 332:6758444 
689:9778473 
633:5328045 

6:2148600 

67:2558683 
219:0228623 
317:7878812 

Fundo de 
amortisação do 

custo 
da Estrada 

do Eio Claro 

Imposto 

de 

dividendo 

Imposto 

de 

capital 

Juros e 
amortisação do 

empréstimo 
de & 150.000 
contrahido em 
Londres em 1878 

372:9668652 
1.889:5938140 
1.886:6828547 
1.047:0748846 

50:000$000 
1.000:0008000 

180:0008000 
210:0008000 
210:0008000 
281:5998584 
292:6318300 
253:1268300 
174:0008000 
150:0008000 150 0008000 

22 
125 
131 
138 
136 
141 
156 
147 
129 
112 
106 
126 
178 
271 
233 
309 
281 
355 
377 
.055 

8188517 
3508460 
4938930 
0038550 
7498100 
3688860 
3618780 
4778940 
7458683 
9528147 
3818300 
7558858 
3948147 
5708480 
519808o 
7248480 
390$667 
7748170 
8868460 
1678079 

Juros do 
empréstimo de 
£ 2.750.000 

contrahido em Londres 
em 1892 

para acquisição da 
linha Rio Claro 

1.587 
2.728 
3.264 
3.141 
4.030 
4.479 
5.195 
4.342 
3.654 
3.088 
2.600 
2.626 
2.538 
2.043 

5548700 
6798670 
8578000 
6068797 
0068380 
5378340 
0418386 
1268580 
8458080 
4838860 
4898590 
:8838180 
0958380 
4118710 

Abatimento no 

custo da 

Via Fluvial 

Abatimento nos 
preços de compra 

das linhas 
Descalvadense e 

Santa Rita 
e extincção da 
conta da linha 

para S.  Sebastião 

000:0008000 
900:0008000 
200:0008000 

920 5698420 

Importâncias 

que passam para  1 U 1 Â li 

o anno seguinte 

2558203 
22:8958118 
9:4248992 
9:5348548 
8:6408451 

12:7548611 
18:4218722 
22:1778653 
5:3888166 
4:2958533 
4:0848913 
8:0478922 
5:2148191 
5:4988882 
4:3998123 
3:5968*03 
8218870 

67:2238051 

380:2928828 

1.000:0008000 
8:1178071 

657:1888213 
2.624:4338855 
4.489:1028050 
4.017:8888088 
3.021:9208281 
3.009:3208501 
3.020:9708241 

288:2558203 
390:8958118 
497:5538601 
533:4798008 
651:0758090 
986:0948493 

1.521:2068401 
1.568:5608673 
1.342:3168117 
1.680:8598010 
1.966:2768907 
1.664:0408994 
1.352:9258455 
1.662:3658627 
1.716:7878467 
1.669:8018368 
2.219:2608398 
2.742:1038951 
3.551:6088585 
3.988:2458538 
4.307:3828615 
4.050:4918578 
8.709:7348987 
10.561:7618667 
10.449:2108110 
12.329:0668910 
14.271:0008980 
11.922:2248394 
13.595:7778632 
20.021:26õ80r)4 
18.158:5858925 
14.548:4408290 
12.040:4388504 
12.732:1698763 

Amortisação 
por conta de capital 
do empréstimo de 

£ 2.750.000 
levantado em Londres 

em 1892 
para acquisição da 

linha Rio Claro 

867:6398270 
052:0418635 
021:4428410 
994:9668060 
785:8988470 
705:1098220 
769:2208120 
783:1168840 
726:4838670 

OBSERVAÇÕES 

Bitola   de   l.nieo 
Em 30 de janeiro de 1868 foi eleita a directoria provisória para gerir os negócios da Companhia até sua definitiva incorporação. 

A 7 de março de 18(59 foi pelos accionistas, eleita a primeira directoria da Companhia composta dos Srs. Dr. Clemente Falcão de Souza Filho, 
Dr. Martinho da Silva Prado, Desembargador Bernardo Avelino Gavião Peixoto, Dr. Ignacio Walhice da Gama Cockrane e Senador Francisco 
Antônio de Souza Queiroz. Em março de 1869 foi chamada a primeira entrada de capital no valor de 250 contos correspondente a 50/o sobre 
o capital da Companhia que era de 5 mil contos. Em 81 de março de 1872 inaugurou-se o trafego no trecho de Jundiahy a Vallinhos e em 11 
de agosto do mesmo anno a estação de Campinas. Em 27 de agosto 1875 inauguraram-se Bôa Vista, Rebouças e Santa Barbara, hoje Villa 
Americana. Em 30 de junho de 1876 inauguraram-se Tatu e Limeira. Em 11 de agosto de 1876 inauguraram-se Cordeiro e Rio Claro. Em 
10 de abril de 1877 inaugurou-se Araras. Em 30 de setembro de 1877 inauguraram-se Guabiroba e Leme. Em 24 de outubro de 1878 inaugurou- 
se Pirassununga. Em 15 de janeiro de 1880 inaugurou-se Porto Ferreira. Em 7 de novembro de 1881 inaugurou-se Descalvado. Em 4 de no- 
vembro de 1884 imugurou-se Remanso. Em dezembro 1885 inaugurou-se S. Bento. Em 6 de dezembro de 1886 inaugurou-se Emas, que foi 
supprimida em 1891. Em dezembro de 1887 inaugurou-se Santa Gertrudes. Em 26 de novembro de 1891 inauguraram-se Emas e Baguassú, no 
ramal de Santa Veridiana; em 1.° de agosto de 1892 Santa Silveria e Santa Cruz no mesmo ramal. Em outubro de 1892 inaugurou-se oposto 
telegraphico de Sant,Anna e em fevereiro de 1893 o de Samambaia. Em 20 de fevereiro de 1893 inaugurou-se Santa Veridiana. Em 1.° de 
julho de 1896 inaugurou se o posto telegraphico de Corrupira e em 26 de agosto o de Jacuba. Em 1.° de outubro de 1896 inaugurou-se Souza 
Queiroz. Em 18 de outubro de 1896 inaugurou-se o posto telegraphico de Pombal e em 22 de novembro o de S. Jeronymo e em 31 de dezembro 
os de Itaipú e Ibicaba, Em 1.° de abril de 1898 inaugurou-se Jundiahy-Paulista para o trafego de passageiros e a 1.° de junho para o de cargas. 
Em 8 de dezembro de 1899 inaugurou-se Loreto. 

Secção    Rio   Claro 
Em 1.° de abril de 1892 foi adquirida a rede de vias férreas, pertencentes á Rio Claro Railway Companv e que ficou constituindo 

a secção Rio Claro da Paulista. Em 6 de junho de 1892 inauguraram-se Hammond e Guariba e em 2 de setembro inauguraram-se Capão Preto 
e Ararahy. Em õ de maio de 1893 inauguroii-se Jabmicabal e em 20 de setembro Santa Eudoxia. Em 10 de maio de 1894 inauguraram-se 
Córrego Rico, Angico, Monjolinho, Jacaré e Ribeirão Bonito. Em 1.° de dezembro de 1896 inaugurou-se Espraiado e em 31 de dezembro inau- 
guraram-se os postos telegraphicos de Cachoeinnha, Ferra?, Cuscuseiro e Estrella. Em 1.° de fevereiro de 1897 inauguraram-se Ouro e o posto 
telegraphico de Canella. Em 1.° de iulho de 1899 inauguraram-se Saldanha Marinho, Capim Fino, Falcão Filho e Campos Salles. Em junho 
de 1901 inaugurou-se o posto telegraphico do Aterrado e em julho os de Taboleiro e Retiro. Em 30 de dezembro de 1901 inauguraram-se 
Guatapará, Guarany e Martinho Prado. Em 1.° de setembro de 1902 inaugurou-se o posto telegraphico "Tupy," a 10 de outubro as estações 
de Graminha e Ibitirama e a 29 de dezembro as de Tayuva, Andes e Bebedouro. Em 1.° de fevereiro de 1903 inauguraram-se as estações de 
Barrinha e Pitangueiras no ramal do Mogy-Guassó; em 25 de marçn as estações de Iguatemy e Ayroza Galvão no ramal dos Agudos, e as de 
Macuco, Cascalho e Pontal no ramai de Mogy-Guassú; em 1.° de outubro a estação de Pederneiras e a 7 de dezembro o posto telegraphico de 
Itatinguy e as estações de Piatan e S. Paulo dos Agudos. Em 7 de setembro de 1904 inaugurou-se a estação de Taperão e em 25 de janeiro de 
1905 as de Itaquá, Batalha e Piratininga no ramal de Agudos. 

Ritola   de   0.m60 
Em l.o de março de 1891 foi adquirida a 

de dezembro de 1899 inaugurou-se Tombadouro na linha 
inha Descalvadense 
de Santa Rita. 

e em 1° de  abril  do mesmo  anno a linha de Santa Rita.    Fm 1.° 

Via.   Klu vi a 1 
Em 25 de março de 1885 inauguraram-se Prainha, Amaral e Pulador. Em maio de 1886 inauguraram-se Cunha Bueno, Jatahy e 

Cedro, e em 22 de setembro Guatapará e Martinho Prado Em 10 de janeiro de 1887 inauguraram-se Barrinha, Pitangueiras e Pontal. Suppri- 
miram-se em março de 1891 Pulador, em fevereiro de 1895 Cunha Bueno e Cedro, em dezembro de 1900 Jatahy, em dezembro de 1901 Guatapará 
e Martinho Prado, em 25 de março de 1903 as estações de Barrinha, Pitangueiras e Pontal,   e  em 30 de abril as de Prainha  e Amaral, ficando 
extincta toda a secção fluvial. 

Jundiahy, 30 de Abril de 1906. 

Aí. P.   Torres Neves, 
Inspector Geral. 
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Consta  dos seguintes quadros a reuda   exclusiva  das 
vias férreas e fluviaes,   total e kilometrica, desde a inaugu- 
ração do primeiro trecho da estrada em 1872. 

à 

Extensão 
kilometrica média 

em trafego 
R K C RITA 

Dífferença por 
cento da receita l 

ANNOS 
• 

Bitola de r»íim 3   | 

TOTAL Kilometrica para mais 
[ 'dl d 

menos 

/ 

1^60 0,ra60 

Vias   JKi ̂ rrGSLf* — BITOLAS DE 1^60 E 0,^60 

1872 38 1   •     • 311:101$740 8:166$888 
1873 45 648:3601351 14:4088008 108,4 
1874 45 748:441$087 16:6328024 15,4 
187;') 58 885:4311432 15:2668059 18,3 
1876 104 1.120:363*976 10:7728730 26,5 
1877 155 1.465:561$433 •    9:4558235 30,8 
1878 185 1.915:5811380 10:3548494 ao,7 
1879 204 2.018:700$150 9:8958589 5,0 
1880 224 1.827:7065&8i;o 8:1598405 •            • M 
1881 228 2.190:842$950 :»; 6098004 19,8 
1882 243 2.523:613$350 10:3858240 15,2 
1883 243 2.557:794$150 10:5258902 1,3 
1884 243 2.585:623$870 10:6408427 1,1 
1885 243 2.804:390$11() 11:5408733 8,4 
1886 244 2.971:614$260 12:1788747 .    5,9 
1887 250 J.912:461$4f)() 11:6498845 •                    • 2,0 
1888 250 :;.546:332$750 14:1858331 21,7 
1889 250 4.233:308$210 16:9338233 19,3 
1^90 250 4.901:8341943 19:6078339 15,8 
1891 251 41 6.227:24õ$70() 21:3268183 27,0 
1892 262 41 (;.987;201$590 23:0438569 12,2 
1893 278 41 7.181:475$770 22:5128463 2,8 
1894 279 41 9.508:352$815 29:7138602 32,3 
1895 279 41 11.632:268$850 36:3508^70 22,3 
1896 279 41 I3.132:281|4r.:; 41:0388379 12,9 
1897 279 41 14.465:422$010 45:2048444 10,2 
1M)8 279 41 13.407:406$310 41:8988145 •           • 7,3 
1899 279 41 13.858:1798413 43:3068810 M 
1900 279 41 14.484:307879o 45:2638462 1,6 
1901a1   279 41 17.130:3051400 53:5328204 18,2 
1902      279 41 15.155:286$540 47:3608270 .           . 11,6 
19030'   279 41 12.172:e25íí600 38:0398455 •     .           . 19,7 
1904c    279 41 10.915:163v|51i) 34:1098886 .           . 10,3 
1905      279 41 10.504:7971147 32:8248366 .           . 3,8 

c)   Km 1.° de Janeiro suppressão do acerescimo de 20.0/o existente  nas bases das 
tabellas 6,   7,  8  e   15  da secção Rio Claro e reducrão de diversas porcentagens nas 
bases das tabellas 9, 10, ] 1, 12, 13 e 14  de  todas   as linhas,  e adopção de uma única 
tarifa para toda a rede d a Companhia,  menos quanto ao café,  obedecendo   as bases 
de todas as tabellas ao p rincipio ditíerencial.   Concedeu-se em 1.° de Janeiro isenção 
de fretes para as semente onsipnadas a lavradores  e  para  as  plantas distribuídas 
pelas repartições agrícola s do Pai/.   Em Junho concedeu-se isenção de fretes para os • 

saccos novos, machiiiisrm )s e instrumentos açricolas c em Julho e Setembro reduziu- 
se de diversas porcentage ns as taritis do algodfto em rama e em caroço, do polvilho 
para fins industri ae.' 3 e do oloo de rícino de prod icção nacional. 
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ANNOS 

Extensão 
kilometnca média 

em trafego 
RECEITA 

1892 
1.S93 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
[899 
1900 
1901a 
1902 
1903 b 
1904 c 
1905 

Bitola de 
IraOO 

TOTAL Kilometrica 

Differença por 
cento da receita 

para  mais 

364 1.954:9781769 
412 2.791:158$190 
456 4.211:405$625 
471 5.358:929$580 
471 (;.143:864$646 
471 7.295:013$070 
471 6.627:557$900 
487 6.938:672$410 
503 7.150:840$160 
503 9.784:048$840 
544 9.525:956$410 
659 7.877:761$270 
710 7.313:128$340 
785 7.898:738$470 

5:370$820 
6:774$665 
9:235$538 
11:377$833 
13:044$260 
15:488$350 
14:071$248 
14:247$787 
14:216$382 
19:451$389 
17:510$949 
11:954$114 
]0:300$180 
10:746$582 

Vin F^luv^i^il 

4,3 

para 
menos 

SSecçâo   Rio   Claro — BITOLA DE 1,^00 

42,7 
50,9 
27,2 
14,6 
18,7 

• 9,2 
4.7 

• 0,2 
36,8 
i    • 2,6 
»    • «1,7 

• &,8 

1.S90 200 132:886$666 646$433 
1891 200 199:107$760 995$538 49,8 
1892 200 205:697$400 1:028$437 3,3 
1893 200 172:424$240 862$121 •    • 16,1 
1894 200 190:336$580 951$683 10,2 
1895 200 228:898$000 1:144$490 20,2 
1896 200 :;38:897$560 1:694$488 48,0 
1S97 200 314:703$590 1:573$518 •    • 7,1 
1898 200 338:80(;$800 1:694$5S4 7,6 
1S99 200 3í)8:518$580 1:842$593 8,7 
1900 200 :;79:770$940 1:898$854 3,0 
1901 200 331:288$700 l:tí56$443 •        • 12,7 
1902 200 209:625$080 1:048$ 125 • 36,6 
1903 66 8:54õ$260 131$889 •       • 87,4 

Deixo de incluir a receita da Via Fluvial no periodo 
de 1885 a 1890, porque, n'este periodo, não era rigorosamente 
discriminada da das vias férreas. 

a. I), 0.        Veja 08 notas <1(> quadro anterior oas pagiuM 10 e 11. 
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O seguinte quadro mostra a receita   média,   nos   dous 
ultimes annos, por trem e. veliieulo kilometro: 

Unidades 
inhasde 1,60 e 0,60 Secçâo -Rio Claro Em  geral 

im-> vm 1ÍM>:)        11)04 1905     1ÍH>4 

Trem kilometro 
Vehiculo kilometro de 

4 rodas    .... 

ll$046 

$512 

1 l$2ii4 

$52J 

6$i:56     5$874 

$351        $3i(l 

s>ii3» 

1128 

7$820 

$120 

O movimento «liscrimimuln <]a receita das vias férreas 
.nos dous últimos annos, consta do seguinte quadro: 
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A receita, em  19O5, proveniente   do trafego de passa- 
geiros e mercadorias, pôde ser assim distribuída: 

Trafego das linhas de 1 ^60 e de 0^60 
pr 

rafego       í 
opr i o     \ da secção Rio Claro. 

extra 

749:589$5G0 
1.028:751$410 

Trafego        í   das linhas de lm,«0 e de 0ni,60  .       3.160:4õ6$370 
n h o    j   da secção Rio Claro  5.803:360^305 

Trafego 
era transito pela 

linha de lm,»)U com 
destino â e pro- 

cedente 

da ãecção Rio Claro. 
Companhia Mogyana 

Itatibense 
Araraquara . 
Dourado. 

do Ramal Férreo Campineiro 
da E. de F. Funilense   . 

■<■> 

tt 

M 

J> 

>> 

>> 

5» 

2.968:719$365 
2.777:102$640 

2O:541$070 
486:457$020 
152:891$160 
72:208$300 

3:209$800 

Idem pela secção   í   da Companhia Araraquara .     .      . 
Rio Claro com des- |    „ „ Dourado .... 
tino á e procedente |    ^   E. de F. Sorocabana (via Agudos). 

Total. . . 

806:049$810 
229:006$220 

96$780 

18.258:439$810 

Todo o trafego, em 1905, das linhas que não perten- 
cem á Companhia Paulista em transito por ella, apenas 
concorreu com 4.547:562$800, ou 24,77 % da receita total 
da Companhia no valor de 18.421:280$525. 

Da importância de 4.547:5628800 e da relação de 
24,77 %, acima referidas, cabem á Companhia Mogyana 
2.777:1028640 e 15,7 %. 
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No ultimo decennio o numero   e   a   receita   dos   passageiros 
transportados, foi: 

Vias Férreas 

Annos 
l.a Classe 

Numero Receita 

2.a  Classe 

Numero      Receita 

Em   geral 

Numero Receita 

Bitolas de l,m60 e de 0,m60 

1896 246.759 
1897 248.128^ 
1898 228.267 
1899 181.268 
1900 176.714 
1901 167.427 
1902 158.215| 
1908 137.777J 
1904 135.519 
1905 129.810 

1.033: 
1.034: 
937: 
720: 
714: 
694: 
666: 
584: 
575: 
542: 

856$000 
141$600 
297$690 
959$39() 
422$590 
280$980 
206$720 
007$600l 

480$830 
069$990 

584.638^ 
588.950.' 
551.994" 
486.962'; 
473.988 
486.311 
458.586 
424.902 
410.909 
421.711 

1.175:174$900 
1.152:457$820 
1.013:837$430 
874:136$960 
812:123$010 
835:186$720 
771:367$840 
702:0561520 
637:868$070 
659:909$700 

831.397^ 
<S:i7.079 
780.261 
668.2:](i.1. 
650.702" 
653.738 
616.80U 
562.679.'. 
546.428" 
551.521 

2.209 
2.186 
1.951 
1.595 
1.526 
1.529 
1.437 
1.286 
1.213 
1.201 

Bitola de l,m00 -   Secção Rio Claro 

1896 160.342 
1897 172.1831 
1898 145.046^ 
1899 115.869 J 
1900 114.826 J 
1901 111.596 
1902 108.408 
1903 94.281 
1904 91.418| 
1905 92.547 

631:649$410 
653:797$110 
559:927$180 
466:214$940 
469:680$870 
465:124$940 
457:693$350 
400:120$610 
393:098$! 10 
395:511 $010, 

455.496| 
489.2r. I! 
387.042"' 
341.643 
351.195 
404.427 
375.439 
340.206 
328.921 
362.375 

949:617$930 
955:102$560| 
748:738$790 
665:094$750 
656:409$170 
742:478$910 
672:475$990 
605:398$010 
571.195$910 
645:930$120 

615.838* 
661.438" 
532.088J 
457.512^ 
466.021| 
516.023 
483.847 
434.487 
420.3891 
454.922 

1.581 
1.608 
1.308 
1.131 
1.126 
1.207 
1.130 
1.005 
964 

1.041 

:030$900 
:599$420 
:135$120 
:096$350 
:545$600 
:467$700 
:574$560 
064$120 
:348$90O 
:979$690 

267$340 
899$670 
665$970 
309$690 
090$040 
603$850 
169$340 
518$620 
294$020 
441$130 

Via   Fluvial 

Na via fluvial o numero de passageiros foi: 

Annos Numero Receita 

1896 8()0| 3:929S280 
1897 962 4:051|180 
1898 679^ 2:8881020 
1899 646 2:2701640 
1900 682 2:783$420 
1901 514 2:078$900 
1902 183 735$230 
1903 22 52$790 
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5.° — Im migrantes 
Foi a Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviaes 

que iniciou, em 1882, o transporte gratuito, para o interior, 
dos immigrantes e suas bagagens. Adquirindo, em 1892, 
as linhas da Rio Claro Railway Company começou imme- 
diatamente, n'essas linhas, a fazer gratuitamente esse trans- 
porte que até então era pago pelo Governo. Desde que 
inaugurou o transporte gratuito de immigrantes, em No- 
vembro de 1882, tem a Companhia Paulista, até 31 de 
Dezembro de 1905, transportado em suas linhas férreas e 
fluviaes 530.215 immigrantes, que, se tivessem pago as re- 
spectivas passagens de segunda classe, produziriam a receita 
total de 2.330:2988180. 

O seguinte quadro discrimina, por annos, o numero 
de immigrantes transportados e a receita correspondente 
que deixou de ser cobrada pela Companhia. 

Numero Receita que 

ANNOS de immigrantes deixou de ser cobrada 
transportados pela Companhia 

1883 fl) 2.836 9:822$89() 
1884 2.699 8:987 :>)00 
1885 4.633 13:960$52() 
1886 2.177 8:171$440 
1887 16.231 46:430$720 
1888 64.836 185:170$270 
1889 18.981 59:976$840 
1890 18.767 61:705$790 
18í)l 59.747 171:811$700 
1892 23.671 94:220$230 
1893 21.104 105:782$420 
1894 17.019 76:339$080 
1895 71.095 369:156$900 
1896 33.286 167:937$OtíO 
1897 43.082 234:239$50O 
1898 20.489 103:792$300 
1899 12.0<s7 72:427$500 
1900 9.812 49:554$700 
1901 32.617 183:258$700 
1902 17.232 99:358$900 
1903 4.291 21:130$58( 
1904 10.061 53:303$02O 
1905 28.212 133:737$iyo 

530.215 2.330:298$! 80 

(1)   Comprehende também os mezes de Novembro e Dezembro de i 
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üs dados de 1905 são assim discriminados: 

Linhas 
Bumero 

de immigrantes 
transportados 

Receita 
que deixou de ser 

cobrada 

Linhas de l,ni60 e de 0m6()    .     . 
Secção Rio Claro  

23.212 
10.031 

84:963$860 
48:773$260 

Discriminando   os 
diversas linhas, temos: 

dados   do   primeiro   quadro   pelas 

CO 

4 
Linhas de 

l,m60 e de 0,m60 Secção Rio Claro ,   Via Pluvial 

Numero        Receita Numero Receita Numero Receita 

1883 2.836 
2.699 
4.633 
2.177 

16.231 
^4.836 

18.981 
18.767 
59.747 
23.671 
21.404 
17.019 

-71.095 
33.286 
43.082 
20.43« 
12.087 
9.812 

32.617 
17.232 

4.291 
10.061 
23.212 

9:822$390 
8:987$500 

13:960$520 
8:174$440 

46:061$180 
182:980$270 
57:629$840 
60:275$790 

167:493$700 
67:643$850 
67:770$160 
51:413$320 

264:589$200 
111:6851970 
163:092$! 70 

71:828$600 
50:013$5(K) 
28:064$9(K) 

121:417$600 
63:524$10() 
15:316$28n 
33:182$320 
84:963$860 

1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 

6.050 
8.760 
5.820 

21.281 
11.674 
14.642 

6.163 
4.560 
4.088 

11.531 
6.770 
1.549 
3.261 

10.031 

• •         •         • 

• *          •           * 

• •          •          • 

* 24:844$380 
36:860$840 
24:779$290 

10i:779$900 
54:679$530 
70:689$200 
31:713$100 
21:862$800 
21:489$800 
61:841$100 
35:854$800 

5:814$300 
20:120$700 
48:773$260 

168 
756 
378 
532 
763 
376 
195 
21 

421 
132 
153 
23 
53 

369$540 
2:190$000 
2:347$000 
1:430$000 
4:31H$000 
1:732$000 
1:151$420 

146$470 
2:787$800 
1:571$560 

458$130 
250$600 
551$200 

• •         •           • 

• •           •          • 

• •         •          • 

• •                      • 

• •          •          • 

• •          •          • 

530.215 1.747:S1)1$4(;0 116.166 561:103S000 3.971 19:303$720 
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Confrontando o   transporte de animaes,  bagagens e encom- 
mendas7 em 1905, com o do anno anterior, observa-se o seguinte: 

Linhas de 1*60 e  de 0,mt)0 

Ânimaes das tabellas 10 e 11 em trens de passageiros 
No trafego próprio ....     mais 440  produzindo menos    381$8()0 

„       „       extranho despachado menos 265^ 908fi$020 

105$160 
>> 

D 

recebido 
em transito. 

Total 
mais 

158| 
391 

>> 408 
>> 

» 

mais 
menos 2:362$660 

Ânimaes das tabellas 10 e 11 em trens de cargas 
No trafego próprio ....     mais 380   produzindo mais       321$300 
„       „       extranho despachado    „ 15GÍ                                        ftHQ^Q^O 

menos 208            „          menos_ 535$910 
mais 994 

>) recebido 
em transito. 

Total. » mais      675$340 

Valores, bagagens, encommendas e animaes da tabeliã 9 
No trafego próprio ....    mais     61.405 k.  produzindo menos 1:539$800 

„       „       extranho despachado    „        48.227 „ \ 541$780 
„       „ „       recebido „ 5.732 „ J "  . M 

30.151,, „ mais      841$230 >> 

recebido 
em transito. 

Total. 
yy yy 

145.515 k. „ menos 1:240$350 

Linhas de i;n00.   —   Secçào Rio Claro 

Animaes das tabellas 10 e 11 em trens de passageiros 
No trafego próprio  ....    mais 29B  produzindo menos      66$400 

extranho despachado    „ 421                                          46$34() 
„       recebido         „ 64|            *             " 

em transito      .     .       „ 55             „              „           37$ 170 
Total .    . 

>? yy 

fy yi 

yy yy 

yy 457 
yy 

yy yy 249$910 

Ânimaes das tabellas 10 e 11 em trens de cargas 
No trafego próprio ....    mais 

extranho despachado 
„       recebido 

em transito. 
Total.     . 

yy yy 

y> yy 

yy yy 

yy 

yy 

menos 
mais 

2.897  produzindo mais    3:095$100 

^491 yy yy 3:257$150 

34 ., menos     55$850 
mais   6:296$400 

yy 

5.109 yy 

Valores, bagagens, encommendas e animaes da tabeliã 9 
No trafego próprio .     .     .     .    mais   173.237 k.  produzindo mais 

extranho despachado    „        40.5H5 „ I 
recebido .. 17.143,./ " 

yy 

yy 

yy 

yy yy 

yy em transito. 
Total . 

yy 

yy 

yy 

22.406_,, 
253.351 „ 

yy 

yy 

yy 

yy 

6 

1 

2 

316$300 

408$730 

134$410 
859$440 
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Constam do seguinte quadro as quantidades de animaes, 
bagagens,   encommendas   e   mercadorias   transportadas e as 
respectivas receitas no ultimo decennio. 

09 Animaes das Valores, bagagens, 
encommendas Mercadorias 

■ O z z 
tabeli as 1 u e li e animaes da tabeliã 9 

Quanti- Quantidade 
\ 

< Numero Receita dade em Receita em Receita 
toneladas toneladas 
  

Bitolas de l,m60 e de O,1" 60 

1896 13.822 53:779$2L>0 
n 9.516 499:822$270   624.903 9.814:2411750 

1897 14.443 48:587$480    9.282 472:558$3()0 652.496 11.070:066$180 
1898 13.960 42:617$350 8.556 432:021$780 607.820 10.348:378$2H0 
1899 14.724 38:856$480 7.519 369:418$880 686.410 11.200:077$620 
1900 19.311 44:164$920 7.471 361:490$700 642.551 11.963:948$090 
1901 12.122 31:450$620 7.640 362:179$770 847.038 14.541:734$980 
1902 8.686 27:697$790 7.492 347:329$720 794.641 12.682:068$310 
1903 8.848 25:730$260 7.442 308:260$630 714.577 9.955:358$750 
1904 13.220 25:624$750 6.951 288:853$940 696.136 9.107:530$760 
1905 14.622 23:937$430 7.097 287:613$590 681.645 8.724:641$505 

Bitola de l,m00 — Secção Rio Claro 

1896 16.017 72:046$310 4.951 289:768$070 159.937 4.052:061$700 
1897 16.025 72:999$260 5.100 275:054$340 178.483 5.197:721$810 
1898 14.248 64:215$250 4.254 239:441 $430 164.129 4.879:354$330 
1899 15.401 56:868$()40 3.655 202:001$650 174.185 5.417:686$200 
1900 20.090 70:034$930 3.815 201:316$000 191.724 5.620:250$870 
1901 12.993 45:224$ 170 4.163 215:456$300 273.625 8.165:129$640 
1902 8.397 33:163$830 3.901 207:740$240 271.603 8.008:020$670 
1903 9.831 35:836$790 3.222 175:299$440 231.158 6.511:877$390 
1904 14.790 33:151 $050 3.240 177:639$380 228.858 6.013:592$160 

J 1905 20.356 39:197S540 3.493 187:498$820 243.031 6.509:733$355 

Via   Fluvial 

1896 71 96$690 67 4:045$110 14.425 310:656$970 
1897 33 42$340 44 2:872$050 13.486 294:485$390 
1898 31 30$890 41 2:453$980 16.914 32o:920$140 
1899 109 101$690 35 2:084$650 16.881 354:897$370 
1900 102 179$950 44 2:431$680 17.044 366:331$89() 
1901 71 203$080 36 1:836$640 15.851 318:352$840 
1902 6 3$ 700 12 555$520 9.474 203:947$410 
1903 1 $800 2 78$430 714 7:547$770 
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(A 
Animaes das Valores, bagagens, 

encommendas Mercadorias 
O tabellas 10 e 11 e animaes da tabeliã 9 z 
z Quanti- Q_uant idade 

< Numero Receita dade em Receita em Receita 
toneladas toneladas 

Todas   as   linhas 

1896 27.107 125:922$-280 12.813 793:635$450 665.755 14.176:960$42() 
1897 27.173 121:629$080 12.749 750:484$690 690.645 16.562:263$380 
1898 25.048 106:863$490 11.3.^8 673:917$ 190 640.162 15.551:652$750 
1899 26.542 95:826$210 9.996 573:405$180 660.728 16.972:661$190 
1900 31.819 114:379$800 10.162 565:238$380 676.812 17.950:533$850 
1901 21.963 76:877$870 10.607 579:472$ 110 883.992 23.025:217$46() 
1902 15.955 60:865$i20 10.215 555:525$480 832.798 20.894:036$39(> 
1903 17.056 61:567$850 9.666 483:638$500 749.148 16.474:783$91() 
1904 24.420 58:775$800 9.123 466:493$320 733.522 15.121:122$92() 
1905 29.638 63:134$97(í 9.477 475:112$410 725.400 15.-234:374$860 
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Consta dos seguintes (piadros a procedeucia do café transportado nos dons ulti 
nas linhas férreas da Companhia Paulista. 

Bitolas de l,m60 e de 0,m60 

mos annos 

1905 1904 

Estações 
Quantidade 

Receita 

Quiantida.de 

Recebida 
kilos 

Despachada Recebida 
kilos 

Despachada Receita 
- Kilos Saccas Kilos Saccas 

F^ropfio   e   E^^tr^a-nlio 

Jnndiahy .   . . 
Lonveira   . 
Rocinha 
Vallinhos . 
Campinas . 
Boa Vista. 
Rebonças . 
Yilla» Americana 
Tatu 
Limeira 
Cordeiro  . 
Santa Gertrndes 
Rio  Claro. 
Remanso  . 
Araras . 
Loreto. 
Goabiroba 
São Bento 
Leme . 
Souza Queiroz 
Pirassimunga. 
Porto Ferreira 
Descalvado 
Emas   . 
Baguassn . 
Santa Silveria 
Santa Cruz    . 
Santa Veridiana 
Tombadonro . 
Santa Rita 
Sâo Miguel    . 
Pântano    . 
Aurora. 

Somma 

6.608 

236 
30 

52.148 
14.023 

1.320 
2.772 

272 
30.458 

1.516 
143.337 

492 
226 

1.406 

83 
840 

30 

277 

32 

159 

60 
660 

256.985 

1.428 
605.263 

1.923.075 
3.078.158 
2.743.374 

225.025 
764.783 
138.4-18 
356.794 

3.767.340 
1.686.047 
1.669.238 

885.615 
434.796 

1.795.811 
204.967 

1.608.335 
1.763.041 
1.776.585 

711.309 
1.674.360 
2.281.668 
3.295.419 

38.296 
892.915 

2.461.68S 
1.468.484 
1.665.724 
1.723.797 
3.796.925 

212.425 
1.220.305 
1.723.337 

48.594.745 

24 
10.087 
32.051 
51.303 
45.723 
3.751 
12.746 
2.307 
5.946 

62.789 
28.101 
27.821 
14.760 
7.247 

29.930 
3.416 

26.805 
29.384 
29.610 
11.855 
27.906 
38.028 
54.924 

638 
14.882 
41.028 
24.475 
27.762 
28.730 
63.282 
3.541 

20.838 
28.722 

809.912 

91$410 
2:298$370 
10:416$560 
22:431$580 
29:690$000 
1:925$460 
9:104$540 
1:940$330 
6:482$460 

85:2771180 
41:672$530 
45:743$290 
24:952$300 
10:148$ 120 
50:008$ 160 
6:045$500 

48:488$060 
55:679S800 
57:3U2$730 
20:300$450 
60:052$630 
86:860$190 
129:455$650 

1:427$230 
32:905$910 
95:544$99() 
58:217$190 
66:696$570 
68:329$870 
154:024$650 
8:545$980 

49:360$600 
70:437$060 

8.552 
30 

25 
7.014 

30 
581 

3.501 
86 

786 
33 

799 
443 
423 

1.411:857$350 

136 
60 
304 

59 

22.862 

8.276 
480.003 

2.428.521 
4.462.669 
4.605.708 

204.508 
1.174.005 

73.252 
294.798 

4.890.403 
1.691.592 
1.936.988 
1.552.961 

.730.205 
1.777.680 

185.665 
1.554.611 
1.509.056 
'1.632.822 

751.216 
1.744.783 
3.166.491 
3.765.261 

46.765 
1.206.392 
2.983.724 
2.268.338 
1.216.133 
1.436.501 
5.326.342 

137.970 
994.808 

2.353.623 

58.592.070 

163$080 
1:791$530 

13:287$620 
32:722$950 
51:379$840 

'    2:615$220 
16:949$140 

■3:802$010 
6:328$270 

106:216$980 
34:678$020 
53:205$240 
44:364$370 
20:2148070 
51:489$840 
5:485$100 

47:493$590 
46:050$810 
50:805$210 
25:828$340 
63:607$690 

119:697$750 
150:822$170 

1:737$130 
45:754$480 

116:390$230 
9ü:246$330 
49:070$990 
57:147$700 

216:952$880 
5:031$270 

40:614$860 
 96:969$420 

976.535   1.668:914$130 

138 
8.000 

40.475 
74.378 
76.762 
3.408 

19.567 
1.221 
4.913 

81.507 
28.193 
32.283 
25.883 
12.170 
29.628 
3.094 

25.910 
25.151 
27.214 
12.520 
29.080 
52.775 
62.754 

779 
20.107 
49.729 
37.806 
2U.269 
23.942 
88.772 
2.300 

16.580 
39.227 

De outras linhas para as estações ou extranho recebido 

Rio Claro . 
C.a Mogyana . 

R. F. Campineiro 
Funilense 
E. F. Sorocabana 
Itatibense 
E. F. Araraqnara 
E. F. Dourado 
Bragantina   . 

Somma 

199.286 
19.721 

158 

33.357 
3.855 

324 
171 
113 

3.321 • — 3.857 64 
329 61787 113 

3 499 8 

556 o 6.437 108 0) 
64 3.008 50 v / 

5 1.204 20 
3 959 16 
2 111 2 ■ 

4.283 22.862 381 256.985 

De outras linhas para outras linhas  ou em transito 

Rio Claro. 
C.a Mogyana. 

,,    R. F. Campineirp 
„    Funilense     .    .. 
„    Itatibense 

E. F. Araraqnara 
,,    E. F. Dourado   . 

— 

93.767.607 
177.969.839 

4.950.367 
72.857 

2.933.058 
16.570.561 
4.678.422 

1.562.793 
2.966.164 

82.506 
1.214 

48.885 
276.176 
77.974 

1.738:207$240 
1.883:272$280 

52:321$910 
764$320 

7:735$38() 
307:163$870 
86:722$210 

86.404.237 
187.125.197 

5.194.869 

4.195.012 
11.066.176 
6.^29.453 

1.440.071 
3.118.753 

86.581 

69.917 
184.436 
108.824 

1.616:650$370 
1.985:731$890 

55:044$860 

11:132$620 
20::702$520 
122:553$550 

Somma. 300.942.711 5.015.712 4.076:187$110 
^ 

300.514.944 5.008.582 3.998:815$810 

Total geral    . 256.985 349.794.441 5.829.907 5.488:044$460 22.862 359.129.876 5.985.498 5.667:729$940 

(*)    A respectiva receita está incluida na das estações em que foi recebido o café. 



Bitola de l,n'00 — Secção Rio Claro 

ieo5 1904 

Estações 
Quantidade 

Receita 

.Qxaaritldade 

Recebida 
kilos 

Despachada Recebida Despachada Receita 
Kilos        Saccas kilos Kilos Saccas 

F»»-oprio  e   ExtranHo 

Rio Claro. 
Morro Grande 
(Jorumbatnhy. 
Annapolis. 
Oliveiras . 
Vise. do Rio Claro 
Colônia 
São Carlos 
Visconde do Pinhal 
Fortaleza . 
Onro . 
Araraqnara 
Américo Brasiliense 
Santa Lúcia . 
Rincão. 
Motuca. 
11 ammond. 
Uuariba . . 
Córrego Rico. 
Jaboticabal . 
(rraminlia. 
Ibitirama . 
Taynva 
Andes . 
Bebedouro 
Babylonia. 
Floresta . 
Canebim . 
Capão Preto . 
Água Vermelha 
Ararahy . 
Santa Eudoxia 
Angico. 
Monjolinho . 
Jacaré . 
Ribeirão Bonito 
Morro Pellado 
Campo Alegre 
Brotas . 
Espraiado. 
Toninha  . 
Ventania  . 
Dois Córregos 
Mineiros   . 
Banharão . 
Jahú 
Saldanha Marinho 
Capim Fino  . 
Falcão Pilho . 
Campos Salles 
Iguatemy . 
Ayrosa Galvão 
Pederneiras   . 
Piatan . 
S. Paulo dos Agudo 
Taperão    . 
Itaquá . 
Batalha 
Piratininga 
(luatapará. 
(iuarany   . 
Martinho Prado 
Barrinha  . 
Macuco 
Pitangueiras . 
Cascalho   . 
Pontal . 

Somma. 

6.351 

12.347 
35 

340 
98 

394 
100 

106 

708 
37 

23 

174 

60 

500 
60 
60 

173 
271 

56 
60 

211 

60 

34 

62 

60 

15 

1. 835 
1.165.634 

986.133 
1.471.812 

420. 068 
142.082 
750.448 

1.257.277 
2.145. 304 

695. 465 
1.178.298 
4.141.445 
1.320.114 
1. 709.130 

599. 375 
108. 275 

2. 093. 644 
2. 710. 791 
1. 741. 667 
3. 926. 379 
1. 384. 765 
4. 456. 242 
2. 719. 698 
1.887 460 
3. 556. 777 
1. 098.038 
1.071.678 

426. 390 
671.002 

1. 747. 793 
531. 670 

1.414.645 
95. 604 

1. 250. 893 
988. 070 

2.182. 737 
1. 031.144 
1.153.714 
1. 644. 977 

650. 876 
1. 746. 911 

879.370 
1.513.604 

348. 466 
521. 083 

20. 430. 344 
929. 689 

1. 346. 740 
208.123 
146. 396 
207-. 133 
185. 849 

1. 017. 802 

85. 083 
453.093 

6.620 
27. 496 

773. 330 
4. 049. 860 
1. 852.400 
3. 727. 038 

315. 333 
5.686 

1.234.412 
120 

6.266 

31 
19. 427 
16. 435 
24. 530 

7.001 
2.368 

12. 508 
20. 955 
35. 755 
11.591 
19. 638 
69. 024 
22. 002 
28. 485 
9.990 
1.804 

34. 894 
45. 180 
29. 028 
65.423 
23. 080 
74.271 
45. 327 
31.457 
59. 279 
18.301 
17. 861 
7.107 

11.183 
29. 130 
8.861 

23. 578 
1.593 

20. 848 
16. 468 
36. 379 
17.186 
19. 228 
27. 416 
10. 848 
29.116 
14. 656 
25. 226 
5.808 
8.685 

340. 506 
15. 495 
22. 445 

3. 469 
2. 440 
3.452 
3.098 

16. 963 

1.418 
7.552 

110. 
458 

12. 889 
67. 498 
30. 873 
62.117 
- 5. 256 

95 
20. 573 

2 
105 

22.395 100.546.496 1.675.775 

De outras linhas para as 

196$030 
13:457$340 
16:454$69ü 
29:390$250 
8:685$840 
3:817$450 
19:125$540 
33:477$070 
64:149$140 
23:4731670 
34:577$220 
153:246$Ü5ü 
40:908$970 
58:232$720 
18:556$500 

722$590 
97:723$36C 
120:49S$230 
80:209$630 
165:1391420 
29:502$150 

207:327$290 
125:915$240 
63:197$240 
158:860$060 
33:846$000 
34:885$670 
14:154$760 
20:293$930 
58:006$050 
18:363$400 
55:942$460 
2:661$790 

37:536$310 
31:290$430 
73:95]$570 
28:077$630 
32:039$470 
55:169$240 
22:401$140 
67:977$590 
30:249$480 
63:361$940 
14:877$210 
23:415$790 

968:314$860 
40:775$770 
51:312fl80 
7:798$850 
5:174$070 
8:960$570 
604$420 

45:966$810 

3:855$230 
23:056$900 

22$800 
67$400 

38:760$060 
176:971$820 
82:05 7$440 

176:186$200 
15:175$920 

12$200 
60:945$280 

5$800 
22$300 

1.396 

66. 676 
35 
59 
26 

250 
3. 195 

172 

150 
122 

602 
28 

174 

60 

.5 058 
504 

252 

204 

60 

1.138 

2. 
a. 
i. 

263.369 
1.153.939 
1.147. 528 
1.612.119 

651. 392 
429.137 
908. 158 
724. 493 
522. 970 
379. 965 

1. 209. 625 
3. 994. 540 
1. 230. 812 
2.164. 813 

238. 249 
863 

1.295.979 
1. 500. 758 

899.526 
2. 676. 863 

344.711 
3. 415. 490 
2. 032. 209 

903. 834 
1. 785. 893 
1. 733. 293 
1. 426. 932 

795.120 
644. 481 

2. 781. 557 
445. 554 

1. 603. 568 
88. 973 

1.531.900 
881. 627 

2. 586. 873 
1. 452. 804 

. 953. 826 
1. 614. 321 

700.485 
2. 166. 917 

800. 066 
2.268.110 

255. 327 
975. 016 

15. 646 046 
862. 182 

1. 246. 416 
745.079 

1. 873. 259 
566. 421 

1.463 
1.561.602 

14. 579 
262.027 

32. 135 

3.817.118 
1. 726. 596 
1. 846. 619 

131. 520 
.497 

483. 879 
80 

432 

4.389 
19.233 
19.125 
26.869 
10.856 
7.153 

15.136 
45.408 
42.049 
23.000 
20.160 
66.576 
20.513 
36.081 
3.970 

15 
21.600 
25.012 
14.992 
44,615 
5.745 

56.925 
33.870 
15.064 
29.765 
28.888 
23.782 
13.252 
10.741 
46.360 
7.426 

26.726 
1.483 

25.531 
14.694 
43.115 
24.213 
15.897 
26.905 
11.675! 
35.949 
13.334 
37.802 
4.256 
16.250 

260.767 
14.370 
20.774 
12.418 
31.221 
9.440 

24 
26.027 

243 
4.367 

536 

63. 618 
28.777 
30.777 
2.192 

8 
8.065 

1 
7 

3.991:392$430 80.161  93.001.935 1.550.032 

estações ou extranho recebido 

4:631$840 
15:039$680 
21:619$990 
30:373$930 
13:548$020 
7:969$980 

23:097$580 
57:824$930 
77:668$750 
43:757$580 
42:569$630 
128:307$030 
47:521$380 
85:511$770 
9:794$510 

12$900 
60:903$440 
70:7141230 
32:916$150 
98:170$080 
18:321$430 

151:633$590 
81:404«160 
46:t06$340 
84:781$320 
53:340$080 
38:752$560 
23:556$030 
21:899$470 
99:373$730 
17:223$000 
63:725$510 
2:659$300 
44:370$370 
29:058$410 
93:303$310 
31:711$730 
27:138$030 
47:889$050 
24:443$300 
67:935$320 
33:845$190 
86:934$570 
11:580$820 
44:927$340 
746:163$070 
29:219$910 
54:853$390 
34:820$640 
50:726$370 
27:365$430 

57$500 
69:3581540 

6731640 
11:895$760 
1:654$210 

168:903$100 
79:138$520 
86:1341420 
6:399$210 

10$400 
24:796$690 

1$600 
191770 

3.510:2591520 

Bitolas I.m60e0.m60 
E. F. Araraquara 
E. F. Dourado . 
Mogyana . 
Sorocabana e Itnana 

Somma. 

E. F. Araraquara 
E. F. Dourado   . 

— 456 8 
— 7.408 •     123 
— 13.885 231 
— 336 6 
— 310 5 

— 22.395 373 

60 1 
44.883 748 
33.465 558 

1.183 20 
570 9 

80.161 1.336 

(1) 

De outras linhas para outras linhas  ou em transito 

Somma. 

Total geral 22. 395 

16.570.925 
4.678.691 

21.249.616 

121.818.507 

276.182 
77.978 

354.160 

2.030.308 

622:925*230 
167:575*330 

790:500*560 

4.781:892S990 80.161 

11.067.440 
6.530.412 

17.597.852 

110.679.948 

184.457 
108.841 

293.298 

1,844.666 

418:572$260 
235:980*340 

654:552$600 

4,164:8128120 

(')   A respectiva receita está iucluida na das estações em que foi recebido o café. 
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Diversas  mercadorias 
0 trafego geral de mercadorias, com excepção do café,        9 

nas diversas linhas da Companhia, offerece em 1905 o aug-        1 
mento de 1. 285 toneladas no peso e a diminuição de .... 
324:1438450 na receita.                                             '                            1 

Para esse augmento no peso concorreu principalmente       ■ 
a maior importação havida,   como se verá adiante,   e  a  di-       ■ 
minuiçao da renda explica-se   pela circumstancia  de terem        1 
acerescido   os   despachos  pelas tarifas  mais baixas   e   dimi-        a 
nuido os dos artigos classificados nas tabellas de maior frete.        1 

Temos chamado de importação as cargas recebidas em        1 
Jundiahy  da  S.  Paulo  Railway, e   que   nos   últimos   cinco        1 
annos  constão  do seguinte quadro,   que  também   mostra o 
destino d'essas cargas. 

PARA 
1901 1902 1903 1904 1905          ] 

TONKLAIJAS 
• 

As estações  das  linhas de 
lm60 e de 0™60.     .    , 

As    estações     da    Secçâo 
Kio Claro     

As estações da Via Fluvial. 

Todas as estações da Com- 
panhia Paulista 

As estações   do   R. Férreo 
Campineiro  

As   estações   da   E.   de F. 
Funilense  

As estações da Companhia 
Itatibense  

As estações da Companhia 
E. F. Araraquara. 

As estações da Companhia 
Mogyana  

As estações da Companhia 
Dourado  

TOTAL GERAL.    . 

,.)3.004 

45.520 
3.801 

94.25.S 

49.0S:; 
1.960 

75.373 

38.902 
143 

78.609 

38.715 
• 

72.636 

41.302 

142.325 

1.266 

2.748 

4.056 

91.850 

1.351 

145.801 

1.250 

2.63(; 

5.514 

93.414 

1.934 

114.418 

982 

2.368 

4.069 

77.539 

1.372 

117.324 

1.620 

2.271 

4.932 

89.641 

1.598 

113.938 

2.774 

240 

2.392 

5.505 

91.942 

2.731 

243.596 250.049 200.748 217.386 219.522 

• 
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Serviço de baldeação 

O movimento havido nas estações 
panhia Paulista nos dois últimos annos 

Em Campinas, entre a Paulista e a Megyana 
Toneladas de café  

„ ,,   outras  mercadorias preceden 
tes da Mogyana  

Toneladas   de   outras   mercadorias   para   a 
Mogyana  

Toneladas  de   bagagens,    encommendas   e 
animaes da tabeliã 9  

Animaes das tabellas 10 e 11  . 
Carros e carroças  
Passageiros de l.a classe  

«• .,     —. »«     •      •      •      •      •      • 

baldeadoras da Com 
foi o seguinte: 

1905 
177.991 

13.173 

95.165 

1.944 
1.938 

25 
21.198| 
33.674" 

1904 
187.141 

15:462 

94.952 

2.027 
2.199 

33 
21.153| 
32.6581 

Em   Rio Claro,  entre as linhas de 1,60 e de  1,00 da 
Companhia Paulista: 

1905 
Toneladas de café  

„ „   outras mercadnrias proceden- 
tes das linhas de 1,00 

Toneladas de outras mercadorias para as 
linhas de 1,00  

Toneladas de bagagens, encommendas e ani- 
maes da tabeliã'9 . 

Animaes das tabellas 10 e 11 
Carros e carroças. 
Passageiros de l.rt classe 

2a 
>y y> 

115.217 

30.171 

53.881 

1.109 
5.350 

16 
17.549^ 
39.095 

1904 
104.007 

37.423 

50.041 

1.068 
4.027 

16 
18.005A 
34.989.1 

Em Jundiahy Paulista,  entre a Paulista e a E. de F. 
Sorocabana : 

Toneladas de café  
„ „ outras mercadorias proceden- 

tes da Sorocabana.  
Toneladas de outras mercadorias para a 

Sorocabana    
Toneladas de bagagens, encommendas e ani- 

maes da tabeliã 9  
Animaes das tabellas 10 e 11 . 
Carros e carroças  
Passageiros de l.a classe  

>> fi 
2.a •>> 

905 1904 
42 17 

2.318 2.886 

742 567 

145 
105 

2 
524^ 
493 

145 
118 

4 
516è 
438 



— 41 

Em Louveira, entre a Paulista e a Itatibense: 

Toneladas de café  
;,            „   outras mercadorias proceden- 

tes da Itatibense  
Toneladas   de   outras    mercadorias    para   a 

Itatibense '  
Toneladas de bagagens, encommendas e ani- 

maes da tabeliã 9  
Animaes das tabellas 10 e 11  
Carro e carroças .... *  
Passageiros de l.a classe  

2» 

1905 1904 
2.946 4.233 

376 864 

2.855 2.623 

395 
1.056 

5 
3.046?; 
7.611' 

322 
502 

2 
3.198 
2.97U 

Em Campinas, entre a Paulista e o Ramal Férreo 
Campineiro, sendo este o único serviço de baldeaçâo que 
não é feito por pessoal da Companhia Paulista: 

Toneladas de café  
„ „   outras mercadorias  procedeu 

tes do Ramal Férreo  
Toneladas de outras mercadorias para o Ra 

mal Férreo  
Toneladas de bagagens, encommendas e ani 

mães da tabeliã 9  
Animaes das tabellas 10 e 11  
Carros e carroças.     .  
Passageiros de l.a classe  

„ „   2.a classe  

1900 1904 
4.951 5.195 

791 1.966 

3.288 1.873 

88 
97 

6 
11 
25 

99 
101 

7 

4 

Em Campinas, entre a Paulista e a E. de F. Funilense: 

Toneladas de café  
„ „ outras mercadorias proceden- 

tes da Funilense  
Toneladas de outras mercadorias para a Fu- 

nilense      
Toneladas de bagagens, encommendas e ani- 

maes da tabeliã 9  
Animaes das tabellas 10 e 11  
Carros e carroças  
Passageiros de l.a classe  

„ „  2.a classe  

1905 
73 

375 

457 

11 
10 

26 
18i 

1904 
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Em Ribeirão Bonito, entre a Paulista e a E. de F. do 
Dourado: 

Toneladas de café  
,,          „    outras mercadorias proceden- 

tes  da Dourado  
Toneladas   de   outras   mercadorias   para   a 

Dourado  
Toneladas de bagagens, encommendas e ani- 

maes da tabeliã 9 %    . 
Animaes das tabellas 10 e 11  
Carros e carroças  
Passageiros de l.a classe  

„ „   2.a classe  

905 1904 
4.698 6.564 

428 637 

3.577 2.550 

111 
232 

3 
2.104 
5.149 

94 
291 

1.972iL 
4.338| 

Em Porto Ferreira, entre a linha de 1,6o e a de Sta 
Rita, de 0,60, ambas da Companhia Paulista: 

Toneladas de café  
„ „ outras mercadorias proceden- 

tes da linha de Sta. Rita  
Toneladas de outras mercadorias para a 

linha de Sta. Rita  
Toneladas de bagagens, encommendas e ani- 

maes da tabeliã 9  
Animaes das tabellas 10 e 11  
Carros e carroças  
Passageiros de l.a classe  

„ „ 2.a classe  

1905 1904 
5.517 6.807 

176 207 

3.105 2.923 

140 141 
841 411 

4 4 
2.888 3.860 

12.802 5.6811 

Em Descalvado, entre  a  linha  de 1,60 e a Descalva- 
dense, de 0,60. ambas da Companhia Paulista: 

Toneladas de café  
„ outras mercadorias proceden- 

tes da Descalvadense  
Toneladas de outras mercadorias para a 

Descalvadense  
Toneladas de bagagens, encommendas e ani- 

maes da tabeliã 9  
Animaes das tabellas 10 e 11  
Carros e carroças  
Passageiros de l.a classe  

„ „   2.a classe  

1905 1904 
3.150 3.488 

120 29 

938 889 

27 
47 

2 
818i 
867" 

23 
79 

1 
187i 
498è 
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Em S.  Paulo dos Agudos, entre a Paulista e a E. de 
F. Sorocabana: 

Toneladas de café  
„ ,y outras mercadorias proceden- 

tes da Sorocabana  
Toneladas de outras mercadorias para a 

Sorocabana  .     . 
Toneladas de bagagens, encommendas e ani- 

maes da tabeliã 9  
Animaes das tabellas 10 e 11  
Carros e carroças  
Passageiros de l.a classe  

2.a 

1905 

3 

4 

5 

>> yy yy 8 

1904 

Em Araraquara não se faz baldeação de cargas entre 
a Paulista e a E. de F. de Araraquara, porque, sendo ambas 
da mesma bitola, existe trafego reciproco de wagons entre 
as duas Companhias. 

Total do movimento de baldeação 

Toneladas de café  
outras mercadorias . 
bagagens,   enconmmendas 

yy yy 

animaes da tabeliã 9 
Animaes das tabellas 10 e 11 
Carros e carroças. 
Passageiros de l.a classe 

2.a yy yy yy 

1905 
(1)314.582 

211.945 

3.977 
9.176 

63 
47.666^ 
99.743 

1904 
(2)317.452 

215.842 

3.919 
7.728 

67 
48.8934 
81.580 

Foram considerados passageiros em baldeação somente os portadores de bilhetes 
em trafego mutuo de uma linha para outra. 

(l)   Corresponde a 5.243.048 saccas de 60 kilos ou 880/o do total transportado 
em 1905. 

em 1904. 
O   Corresponde a 5.243.866 saccas de 60 kilos ou 87 0/o do total transportado 
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A despesa geral  da Companhia,  a começar de 1872, 
data da inauguração do trafego, consta do seguinte quadro: 

Differenças por 

Annos Despesa cento 

Para mais Para menos 

1872 186:262$224 
1873 259:828$! 54 44.8 
1874 283:510$724 5,0 
1875 365:360$766 28,7 
1876 484:649$218 32,6 
1877 567:156$781 17,0 
1878 687:074$060 21,1 
1879 747:796$839 8,8 
1880 771:861$267 3,2 
1881 877:816$909 13,7 
1882 918:392$621 4,6 
1883 l.n9:230$851 21,8 
J884 1.267:930$192 13,2 
1885 1.155:201 $514 ... 8,8 
1886 1.266:121$925 9,6 
1887 1.256:8201448 ... 0,7 
1888 1.361:457$781 8,3 
1889 1.746:114$388 28,2 
1890 1.597:997$615 — 8,5 
1891 2.510:912$371 57,1 
1892 4.920:252$529 95,9 
1893 6.180:472$486 2ó,6 
1894 5.601:166$885 ... 9,3 
1895 6.822:049$974 21,7 
1896 9.193:917$367 34,7 
1897 9.894:766$943 7,5 
1898 10.070:984$850 1,7 i 
18911 9.310:469$827 12,0 
1900 9.132:355$850 ... 1,9 
1901 9.897:085$933 «,3 
1902 ll.303:315$242 14,2 
1903 9.571:201$900 ... 15,3 
1904 9.241:364$907 ... 3,4 
1905 8.698:431 $263 ... 5,8 

Até  1897  estão  incluidas  nas  despesas  as verbas de 
juros e descontos e de imposto de dividendo. 
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Os seguintes quadros mostram   a receita e despesa,  o 
saldo ou déficit do custeio  e o coefficiente do trafego ou a 
relação por cento  da  despesa  para  a  receita  nas  diversas 
linhas da Companhia Paulista desde 1872, em que foi entre- 
gue ao trafego o seu primeiro trecho de linha. 

Annos Receita Despesa Saldo Déficit 
^   T3     OD 
^ m m 
O    C    eo 

C3 ,»  i: 
'5 

Bitolas de l,,n60 e de 0.m60 
1872 311:101$740 182:152$194 128:949$540 59 
1873 ♦i48:360$351 248:903$B1!) 399:450$732 38 
1874 748:441 $087 274:841$219 473:599$868 36 
1875 885:431$432 857:490$141 527:941$291 40 
1876 1.120:363$974 474:299$977 646:063$997 42 
1877 1.465:561$433 543:806$325 921:755$108 — 37 
1878 1.915:581 $380 667:300$460 1.248:280$920 35 
1879 2.018:700$150 715:719$411 1.302:980$739 35 
1880 1.827:706$860 697:827$639 1.130:379$221 38 
1881 2.190:852$950 839:408$371 1.351:444$579 — 38 
1882 2.523:613$855 892:453$480 1.631:159$875 35 
1883 2.557:794$150 1.061:730$660 ) .496:063$490 42 
1884 2.585:623$870 1.058:942$610 1.526:681$20O 41 
1885 2.804:399$ 110 1.105:021$370 1.699:377$740 39 
1886 2.971:615$360 1.2ll:689$070 1.759:975$190 41 
1887 2.912:461$460 1.205:377$230 1.707:084$23() 41 
1888 3.546:832$750 1.291:035$930 2.255:296$820 36 
1889 *) 4.233:308$210  1.552:791$531 2.710:516$67í> 36 
1890 4.901:834$943   1.312:593$400 3.859:241$540 27 
1891 2) 6.227:245$700; 2.153:950$545 4.078:295$155 35 
1892 :') 6.987:211$590| 3.462:766$235 3.524:445$355 49 
1893 ') 7.181:475$770 3.877:399$269 3.304:076$501 54 
1894 9.r)08:352$81õ 8.564:072$602 5.944:280$213 37 
1895 6) 11.682:689$350( 4.141:977$084 7.490:712$266 36 
1896 "] 13.132:281$453 5.564:536$891 7.577:745$562 — 42 
1897 7) 14.465:422$C10  5.911:364$501 8.554:057$5()<J 40 
1898 18.407:406$310  6.380:774$98H 7.026:631 $321 47 
1899 *) 13.858:179$413 5.787:191$920 8.070:987$493 42 
1900 !0 14.484:307$7!)O 5.488:979$395 8.995:328$395 38 
1901 17.130:305$400 5.404:5R7$089 11.725:718$:U1 31 
190210) 15.155:28f)$540 6.607:240$399 8.548:046$141 44 
1903ll)l12.172:625$600 5.174:561 $242 6.998:064$358 — 43 
1904I2)I10.915:163$510 4.997:179$766 5.917:983$744 46 
190518) 1().504:797$147 4.615:697$775 5.889:099$37-J — 44 

1)   Comprebende a despesa extraordinária de 2õ:080$8fii) réis, 
2)   Em i " '!<• Mar^o i<>i adquirida a Unha <i»' Bta   Rita eem 1.° de Abril a Descal- 

dense e comprebende e despesa extraordinária de L84:6d6$906 r^ia 
8)   Comprebende a despesa extrordinaria «u*      105:792$615 
-n              ..            ..                          ,,              .,         28:975$600 réis. 
■". 
                    ..               ..        205:189$210    .. 

6 748:618|040 
T 262:428|726 
- 17():129.$8r)2 
9 01:1088700 

10) ..     1.277:208Í746 
11)                     ..               ••          79:982$228    ., 
12 :;14:879$0Ü2    ,. 
18) > ?              • • > i                                  M 

107:09õ$53 4 ' 
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'                      Annos Receita Despesa Saldo Déficit 
.•—   XS    6(0 
^-    o»    v 
tu    <—    •<— 
O     C     «5 

• 
Secção Rio Claro 

.                              1892l) 1.954:978$769 938:675$788 1.016:302$981 — 48 
1893 2.791:158$190 1.576:562$829 1.214:595$361 — 56 
1894 4.211:405$625 h574:363$349 2.637:04 2$276 — 87 

1895 5.358:959$580 2.17U:176$887 3.18S:782$703 — 40 
1896 -) 6.143:846$646 2.957:947$870 3.185:898$776 — 48 
1897 8) 7.295:013$070 3.300:148$538 3.994:864$532 — 45 
18984) 6.627:557$900 3.233:000$004 3.394:557$S96 — 49 
1899 6.938:672$410 3.047:374$851 3.891:297$559 — 44 
1900    , 7.150:840$1H0 3.123:028$428 4.027:811 $732   44 
1901 r>j 9.784:048$840 4.023:011 $590 5.761:037$250 ---- 41 
J902,{) 9.525:956$410 4.289:46ô$r)77 5.286:490$833 45 
1908 7.877:761$270 4.153:408$958 3.724:352$312 * ■"" 53 
1904 7) 7.313:128$340 4.083:891$612 3.229:236$728 — 56 
1905 s) 7.898:738$470 3.914:75Ü$6í)S 3.983:987$772 50 

"D   8 ó comprehende o período de Abril a Dezeinl.ro 
2)   Comprehende a despesa extraordinária de     68:2ü2$93ü reis. 

s 42:8822770    .. 
„         ,,                      ,,                  ,,        .V.>:909$30()    ,. 

5) „              ,,        ,,                    ,,                 ,,     453:940$157    ., 
6) ,,     367:740$410    ., 
7) ,,     108:702$473    ., 
8) ,,„                      M                  it       22:262$185    ,, 

Via   Fluvial 

1890 132:886$666 180:723$228 » 47:836$562 136 
1891 199:107$760 224:127$574 — 25:0191814 113 
1892 205:697$400 304:381 $408 — 98:684$008 148 
1893 172:424$240 334:138$585 — 161:714$345 174 
1894 190:336$580 271:053$945 — 80:717S365 142 
1895 228:898$000 247:880$003 18:9881003 108 
1896 338:897$560 J72:961$892 65:936$! 68 — 80 
1897 l) 314:703$590 277:043$035 37:660$555 — 88 
1898 338:806$800 310:294$590 28:512$260 — 42 
1899 368:518$580 318:025$570 50:493$010 — 86 
1900 379:770$940 322:491$879 57:279$061 — 85 
1901 331:288$700 274:860$424 56:428$276 — 83 
1902 2) 209:6251080 222:912$5y3 — 13:2871513 106 
1903 8) 8:545$260 36:077$891 - — 27:5321631 422 

l)  c 'omprehende a despesa extraordinária de   5:082$140 réis. 
2) M              M        M                     M                M     8:5935>299    ,, 
*)   c ) serviço da via fluvial foi supprimidn a 30 de Abril. 

« 
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O seguinte quadro demonstra a discriminação da despesa 
de custeio, em 1905 e 1904, por differentes unidades. 

Unidades 

Linhas de 
l,m60 e de 

0,m60 

Linhas de 

l,ni00 
Secção Rio Claro 

Km geral 

1905 1904 1906 1904 1905 1904 

Trem       kilometro 
Vehicnlo        »      de 4 rodas 
Tonelada       »      de peso útil 

4$942 
$229 
|06Ô 

5*240 
$244 
$071 

3$116 
$178 
$082 

3$061 
$184 
$096 

3$893 
$202 
$074 

3$967 
$213 
$080 

Só foram considerados os serviços retribuidos. 
A despesa do Escriptorio Central em S. Paulo, foi 

partilhada em partes eguaes pelas linhas de l,m60 e de l,m00. 
Deixamos de incluir a despesa média por passageiro 

e por tonelada kilometro de mercadorias, por quanto não 
dispomos de dados para precisal-a de modo acceitavel. 

A determinação de peso útil a que se referem os coef- 
icientes supra indicados, consta dos quadros de utilisação 
dos trens e vehiculos no transporte retribuido de viajantes 
e mercadorias. 

IV — Reclamações 
LINHA DE l,m60 

Durante o anuo de 1905 despendeu a Companhia Pau- 
lista, em todo o trafego de bagagens, encommendas, animaes 
e mercadorias a importância de 3718670 com o pagamento 
de 12 reclamações, todas por avarias diversas. 

E' digno de nota que nenhuma reclamação se refira ao 
transporte de café, em que nenhuma falta houve, apezar de 
terem sido transportadas mais de 6 milhões de saccas. 

D^aquellas 12 reclamações foram pagas exclusivamente 
pela Paulista 7 reclamações na importância de 3288270. Do 
pagamento das outras 5 reclamações compartilhou a S. Paulo 
Railway, por pertencerem ao trafego commum ás duas linhas 
e não ter sido possível determinar a responsável. 

Foi de 778660 a importância total paga e de 438400 
a quota que d'esse pagamento coube á Companhia Paulista. 
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São dignos de nota os algarismos mencionados que 
continuam a patentear a solicitude e dedicação dos dignos 
Chefes do trafego das duas Companhias e do pessoal que 
lhes é subordinado. 

SECçâO RIO CLARO 

Por conta d'essa secçâo despendeu a Companhia Pau- 
lista, durante o anno de 1905, apenas 508000 no pagamento 
de uma reclamação por avaria, o que bem denota o zelo 
com que é também feito o serviço do trafego na secçâo 
Rio Claro. 

Com indemnisação de animaes mortos pelas locomotivas 
em circulação na linha despendeu a Companhia 1008000. 
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A conceutração de todo o serviço de escripta na Con- 
tadoria, de preferencia a deixalo nas estações tem feito 
diminuir de modo sensível os erros, como deixa ver de 
modo patente o seguinte- trecho do relatório do Inspector da 
Contadoria Central das Estradas de Ferro no anno de 1905: 

«Foi de 415 o numero de erros verificados 
«em 1.124.922 despachos ou cerca de 34,6 por 
« mez, como consta do annexo n. 5. 

«Na relação que se segue, na qual figura 
« a sua distribuição pelas diversas Companhias e 
«a respectiva porcentagem, só figuram 311, que 
« se referem aos despachados. 

Compantilas 
S. Paulo Railway Company    . 
„      „ „        Secção Bragantina 

Companhia Paulista    . 
Ramal Férreo Campineiro 
Companhia Itatibense. 

„ Mogyana   . 
„ Araraquara 
„ Dourado    . 

E. de F. Sorocabana. 
Funilense (durante 4 mezrs yi    yy    yy 

Despacíios Enganos Porcentagens 
592.925 237 0,039 

14.139 3 0,021 
215.121 15 0,006 

r).476 7 0,012 
8. «66 

210.768 23 0,010 
1^.111 2 0,012 
(i.313 4 0,063 

53.825 17 0,031 
1.578 3 0,190 

1.124.922 311 
\ 

Continuamos a ser em 1905, como nos annos anteriores, 
a Companhia que apresenta menor porcentagem de enganos 
na escripta de seus despachos para a Contadoria Central. 

Durante o anno de 1905 forão impressos na Contadoria 
para fornecimento ás estações 896.500 bilhetes de passagens, 
sendo: 

Para as estações das linhas de l,m60 e de 0,ni60    429.620 
»    »        »      da Secção Rio Claro,     .      .    466.880 
As despesas da Inspectoria Geral, Contadoria e Almo- 

xarifado, reunidas ás que temos chamado de accessorias, e 
ás do Escriptorio Central em S. Paulo, partilhando estas em 
partes eguaes pela linha de l,m60 e secção Rio Claro, dão 
nos dons últimos annos as seguintes médias, considerando 
somente os serviços retribuidos. 

Unidades 
Linhas de 1,60 

e de 0,60 
Secção 

Rio Claro 
Todas 

as linhas 

1905 1904 1905 1904 1905 1904 

Trem      kilometro. 
Vehiculo        ,,      de 4 rodas . 
Tonelada       ,,      de peso util 

íH04 
.*019 
|006 

$407 
1019 
1006 

*235 
*013 

^219 
.*013 
*O07 

$307 
$016 
*00f5 

$297 
$010 
$006 
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6.° — Pessoal 
Continuando doente o digno chefe da contabilidade, 

Snr. Francisco Gonçalves de Campos, resolveu a Directoria 
em l.o de Janeiro de 1905 licencial-o por tempo indetermi- 
nado e supprimir o logar, passando todo o serviço da Con- 
tadoria a ser dirigido pelo Contador, Snr. Joaquim Ferraz 
Júnior. 

No mez de Julho pediu dimissão do logar de guarda- 
livros o Snr. Francisco Duarte Silva e extincto esse cargo 
foi creado em substituição o de ajudante de contador, tendo 
sido nomeado o Snr. José Adrião Cascalho Júnior que exercia 
o de chefe de secção. 

O Contador é digno de louvor pelo zelo com que diri- 
ge todo o serviço a seu cargo. 

Durante o anno de 1905 a média do pessoal encarre- 
gado dos serviços da Inspectoria Geral, Contadoria e Almoxa- 
rifado foi de 112 empregados, assim distribuidos: 

Inspectoria Geral 
Inspector Geral  1 
Secretario   ...   1 
Continuo  1 3 

Contadoria 
Contador  1 
Ajudante de Contador  1 
Pagador            .... 1 
Caixa            .  1 
Ajudante de Caixa     .    .      '  1 
Auxiliar  I 
Chefes de Secção  5 
Escripturarios e praticantes  48 
Agente em Jundiahy S. P. R  1 
Encarregados  da escripta  de  carros  e  wagons e 

encerados  3 
Apontadores de carros,   .vagons e encerados   . 3 
Impressores de bilhetes  2 
Contínuos  4      72 

Almoxarifado 
Almoxarife  1 
Encarregado de deposito 1 
Escripturarios e praticantes  18 
Conferentes e armazenistas 6 
Feitores e trabalhadores  11      37 

Total geral ... 112 
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I  I  I 

Trafego 

Continua a ser feito com a precisa regularidade, pres- 
teza e segurança todo o serviço de trafego nas diversas 
linhas da Companhia Paulista. 

No anno de 1905 o movimento de trens, na bitola 
hirga, foi um pouco menor do que em 1904, tendo corrido 
902.538 trens-kilometros ou menos 15.066 do que em 1904. 

Na secção Rio Claro, em 1905, correram 1.283.141 
trens-kilometros ou menos 77.195 do que em 1904. 

O numero de trens-kilometros, em todas as linhas da 
Companhia, em 1905, foi de 2.234.095, tendo sido em 
1904 e 1903, respectivamente, de 2.329.299   e   2.284.947. 

Os trens de serviços não foram incluidos nos totaes 
acima. • 

Em relação ao percurso dos wagons carregados houve, 
em 1905, diminuição de 163.248 wagons-kilometros na bitola 
larga e augmento de 335.620 wagons-kilometros na secção 
Rio Claro. Durante o anno de 1905 correram em todas as 
linhas 23.967.814 wagons-kilometros carregados e 8.194.4:-^ 
vasios, tendo corrido em 1904, 23.795.512 wagons-kilometros 
carregados e 8.416.464 vasios. Em todos esses totaes não 
se acham incluidos os wagons atrellados aos trens de servido. 

No trecho de Jundiahy á Campinas, que é o mais tra- 
fegado, em Agosto e Setembro, que foram os mezes de maior 
movimento, em 1905, correram, em Agosto 20 c em Setem- 
bro 19 trens de cargas em média por dia ou um total médio 
diário de 28 e 27 trens incluindo os 8 de passageiros. Em 
Agosto e Setembro de 1904 as médias foram, respectiva- 
mente, de 30 e 29 trens. 

O maior movimento diário de trens, realisado em 1905, 
nesse trecho de linha foi de 34 n'um dia do mez de Agosto 
e de 32 em dous dias, sendo um do mez de Agosto e outro 
do mez do Setembro. Em 1904 o maior movimento diário 
de trens foi de 36 n'um dia do mez de Setembro e de 34 
em dous dias do mez de Agosto e um do mez de Setembro. 

O numero médio diário de trens de cargas, no trecho 
de Jundiahy á Campinas, foi de 9,3 no primeiro semestre 
de 1905 e de 9,5 no de 1904; de 15,5 no segundo semestre 
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de 1905 e de 16,8 no de 1904. Taes resultados mostram 
como são variáveis as condições do trafego nas linhas pau- 
listas, nos dous períodos semestraes do anno. 

As maiores entregas de café, feitas durante o anno 
de 1905, em Jundiahy pela Companhia Paulista á S. Paulo 
Railway, tiveram logar em Agosto e Setembro, attingindo 
respectivamente a 1.108.640 e 1.074.248 saccas. Correspon- 
dem esses totaes á média de 42.640 saccas em Agosto e 
de 44.760 em Setembro. Em diversos dias dos mezes de 
Agosto e Setembro houve entregas superiores a 50.000 saccas, 
sendo a máxima de 64.287 no dia 26 de Agosto, não tendo 
ainda sido attingida a máxima de 1901 que fora de 66.590. 

Durante o. mez de Agosto de 1905, que foi o de maior 
movimento, a Paulista entregou em Jundiahy á S. Paulo 
Railway 9.358 wagons carregados e 8 vasios, recebendo 
d^lla o total de 7.426 wagons, sendo 3 875 carregados 
e 3.551 vasios. O movimento total de wagons em Jun- 
diahy entre as duas Companhias, foi, portanto, de 16.796 
ou em média de 656 por dia; tendo entretanto se elevado 
em alguns dias a mais de 800. Esse movimento foi menor 
do que em Agosto de 1904 em que attingira a 22.233 o 
movimento total de wagons e a 855 a média diária. Ainda 
não foi attingido o movimento de 1901, cuja maior passagem 
mensal de wagons em Jundiahy, no trafego reciproco" das 
duas Companhias, foi no mez de Outubro de 24.790 wagons. 
Comparando esse resultado com o de 1905, houve uma di- 
minuição de 7.994 wagons, correspondendo a uma média 
diária de 307. 

Durante todo o anno de 1905 foram recebidos em Jun- 
diahy da S. Paulo Railway 63.177 wagons, sendo 22.464 no 
primeiro semestre e 40.713 no segundo. Do recebimento 
total do anno estavam carregados 44.609 e vasios 18.568. 
No período de Janeiro a Junho foram recebidos 788 destes 
e 21.676 d'aquelles e no de Julho a Dezembro 17.780 vasios 
e 22.933 carregados. Em 1904 o recebimento de wagons 
fora de 43.844 carregados e 25.656 vasios, tendo havido em 
1905 o augmento de 965 carregados e a diminuição de 
7.088 vasios 

No primeiro semestre de 1905 a Paulista entregou á 
S. Paulo Railway 13.809 wagons carregados e 8.832 vasios 
ou 22.641 no total.    No segundo semestre essa entrega ele- 
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vou-se a 41.834 carregados e 692 vasios ou 42.526 no total, 
representando o movimento annual de 65.167 wagons, sendo 
55.643 carregados e 9.524 vasios. 

Em 1904 a entrega pela Paulista á S. Paulo Railway 
fora de 60.296 wagons carregados e 9.352 vasios, tendo 
havido portanto na entrega de 1905 uma diminuição de 
4.656 wagons carregados e um augmento de 172 vasios. 

Foi, em 1905, um pouco menor que em 1904, porem 
em quantidade insignificante, o importante serviço de bal- 
deação de cargas, tanto em Campinas com a Companhia 
Mogyana, como em Rio Claro, onde tem inicio a rede da 
Paulista com a bitola de um metro entre trilhos. 

Devido a circumstancia da Mogyana correr nos domin- 
gos e dias feriados dos mezes de Agosto e Setembro todos 
os seus trens de cargas, quando na Paulista e na S. Paulo 
Railway cessa n^quelles dias todo o serviço correspondente 
ao trafego de mercadorias, manifestou-se em Campinas, nos 
dias immediatos aos domingos e dias feriados daquelle pe- 
ríodo, pequeno accumulo de wagons C. M. esperando bal- 
deação 
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As despesas da divisão do Trafego, inclusive tQÍegrapho, 
dão nos  dous últimos  annos  as seguintes  médias^ conside- Q 
rando somente os transportes retribuidos: |^      v 

1 rt\ << 

Unidades 

Trem kilometro . . . . 
Vehiculo „ de 4 rodas . 
Tonelada     ,,      de peso util. 

Linhas de \M 
e de UM 

lOOf) 

1$293 
$060 
$018 

1904 

1S326 
$062 
S018 

Secção 
Rio Claro 

1905 

$790 
$046 
$021 

1904 

$781 

$024 

Todas 
as Unhas ^ 

1905.1904 

1$004 
$052 
$019 

1$008 
$054 
$020 

c » 

CJ> 

Oi •-3 

Horário dos trens 

Não soffreu modificação durante o anno de 1905 o 
horário de trens que começou a vigorar em 1 de Setembro 
de 1904. 

Tarifas 

Durante o anno foram desclassificados: 
A água para beber, da tabeliã 2 para a tabeliã 2-A, 
O fio de algodão nacional, da tabeliã 6 para a tabeliã 3, 
O polvilho,  produzido no Estado, da tabeliã 3 para a 

tíibpila 5 * 
Todos os   farellos  produzidos  no Estado, da tabeliã 4 

para a tabeliã 14. 

Telegrapho 

APPARELHOS,   POSTES   E   ACCESSORIOS 

Os apparelhos assentados são de Wheastone, com bo- 
binas de inducção que tem o grande inconveniente de não 
registrar as communicaçães trocadas.    As pilhas empregadas 
são as de Leclanché. -,       i. 

Presentemente todos os postes são de trilhos usados. 
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O seguinte quadro indica em 31 de Dezembro de 1904, 
o numero de apparelhos e pilhas em serviço e também a 
extensão das linhas telegraphicas e dos respectivos fios. 

Linlias 
Distância 

em 

kilometros 

NUME RO 

dos 

apparelhos das pilhas 

Extensão 
kllometríca 

dos íios 

Linhas de 1,^60  
„        „ l,m00 Secção Kio Claro . 

„ 0m60  
Linha de Jundiahy á S. Paulo . 

279 
737 

41 
60 

1.117 

172 
281 

6 
4 

463 

4.600 
7.690 

170 
160 

C)1.872 
2.716 

41 
180 

12.620 4.809 

0) Estão nomprehendidos 210 kilometros de lio telephonico de S. Paulo a 
Campinas ô 99 kilometros dos dons tios telegraphiGOfl do íírverno Federal, que correm 
nos postes da Companhia 

Linhas telegraphicas 
A Companhia tem  assentadas em seus  postes e func- 

cionando as seguintes linhas: 

N.0 das linhas 
1 

2 
3 

4e 5 

6 

7 
8 
9 

10 
11 e 12 

13 
14 

Jundiahy á Campinas, cortada em cada uma das 
estações intermediárias, para o serviço exclusivo 
dos avisos de trens. 

Campinas e Agencia da cidade da S. P. R. 
Campinas, Samambaia, Vallinhos, Rocinha, Lou- 

veira, Corrupira, Horto e Jundiahy-Paulista. 
Linha do íroverno Federal, entre Jundiahy e 

Campinas. 
Campinas, Vallinhos, Rocinha, Louveira, Jundiahy 

Paulista e agencia da Ituana em Jundiahy. 
Campinas, Jundiahy S  P. R.—Belém e S. Paulo. 
Campinas e Centro Paulista. 
Campinas, Jundiahy Paulista e Centro Paulista. 
Jundiahy Paulista e officinas da Companhia. 
Linhas telephonicas com circuito metálico do Centro 

Paulista á Campinas; tocando em Jundiahy 
Paulista. 

Campinas, Rio Claro e S. Carlos. 
Campinas, Rebouças, Villa Americana, Tatu, Li- 

meira, Cordeiros e Rio Claro. 
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N.0 das linhas 
15 

16 

17 

18 
19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

Campinas até Rio  Claro,   entrando   em   todas as 
estações intermedias. 

Campinas, Cordeiros, Pirassununga, Laranja Azeda, 
Porto  Ferreira e Descalvado. 

Campinas, Boa Vista, Rebouças, Villa Americana, 
Tatu,   Limeira,   Cordeiros,   Santa   Gertrudes   e 
Rio Claro. 

Campinas e Cordeiros. 
Campinas  até Rio  Claro, cortada em  cada uma 

das estações intermedias, para o serviço exclu- 
sivo dos avisos de trens. 

Cordeiros, Araras,  Leme,   Pirassununga, Laranja 
Azeda, Porto Ferreira e Descalvado. 

Cordeiros até Descalvado,  entrando em  todas as 
estações intermedias. 

Cordeiros, Remanso. Araras, Guabiroba, S. Bento, 
Leme, Souza Queiroz, Pirassununga e Descalvado. 

Cordeiros. até Descalvado,  cortada  em cada uma 
das estações intermedias, para o serviço exclusivo 
dos avisos de trens. 

Laranja Azeda, Santa Cruz das Palmeiras e Santa 
Veridiana. 

Laranja Azeda,   Emas, Baguassú,   Santa Silveria, 
Santa Cruz das Palmeiras e Santa Veridiana. 

Laranja Azeda   até   Santa Veridiana, cortada em 
cada   uma   das   estações   intermedias,   para   o 
serviço exclusivo dos avisos de trens. 

BITOLA DE l,m00—SECçíO RIO CLARO 

27 
28 

29 

30 

31 
32 

Campinas. Rio Claro e S. Carlos. 
Rio Claro, Morro Grande, Corumbatahy, Annapolis, 

Oliveiras, Visconde do Rio Claro e São Carlos. 
Rio Claro  até São Carlos, entrando em todas as 

estações e postos telegraphicos. 
Rio Claro, Cachoeirinha,  Ferraz,   Cuscuzeiro, Es- 

trella, Visconde do Rio Claro e S. Carlos. 
Visconde do Rio Claro, Tupy, Colônia e S. Carlos. 
Rio Claro até S. Carlos, cortada em cada uma das 

estações intermedias,  para o serviço  exclusivo 
dos avisos de trens. 
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N.0 das lindas 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 
44 

45 
46 

47 

48 

S. Carlos, Brotas, Torrinha, Dous Córregos, Mi- 
neiros e Jahú. 

S. Carlos. Morro Pellado, Campo Alegre, Aterrado, 
Espraiado, Canella, Taboleiro, Ventania, Dous 
Córregos, Mineiros, Banharão e Jahú. 

S. Carlos, Morro Pellado, Campo Alegre, Brotas, 
Espraiado, Torrinha, Ventania, Dous Córregos, 
Mineiros, Banharão e Jahú. 

Visconde do Rio Claro até Jahú, cortada em cada 
uma  das  estações  intermedias,   para o serviço 
exclusivo dos avisos de trens. 

S. Carlos, Retiro, Visconde do Pinhal, Fortaleza, 
Ouro, Araraquara,   Américo  Brasiliense,  Santa 
Lúcia, Rincão, Ibitirama e Bebedouro. 

S. Carlos, Motuca,   Hammond,   Guariba, Córrego 
Rico, Jaboticabal, Graminha, Ibitirama, Tayuva, 
Andes e Bebedouro. 

S. Carlos  até Bebedouro,   entrando  em   todas as 
estações intermedias. 

S. Carlos até Bebedouro, cortada em cada uma das 
estações  intermedias, para  o serviço  exclusivo 
dos avisos de trens. 

S. Carlos, Rincão, Guatapará, Guarany, Martinho 
Prado, Barrinha, Macuco, Pitangueiras, Cascalho 
e Pontal. 

Rincão   até   Pontal,   cortada   em   cada   uma   das 
estações  intermedias,   para o serviço  exclusivo 
dos avisos de trens. 

S. Carlos e Ribeirão Bonito. 
S. Carlos, Angico, Monjolinho, Jacaré e Ribeirão 

Bonito. 
S. Carlos e Santa Eudoxia. 
S. Carlos, Babylonia, Floresta, Canchim, Capão Preto, 

Água Vermelha, Ararahy e Santa Eudoxia. 
Dous Córregos, Pederneiras, S. Paulo dos Agudos 

e Piratininga. 
Dous Córregos, Saldanha Marinho, Capim Fino, 

Falcão Filho, Campos Salles, Iguatemy, Ayroza 
Galvão, Pederneiras, Itatinguy, Piatan, S. Paulo 
dos Agudos, Taperão, Itaquá, Batalha e Pira- 
tininga. 
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N.0 das linhas 
49 

50 

51 
52 

Dous Correios até Piratininga, cortada em cada 
uma das estações intermedias, para o serviço 
exclusivo dos avisos de trens. 

Da estação da Paulista á estação da Sorocabana 
em S. Paulo dos Agudos. 

BITOLA DE 0,m60 

Porto Ferreira, Tombadouro e Santa Rita. 
Descalvado, Pântano o Aurora. 

Em  1905, o  numero  de   apparelhos  telegraphicos em 
serviço cresceu de 11 e a extensão dos fios de 111 kilometros. 
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A receita proveniente do telegrapho, no ultimo decennio; foi: 

R K C E I T A 
ANNOS 

Bitolas de 
l,ra60 e 0,m60 

Secção 
Rio  Claro Via Fuvia Todas as ínhas 

1896.   .   . l32:587$7-20 62:3741200 3:590$870 198:552$790 
1897.   .   . 138:249$700 66:147$320 3:606$310 208:003$330 
1898.   .   . 132:6H2$57() 59:744$530 3:063$310 19õ:500$410 
1899.   .   . 124:M5J$420 53:686$830 2:873$030 180:911$280 
1900.   .   . 136:924$* H) 58:904$950 3:618$650 199:44H$410 
1901.  .   . 146:15õ$650 64:909$840 4:301 $020 215:366$510 
1902.   .  . 141:r)85$2r)0 65:100$840 1:273$ 130 208:059$230 
1903.   .   . 131:«83$600 64:417$700 133$õ00 196:434$800 
1904.   .  . 139:635$830 71:278$550 210:914$380 
1905.   .   . 136:396$770 70:088$880 .... 206:485$650 

Serviço  telephonico 
Mantém a Companhia, para o serviço da via férrea 

da bitola de l,m60, três centros telephonicos, sendo um de 
14 números na estação de Campinas, outro de 20 números 
na estação de Jundiahy-Paulista e outro de 5 números no 
escriptorio telegraphico da Companhia em S. Paulo. Estão 
elles ligados por dois fios de cobre, formando circuito metal- 
lico e que se cruzam duas vezes por kilometro para evitar a 
inducção dos fios telegraphicos correndo nos mesmos postes. 

O centro de .Jundiahy-Paulista dá communicação para 
os apparelhos telephonicos installados nos seguintes pontos 
que se podem corresponder entre si e fallar também para 
qualquer dos pontos servidos pelos outros centros collocados 
em S. Paulo e Campinas: 

Escriptorio e residência do Inspector Geral 
., „ „   Chefe da Locomoção 
,, ,, ,,        ,,      „    ijiniia 
do Chefe da Contabilidade 
do Almoxarife 
e residência do mestre geral das Officinas 

Residência do contra-mestre geral das Officinas. 

A estação da Paulista em Jundiahy está ligada por 
um fio directo á da S. Paulo Railway. 

6 
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O centro de S. Paulo, assentado na agencia telegra- 
phica, está ligado com a sala de trabalho do Chefe do 
Escriptorio Central da Companhia, e com o centro da Com- 
panhia telephonica. 

O centro da estação de Campinas, installado na sala 
do telegrapho, está ligado com os seguintes pontos: 

>> 

Escriptorio e residência do Chefe do Trafego 
Residência do Ajudante   „        ,,        „ 
Deposito do Almoxarifado 
Armazém de inflammaveis 
Residência do mestre geral da Linha 
Officina telegraphica 
Empreza telephonica da Cidade. 

A estação do Rio Claro está também ligada por tele- 
phone ao novo armazém de baldeação. 

Na Secção Rio Claro funccionam duas linhas telepho- 
nicas da Companhia, communicando a estação de S, Carlos 
com as residências dos ajudantes do chefe da Linha e do 
chefe do Trafego, com sede na mesma secção. 
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6.° — Pessoal 
O di^no chefe do Trafego, Snr. Max Jorge Frederico 

Mundt, continua a prestar com muita dedicação os mais re- 
levantes serviços á Companhia, a que serve desde 1872. 

A média do pessoal em serviço, na divisão do Trafego, 
durante o anno de 1905, foi de 1.311 pessoas, assim discri- 
minada : 

<Ü  ss, 
^3 O 

oo   O 
C-        (T) 

J  s 

O 
O    g 

i:   o 

rr TOTAL 

IO 
o 
05 CD 

Chefe  
Ajudantes  
Auxiliares, esorípturarios, ajudantes e pra- 

ticantes   
(Conservação da linha telegiai)hica e ap- 

parelhos  
Chefes de estações e ajudantes    . 
Telegraphistas e praticantes    .... 
Bilheteiros, conferentes, escriptnrarios, 

ajudantes, praticantes e porteiros. 
Manobrjidores, men.sMgeims, portadores, 

vigias e trabalhadores   .... 
Gnardas porteiras  
Guardas, ajudantes e praticantes de trem. 

Total.     .     .     . 

-o        i ii-i Eni 1905 . Pessoal por 1   kilouietro     -&      1(ilk/1 1 Em  HU)4  . 

1 
1 

15 

7 
46 

121 

174 

896 
14 
66 

(0841 

2,62 
2,64 

1 

12 

5 
77 
9U 

63 

164 
3 

55 

(2)470 

1 
2 

27 

12 
128 
211 

560 
17 

121 

0,63        1,24 
Q,6U 

1 
2 

25 

12 
119 
217 

237        238 

582 
12 

134 

1.311     1.342 

1,30 

(1) Comprehende todo o pessoal em serviço nas estações baldeadoras de Jundiahy, 
Louvcira, Campinas, Rio Claro, Porto Ferreira e Descalvado. 

(2) Comprehende o pessoal da estarão baldeadora de Ribeirão Bonito. 
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Linha, edifícios e construcção 

Continua á testa d'esta importante divisão, prestando 
com inexcedivel dedicação e muita intelligencia, os melhores 
serviços á Companhia, o distincto collega Dr. Alberto de 
Mendonça Moreira. 

Passo a transcrever em sua integra o minucioso e bem 
elaborado relatório, que me foi apresentado por aquelle hábil 
profissional, onde se acham reunidos as mais detalhadas 
informações sobre tudo quanto concerne a essa divisão do 
serviço. 



í" mo. nr. 

Tenho a honra de apresentar a V.a S.a o relatório da 
Linha referente ao anno de 1905, bem como o do Horto 
Florestal, organisado pelo respectivo director, Engenheiro 
Edmundo Navarro de Andrade. 

Ao Illmo. Snr. 
Dr. Manoel Pinto Torres Neves, 

M. D. Inspector Geral. 

Alberto de Mendonça Moreira, 
Chefe da Linha. 
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Linha 

Extensão 

A extensão da linha a conservar foi: 
km. 

Linha principal   ....    1.057,971 ou   86,6 % 
Desvios.    ......       164,934 ou    13,4 % 

Total 1.222,905 ou 100,0 % 

Houve sobre a extensão do anno anterior o accrescimo 
indicado no quadro seguinte: 

Descripção 

Linha principal. 
Desvios   . 

Total 

Bitola de 
1,^60 

Bitola de 
1,^00 

Bitola de 
0,^60 

Total 

km. 
0 

+    0,368 

km- 
-f 24,151 

2,817 

4-    0,368 + 26,968 

km. 
0 

+   0.25 

+    0,25 

km. 
-f   24,151 
-[-     3,210 

+•   27,361 

O accrescimo da bitola de l^OO corresponde ao trecho 
comprehendido de Taperão á Piratininga, contendo as esta- 
ções de Itaquá, Batalha e Piratininga, inaugurado em 25 
de Janeiro. 
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0 quadro abaixo dá a extensão discriminada dos  des- 
vios e linhas: 

Designação das linhas Linha 
principal 

Desvios Total 
Relação 0/o da 
extensão de 

desvios 

Bitola de l^OO 
Tronco       
Eamal de Kio Claro   . 

„      de Sta. Veridiana. 

Total .... 

Bitola de 1,™00 
Tronco       
Ramal de Jahú  

„      de Água Vermelha    . 
,,      de Ribeirão Bonito    . 

dos Agudos 
„      do Mogy Guassú . 

Desvios particulares   . 

Total  ;     .     .     . 

Bitola de 0,^60 
Ramal de Sta. Rita 

„      Descalvadense . 
Desvios particulares   . 

Total .... 

km 
223.773 

16,792 
38,922 

km. 
74,733 
6,644 
4,252 

85,629 

46,042 
9,428 
1,731 
1,715 
8,839 
6,819 
1,071 

kit). 
298,500 

23,486 
43,174 

279,4^7 

276,629 
143,211 
63,195 
40,415 

121,000 
93,166 

365,116 

322,671 
152,639 
64,926 
42,130 

129,839 
99,985 

1,071 

23.4             j 
9 

787,616 

27,028 l 
13,840 

75,«45 

2,803 
0,981 
0,376 

813,261 

29,331 
14,821 
0,376 

9,3 

40,86S 3,660 44,528 8,2 

Materiaes da Via 
a)    Trilhos e ac 

Na conservação ordinária   da 
pregado o material constante do r 

Permanente 
cessorios 

,s   diversas linhas 
[uadro abaixo: 

foi em- 

Designação i^eo 1 ,™00 (V»60 

Trilhos de aco .           .           .           .     . 398 

1.025 
13.002 
11.963 
20.866 

3.827 
875 

6.111 
61.140 
6.694 

266.705 

46 
412 

19 

16            | 
„         ,.   ferro •    .     .     . 

Talas de juncção  
Parafusos.             

34 
2.212 

Arruelas  
Pregos.                            .... 8.919            l 
Tirefonds  
Garras 

9.243 
4.896 

Sellas 3.552 -_-- 

Chaves completas  6 — 

i 

» 
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h)   Dormentes de madeira 

O   movimento   de dormentes,  nas diversas  linhas,   durante 
o anno de 1905, é dado pelo quadro abaixo: 

BITOLA   OK 

l,»«60 J,,n00 0,m60 

Em ser a l.o de Janeiro de 1905 
"Recebidos durante o anno de 1905 

23.490 
25.501 

48.997 

30.326 

108.848 
131.778 

240.626 

175.021 

5.178 
1.948 

Som ma   . 
Empregados em substituição dos 

estragados  
Empregados em Obras d^rte . 

»             i,        „      Novas . 

30.266 
00 

■          • 

174.944 
•          •          • 

77 

0.597 
• 

• 

7.126 

Somma   . 6.597 
Em ser a l.o de Janeiro de 1906 18.671 65.605 529 

Lastro 
a)   Lastro  de  pedra 

BITOLA DE l,m60 

A producção da pedreira no kilometro 115, foi: 

Designação dos materiaes Em 1904 * IS05 rST 
Vagões de pedra britada  

„        „       »      de construcção   .     .     .     . 
„         „   cascalho  

2.29i» 
150 
139 

2.579 
65 

231 

+    280 
85 

+      92 

Extensão de linha lastrada de pec Ira : 

Designação das linhas Em 1904 Em 1905 
Differença 

a 4- 
em 1905 

Linha principal  
Desvios  

9.110 
751 

13.959 
1.332 

4.843 
581 

Total  9.807 15.291 5.424 
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A extensão de linha empedrada até Dezembro de 1905, foi 

Linha 
prineipal Desvios Total 

Entre Jundiahy e Campinas, em trechos 
interrompidos  

Entre Campinas e Cordeiros, em trechos 
interrompidos  

Entre Cordeiros e Descalvado, em tre- 
chos interrompidos  

No Ramal de Rio Claro, em trechos in- 
terrompidos     

22.7S2 

41.966 

2.640 

1.525 

942 

2.519 

• • 

Sommas. 68.919 8.461 

23.724 

44.485 

2.646 

1.525 

72.380 

O maior trecho de linha empedrada, sem interrupção, 
fica entre os kilometros 56 e 76, tendo portanto 20 kilome- 
tros de extensão. 

No ultimo quinquennio o lastro de pedra britada foi 
empregado em 55,km4o2 de linha, sendo: 

Em 1901  10.966 
„ 1902  7.070 
„ 1903  12.207 
„ 1904  9.8(58 
„ 1905  15.291 

55.402 

Calculo do custo médio do lastro de pedra por metro 
corrente : 

Despesa total da pedreira 46:356$842 

A deduzir: 

65 vagões a 3,m85 ou 227,rn85 de pedra para cons- 
trucção, a 5$(J00 o m.8 1:137$500 

45:219$342 

A pedreira forneceu mais: 

2.579 vagões 4,m35 = 11.605,ra35 de pedra britada 
231      ,,       5m80=   1.155 ra8n de cascalho 

Total.    .     12.760 m* o 
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O custo do m,8 de pedra britada ou cascalho, carregada 
em vagão, foi, pois, de: 

45;219$342 
12;760,m»5 

= 3$540 

O custo do  lastramento   por metro  corrente de linha, 
inclusive descarga da pedra, segundo observação feita, é: 

Nos trechos em que existem assentados dormentes 
de madeira, em qne- não se excava debaixo do 
dormente, levantando-se somente a linha para 
eollocar a pedra  1$00Ü 

Nos trechos de dormentes de madeira, em que se 
excava debaixo do dormente, conservando a linha 
o mesmo nivel         2$500 

Nos trechos de dormentes de aço, em que não é neces- 
sário retirar tanta terra como onde ha dormentes 
de madeira         2$000 

O cubo médio de lastro de pedra por metro corrente.  =  1 m3 

0 custo médio do lastro de  pedra por metro corrente 
de linha varia, pois: 

de {3$540 +  1$000) = 4$540 
a   (3$540 +  2$5(i0) = 6$040 

BITOLA DE  l,m00 

Quantidade de pedra fornecida pelas diversas pedreiras 

Pedreira do km. 4 do Ramal de 15.  Bonito.  :'.. 136 uondolas a 4,m3õ . 14.112,ni:,i) 
151   »   Tronco         62          »         »      »      . 270,m3() 

»          »      »               67   »   Ramal de .lahú     .     .         18          »          »      »      . m3.') 
»   107 e 109    '   Ramal doa Agudos    .        52          »          »      »      . 234,m30 

A pedreira do Idlometro l <I<> Etama] de Kibeirão Bonito Comeceu também 82] 
gondolas ou 1.605 m8 de pedregulho. 

Extensão de linha lastrada de pedra 

• Até 1904 Até 1905 Em 1905 

Tronco  
Ramal do Jahú      . 

»      de Água Vermellui  
»        »   Ribeirão Bonito    .     .      .     . 
> do Mogy Guassú  ..... 
> dos Agudos  

88.880 
13.751 

90 
2.702 

353 
1.720 

91.426 
24.618 

90 
2.760 

353 
2.211 

2.546 
10.867 

58 

491 

107.496 121.45S 13.96i> 
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I A maior extensão de linha lastrada de pedra, com in- 
terrupção somente dos trechos comprehendidos entre chaves, 
nas estações, é, em numero redondo, de 74 kilometros, com- 
prehendida entre Rio Claro e S. Carlos. 

Nos últimos cinco annos o lastro de pedra britada foi 
empregado em 99.890 metros de linha, sendo: 

Em 1901.     . .    12.899 metros 
,.   1902.     . .    19.19:i      „ 
„   1903.     . .    32.682      „ 
.,   1904.     . .    21.154      „ 
.,   1905.     . .    13.962      „ 

Total 99.890 )• 

h)   Lastro de terra 

Para alargar cortes, alargar e levantar aterros e para 
limpar valletas de cortes, correram trens de lastro, nas di- 
versas linhas, sendo removidos: 

Na bitola de 1 ,ra6() . 
„ 1,1*00 . 
„ 0,m60 . 

)5 

5> 

3.727 vagões de terra 
9.2«4 

603 
JJ >? 5? 

JJ 5> )) 

Cercas e cancellas 
« 

Pelas turmas ordinárias de conservação, foi feito o ser- 
viço seguinte: 

Linhas 

Bitola de l,ra60 
„ l,m00 
„   0,^60 

>) 

?> 

Total 

O e r* c «. s 

Construidas 

6.020^0 

6.020 m0 

Concertadas 

26.249,^0 
215.946^0 

242.195,™ 0 

55 3 iS -o 
« B 
o c 
c: a> 
ro CO 
r^ to 
w «O 

38 
28 

66 
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Obras cT arte 1 

Além   de  concertos de pequena importância e modifi- 
cações em diversas obras, foram construidas as seguintes: 

Espécie 
tütrolas 

1,^60 l,m00 0,m60 

Boeiros  4 26 2 
Muros de arrimo  2 — — 

Passagem americana  — 1 •— 

„         superior  1 — — 

,,         inferior  1 

Estações e outros edifícios 
Nas linhas das três bitolas houve pequenos concertos 

na quasi totalidade das estações e suas dependências, bem 
como nas casas de empregados do Trafego e das turmas de 
conservação da linha. 

Foram construidas, alem d'isso, três casas para moradia 
de empregados na bitola de l,m60 e quatro na bitola de l,m00. 

Melhoramentos da Linha 
Alem dos serviços da conservação ordinária e obras 

novas mencionados nos paragraphos anteriores, foram execu- 
tados outros, tendo por fim attender ás condições de segu- 
rança á circulação dos trens: estes serviços constaram de 
rampamentos de cortes, levantamento e alargamento de 
aterros. 

Trabalhos diversos 

A divisão da via permanente prestou serviços ás outras 
divisões da Companhia e a diversos particulares, na impor- 
tância total de 29:053$477, que é assim distribuída: 

BITOLAS DE l,m60 E DE 0,m60 

A' Tracção 4:138$650 
Ao Trafego 370S510 
A' diversos fornecedores de dormentes    .     .    3:997$õ50      8:506$71O 
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Transporte 8:506$710 

BITOLA  DE l,ra00 I 

A Tracção  8:L>63$737 
Ao Trafego  5:0»i8$030 
Ao Almoxarifado  343$80() 
A diversos fornecedores de dormentes     .     . 6:871|200    20:546S767 

Total 29:053$477 

Despesa por conta de capital 
Na divisão da via permanente foi, durante o anno de 

1905, escripturada na conta de capital a importância total 
de 83:8198666, que é assim distribuida: 

BITOLA  DE   l,,n60 
Constmcção da passagem superior no km. 13       8:985$787 

„ de uma casa de empregados em 
Corrupira 1:605$680 

Construcçâo da passagem   superior  no  km. 
Í3 R. E. Claro         4:803$105 

Construcçâo de uma casa para o guarda da 
ponte do Roque         1:734$454 

Construcçâo de uma   casa   para   portadores 
em Araras 4:3361424     21:465$450 

BITOLA DE l^OO 
Trecho de concessão Federal 

Construcçâo da nova plataforma de Visconde 
do Rio Claro 9:096|5H3 

Construcçâo de boeiros no Tronco .    .       5:39GS000 
„ „ ,, ,,  Ramal de Jahú. 319$580 
„ ., uma casa de turma no Ramal 
de Jahú         2:338$317 

Construcçâo   de  uma  casa de machinas em 
Dons Córregos 3:(J62S540 

Construcçâo de uma casa  para empregados 
em Dous Córregos         7:560$52S 

Construcçâo de uma casa  para empregados 
em Morro Pellado  r)84$9:?5 

Construcçâo de casas   para empregados   em 
Espraiado e Colônia 5:331 $450 

Construcçâo de uma casa de machinas em Jahú 1:729$721 
Construcçâo de uma caixa d^gua em Dous 

Córregos         1:076$860 
Construcçâo de uma caixa dágua no km. 25 

do Ramal de Jahú         4:6-23$910 
Construcçâo de um deposito   de   carros em 

Dous Córregos 1:887$675 
Construcçâo de um muro em Jahú   .     .     .       7:200$Ü00 

,, „  uma caixa d'agua em Jahú.       1:411$490    51:619$559 

A transportar 73:085$009 
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Transporte  

Trecho de concessàu Estadoal 

Construcçâo de casas para  empregados   em 
Capim Fino e Saldanha Marinho .     . 2:242$ 127 

Coustrucção de uma casa  para empregados 
em Santa Eudoxia  870$782 

Construcçâo de um deposito  de   carros   em 
Piratininga  2:250S548 

Desapropriação no Ramal- de Mogy-Guassú. 5:371$200 

Total  

73:085$009 

10:7341657 

83:819$666 

Despesa de custeio 
Com a divisão da via permanente despendeu-se: 

Annos 
• 

Bitolas de l,™ 60 

e de 0,ni 00 Bitola de l,n,00 Via Fluvial Todas as linhas 

Em 1904 . 
Em 1905 . 

94I:231$284 
817:276$25() 

1.311:519$441 
1.289:309$038 

2.282:750$ 725 
2.106:585$294 

123:955$028 52:210$403 176:165$431 
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Horto  Florestral 

Lavoura 

Durante o anno de 1905, foram lavrados, em 131 dias 
de serviço, 264.840 m2, ou cerca de 2672 hectares, o que 
dá uma média diária de 2.022 m2. 

Foram empregados nesse serviço, quasi exclusivamente, 
as charrúas de volta-aivéca, typo commum, e, em pequena 
parte, o arado de disco. 

Com este ultimo a média diária foi de 2.293 m2 e 
com aquellas de 2.000 m2. Como se vê, esta é superior á 
da 1904, que foi de 1.773 m2. Tendo sido a quasi totali- 
dade da lavoura feita em terra bruta, como no anno ante- 
rior, não se pode attribuir esse augmento senão a maior 
aptidão do pessoal e também aos animaes, já agora ames 
trados. 

Neste serviço continuámos a empregar bovideos, com 
excepção, apenas, das lavouras de sementeira, em que utili- 
zámos muares. 

Nos terrenos preparados em 1904 e em que se fizeram 
plantações, tem sido empregado o cultivador de oito discos 
e a grade Acme. Nos logares, porém, em que o espaça- 
mento das plantas não permitte o emprego dessas machinas, 
a limpeza tem sido feita com o cultivador Planet, de ex- 
pansão angular. Nas gradagens propriamente ditas usamos 
uma grade fiexivel, de ferro, e uma de madeira com dentes 
de ferro, feita nas officinas da Companhia Paulista, segundo 
um modelo nosso, copia, com ligeiras modificações, da grade 
rigida portugueza. 

Além dos números acima referidos, ha a mencionar 
90.000 m2 de terreno, ou 9 hectares, lavrados na secção 
florestal de Boa Vista.    Alli,   a   média   diária   elevou-se   a 
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2.450 m-, isso devido, incontestavelmente, ás excellentes 
condições do terreno. Ajuntando aquelle numero ao do 
Horto de Jundiahy teremos um total de 354.840 m2 lavra- 
dos durante o anno p. p. 

Extincção  de  formigueiros 

Apezar do numero extraordinário de formigueiros 
mortos desde que se iniciaram os trabalhos no Horto Flo- 
restal e da vigilância constante e rigorosa sobre elles exer- 
cida, é impossível evitar que outros se formem, ameaçando 
as plantações. Para isso, seria preciso que todos os possui- 
dores de terras na visinhança do Horto cuidassem também 
da extincção dos formigueiros existentes em suas proprie- 
dades, o que não acontece. Para evitar que as plantações 
aqui feitas sejam destruídas, ou prejudicadas pelas formigas, 
é-nos preciso extinguir não só os formigueiros existentes 
no terreno da Companhia, mas também aquelles que estão 
nós terrenos vizinhos, sendo necessário, muitas vezes, arrostar 
com a má vontade dos seus proprietários. 

Como ficou dito acima, é extraordinário o numero de 
formigueiros que ee tem destruído: 2.693. Desses, eram 
novos 2.345 e velhos 348. Damos a denominação de NOVOS 
aos formigueiros com menos de 2 annos e não a simples 
olheiros,  como se tein supposto. 

Naquelle numero estão incluídos os da secção florestal 
de Boa Vista, mas excluídos os que, por serem muito novos, 
têm sido destruídos sem o auxilio de formicida. Nestes 
basta a enxada para lhes destruir a panella. 

O processo de extincção adoptado é o mesmo que ficou 
descripto no ultimo relatório. O formicida '* Pestana M con- 
tinuou a ser o único empregado. 

Gastaram-se, em 1904, 84 latas de 4 litros, represen- 
tando uma despeza de 4688440; e, em 1905, 104 latas, no 
valor de 534$880. 

Parecerá, á primeira vista, que, neste ultimo anno, a 
despeza com formicida, no Horto Florestal, foi muito maior. 
Convém notar, porém, que das 104 latas mencionadas 24 
foram gastas na secção florestal de Bôa Vista; que, em 1904, 
a extincção de formigueiros só começou em fevereiro, e que 
a área cultivada, nessa occasião, era muito menor. 

O resultado obtido com o formicida Pestana continua 
a ser excellente, não tendo sido observado, nem em Jundiahy 
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nem em Boa Vista, nenhum caso em que a sua applicaçâo 
falhasse. 

A pedido de alguns fabricantes que offereciam vanta- 
gens ao Horto na compra de seus formicidas, que reduziriam 
assim a despeza com este serviço, resolvemos experimentar 
os que nos pareceram melhores Infelizmente, porém, nao 
obtivemos resultado que nos convencesse da sua superiori- 
dade nem da vantagem do seu emprego. Como as expe- 
riências ainda continuam, só mais tarde será possivel annun- 
ciar o seu resultado definitivo. 

Viveiro 

Afim de poder attender a pedidos de particulares, ao 
fornecimento de mudas para as estações e turmas de con- 
serva da Companhia e dispor sempre de numero ne cessario 
de exemplares ás plantações do Horto, teve que ser augmen- 
tada a área destinada ao viveiro. Para isso, dividimol-o em 
duas secções: plantas de ornamentação e essências florestaes. 
O antigo viveiro' ficou transformado num pequeno campo de 
experiências de cereaes e forragens. 

Durante o anno continuaram-se as sementeiras e trans- 
plantações de essências florestaes indígenas e exóticas. 

A maior parte das nossas madeiras de lei foi semeada 
cm ALPOBRES, reservando-se as sementeiras em caixões e 
estufins para Eucalyptus e outras espécies que demandam 
cuidados que. não podem, com efficacia, ser dispensados aos 
alfobres. 

Enumerando apenas as mudas quo já foram transplan- 
tadas e que já poderão ser plantadas definitivamente, ha no 
viveiro do Horto, em canteiros, latas e vasos: 

.   7.500 Kucalyptus de divesíis espécies; 
1.350 Casuarinas — CASUARINA STRICTA, Ait. 
1 260 Faveiros — (PTERODON PUBESCENS ? ) 

650 Jatobás —- HYMENAEA STILBOCARPA, Hayne; 
470 Platanos — PLATANUS ORIENTALIS, L. 
260        ,,        — CUPRESSUS MACROCARPA, Hort. 
225        ,, — CUPRESSUS ELEGANS, Hort. 
260 Amoreiras — MORUS NIGRA, L. 
150 ,, - CUPRESSUS GOVENIANA, Gord. 
105 ,, — CATALPA SPECIOSA,  + 

Total    12.230 
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e, em nuinero inferior a 100, num total de 1.250: Araribá, 
angico, acácias diversas, cabreuva, cedros europeus, cinna- 
momo, jacarandá, magnolia amarella, páu ferro, peroba, 
tamboril, saguaragy, etc, ou, resumindo, um total de 18.480 
promptas para a plantação definitiva. 

Além das já mencionadas, possue o viveiro muitas 
outras qualirlades de madeiras nacionaes, que pelo reduzido 
numero de exemplares de cada uma, reserva para a collecçâo 
que vem organizando. 

Existem também muitas sementeiras feitas em que as 
novas plantas se apresentam com bom aspecto, mas que não 
incluímos aqui por estarem ainda sujeitas ás perdas occasio- 
nadas com a transplantação. 

Ha ainda 15 caixões semeados com diversas espécies 
dn eucalyptus, que, a calcular pela média obtida aqui por 
caixão, deverão dar cerca de 7.000 mudas. Alem d'estes, 
temos mais 2.500 eucalyptus em vasos pequenos e que serão 
brevemente transplantados para vasos maiores. 

Para as próximas sementeiras temos já uma boa porção 
de sementes de essências florestaes indígenas e esperamos 
receber dentro de poucos mezes grande quantidade de outras 
de madeiras exóticas e que no nosso Estado poderão ser de 
grande futuro e de resultado bastante remunerador. 

Colheita de sementes e mudas 

Afim de obter sementes e mudas de essências florestaes 
para as plantações do Horto, percorremos differentes pontos 
do Estado. 

Nas fazendas Loreto e Campo Alto, da Exma. Sra. 
I). Veridiana Prado, em Araras, colhemos sementes de di- 
versas espécies de Eucalyptus, de Araribá, Cedro, Guarantã, 
Peroba, etc, e mudas de Andá-assú, Casuarina e Guatambú. 

As sementes de Eucalyptus eram das seguintes espécies: 
CALOPHYLLA,    CITRIODORA,    GLOBULUS,    MARGINATA,    ROBUSTA, 

e ROSTRATA, perfazendo um total de 3.380 grammas, de se- 
mente limpa. 

De uma fazenda do Exm. Sr. Manoel José Leme da 
Fonseca, em Louveira, obtivemos 520 mudas de Guarantã, 
150 de Saguaragy, 45 de Peroba e 32 de Canella Sassafrás. 

Do Viveiro da (amara Municipal, de Hão Paulo, re- 
cebemos  1.860 estacas de Platano (Vlatanus orientahs, Lin.) 
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Do Instituto Agronômico, de Campinas, obtivemos al- 
gumas mudas de essências exóticas de valor e, principalmente, 
sementes e mudas de plantas forraginosas. 

Pelo nosso collega e amigo Francisco Pereira da Cunha, 
de Torres Vedras, Portugal, foram offerecidas ao Horto se- 
mentes de Eucalyptus AMYGDALINA, GLOBULüS, H^MASTOMA, 

OBLíQUA, e LONGIFOLIA ; e pelo Exm. Sr. Dr José Bassotti, 
M D. Director da Escola Municipal de Pomologia e Hor- 
ticultura, de São Paulo, sementes de diversas coniferas, acá- 
cias e de Eucalyptus CORYMBOSA,  KUGENIOIDES,  GONIOOALYX, 

CITRIODORA,   etC. 
Da Casa Vilmorin, Andrieusc et Cie,de Paris, por in- 

termédio do Exm. Sr. Carlos Monteiro de Barros, recebemos 
uma colleção de sementes de 70 espécies  de Eucalyptus e 
de ALNÜS CORDIFOLIA, Ten. , AILANTU8 GLANDULOSA, L. ; ACER 
DASYCARPUM, Ehr; CATALPA SPECIOSA, War; GYMNOCLADUS 
CANADENSIS, Lam ; JACARANDA MIMOSAEFOLIA, D. DOU ; PLA- 
TANUS ORIENTALIS, L. ; PAULOWNIA 1MPERIALIS, Sic. ; ROBINIA 
BESSONIANA, Hort; SYNCARPIA LAURIFOLIA, Teil ; C TILIA 
ARGENTEA,   Derf. 

A todos que, tâo gentilmente, têm concorrido para o 
desenvolvimento do Horto os nossos agradecimentos. 

Distribuição de mudas 

Até 31 de dezembro de 190Õ o Horto havia distribuído 
724 mudas de essências florestaes e plantas de ornamentação, 
sendo 486 para estações e casas de turmas da Companhia 
e 238 a diversos particulares. Aquelle numero não traduz 
absolutamente deficiência do viveiro do Horto, mas sim falta 
de pedidos, ou requisição. Desde fins de 1904 que estamos 
aptos a attender a qualquer pedido, fornecendo mudas, quer 
de madeiras de valor, quer ornamentaes. 

Infelizmente, porém, os proprietários de terras á mar- 
gem das linhas da Companhia preferem ainda deixal-as in- 
cultas a valorizai as com uma arboriznção, cujo resultado 
seria garantido, devendo ainda nouir-se que pouco, ou mesmo 
nada, despenderiam na acquisição das plantas necessárias. 

No numero das plantas distribuídas não incluímos, é 
claro, as que foram enviadas para a arborização de terrenos 
que ficaram pertencendo ás diversas secções do Horto. 

Foram, durante o anno, distribuídas também sementes, 
principalmente de Eucalyptus, a diversos estabelecimentos e 
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particulares,  em troca  de   mudas de essências florestaes in- 
dígenas. 

A n i m a e s 

Dos seis bois existentes no Horto para os trabalhos 
aratorios, dois morreram, sendo adquirida, para supprir a 
sua falta, por 3008000, uma junta de bois ensinados e que, 
na fazenda de que vieram, trabalhavam com arado de disco. 

Os bovideos são aqui utilizados, como em outro logar 
ficou dito, nas lavouras de arrotéa e nas gradagens com a 
grade rigida, excessivamente pesada para os muares. Estes 
são empregados no serviço de transportes, gradagens, carpas, 
lavoura de sementeiras? etc. 

Para os animaes existentes no Horto continuou adop- 
tado o regimen de meia estabulação. A' noite são recolhidos 
á estrebaria, de onde as camas, constituidas de sapé e capim, 
são, todas as semanas,  removidas para a estrumeira. 

Afim de assegurar a boa alimentação do gado, além 
do milho, de que em outro logar trataremos, foram estabe- 
lecidos talhões de differentes forragens, escolhidos de prefe- 
rencia, nas immediações do estabulo. Para isso, formámos 
parcellas de plantas forraginosas, principalmente capim, em 
talhões de Eucalyptus, já bastante desenvolvidos para não 
se resentirem da simultaneidade de cultura. Tem isto a 
vantagem de dispensar as limpezas de que necessitam esses 
talhões, porque o capim, abafando-a, impede que se desen- 
volva a vegetação damninha. Para isso foram escolhidos, 
de preferencia, o capim fino, eatingueiro rôxoy massambarà 
e coloniào. 

De modo a assegurar a alimentação do gado durante 
a estação invernosa, foram augmentadas as plantações de 
canna taquara e tiambo, com mudas gentilmente cedidas 
pelo Director do Instituto Agronômico, de Campinas. 

Continuaram-se as experiências com as sementes requi- 
sitadas á Secretaria da Agricultura, de S. Paulo, distinguin- 
do-se, pelo seu bom resultado, as sementeiras de TEOSINTE, 
FEIJíO DA FLORIDA e ERVILHACA DO CANADA. Já este anno 
foi o feijão da Florida (MUCUNA üTILIS) semeado em grande 
extensão, afim de ser utilizado como estrumação verde. 
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Cultura de milho 

Km 1904 foram semeados, como ficou dito no ultimo 
relatório, 250 litros de milho (cinco alqueires), sendo 150 
para producçao de grão e 100 semeados a lanço para fer- 
ragem verde. Como então dissemos, por falta de machinas 
apropriadas, foi a cultura do milho feita á enxada, processo 
este assás rotineiro e condemnavel sob quasi todos os pontos 
de vista. Felizmente, porém, pouco depois o Horto adquiriu 
as machinas necessárias, tendo sido feitos quasi exclusiva- 
mente com o seu auxilio   os   trabalhos   culturaes, em 1905. 

A despesa total com a cultura do milho, em 1904-1905, 
foi de 6548500, assim discriminada: 

Treparação do terreno   .     . I8õ$000 
Sementeira  1078500 
Limpeza e amontoa . . 2308500 
Colheita e transporte 1318500 

Total    .     .     6548500 

O rendimento em grão foi de 18.750 litros, ou, 375 
alqueires de 50 litros. Como se vê, foi de 125 litros a pro- 
ducçao, por litro de semente, ou, então, de 125 alqueires 
por alqueire de semente. 

Comparando-se agora a despesa com o rendimento em 
grão, vê-se que o preço de producçao por alqueire foi de 
18745, ou de 34,9 réis por litro Convém notar, todavia, 
que na somma de 6548500 está também incluida a despesa 
com o preparo do terreno, sementeira e colheita do milho 
que, como acima ficou mencionado, foi cultivado para for- 
ragem verde. Deduzida d' aquella somma essa despesa, 
ficaria sendo, como de verdade, de 1$500 o preço de cada 
alqueire de milho (de 50 litros) produzido. 

Em 1906 o custo de producçao será ainda mais baixo, 
devido ao emprego de machinas nos trabalhos culturaes, e 
o rendimento em grão mais elevado, por causa do melhor 
preparo dos terrenos, que foram, na sua quasi totalidade, 
lavrados com charrúa. 

Em Bôa Vista a cultura do milho foi feita por em- 
preitada. 

/ 
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Plantações definitivas 

Até 31 de dezembro  de   1905  havia,   no Horto, plan- 
tadas definitivamente: 

16.000 Eucalyptus de diversas espécies 
2.600  Cedrela fis^ilis, Vell. 
2.000 Araucária hrasiliensis, A. Rich. 
1.500  Cupressus glauca, Lam. 

500 Esenhechia leiocarpa, Engl. 
250 Pinus pinea, L 
250 Pinus maritima, D. C. 
250  Casuarina stricta, Ait. 
200 Casuarina glauca, Sieb. 
115 Jacaranda. mimosaefolia, D. Don. 
105  Quercus pedunculata, Ehr. 
100  Catafya hignonioides, Walt. 
100 Acácias diversas. 

23.970 

e, em numero inferior a 100, representando um total 
de 1.340: 

Aspidospe>ma polyneuron, M. Arg. — Caesalpinia (chi- 
nata, Lam. — Caesalpinia férrea, Mart. — Colubrina rufa, 
Reiss. — Cuptressus funebris, Endl. — Cryptomeria japonica, 
D. Don. Enterolohium timbouva, Mart. — Haemcãoxylon 
campechianum, L. — Me^ia Azedarach, L. — Myrocarpus 
frondosus, Fr. Ali. — Pinus insignis, Dongl. — Schizolohium 
excelsum, Vog. — Michelia Champaca, L. — Tristania con- 
feria, R. Br. — Syncarjna laurifolia, Ten. — etc. 

Ajuntando agora essas duas parcellas, temos um total 
de 25.310 que, sommadas aos 2.250 eucalyptus da secçâo 
de Boa Vista formam um total de 27.560 plantas que já 
estão no logar definitivo. 

Comparando esse numero ao que apresentamos no ul- 
timo relatório, 16.050, vê-se que, durante o anuo p. p., foram 
plantadas 11.510 mudas de arvores de valor. 

Muito mais elevado   elle  seria   se   não   preferíssemos, 
para o bom êxito das plantações, dar primeiramente ao ter- 
reno .o conveniente  preparo.    Convém   também   notar  que, ' 
com a pequena turma de trabalhadores que  tem   o  Horto, 
necessitamos não só preparar as terras  para  novas  planta- 



— 111 - •   i 

<?òes, mas também tratar da conservação das existentes e 
não pouco extensas, quer*aqui, quer em Boa vista. 

O terreno do Horto foi dividido em duas parceilas: 
uma para a formação de uma matta de differentes espécies 
de Eucalyptus, que deverá ficar concluida dentro de poucos 
mezes; outra foi subdividida em talhões que serão arbori- 
zados com essências florestaes indigenas e exóticas, variando 
d^ 200 a 1.000 o numero de exemplares, conforme o valor 
de cada espécie. 

Além d'isso, está-se formando no Horto uma collecção 
de madeiras brasileira*s, principalmente do nosso Estado, 
em que cada espécie deverá figurar, pelo menos, com 10 
indivíduos, afim de ser possível de algum modo obter dados 
que possam auxiliar o estudo da nossa botânica florestal. 

Secção florestal de Bôa Vista 

Tendo a Companhia resolvido arborizar com essências 
florestaes de valor o terreno que possue próximo á estação 
de Bôa Vista, tiveram alli inicio os trabalhos preparatórios 
a  15 de maio do anno p. p. 

Esse terreno, que está situado entre Campinas e Bôa 
Vista, nos kilometros 52 e 53, mede 1.320 metros de com- 
primento por 200 metros de largura (100 para cada lado 
da linha da Companhia), ou 264.000 m. 2, isto é cerca de 
vinte e seis e meio hectares. E', na sua quasi totalidade, 
de terra muito boa e achava-se revestido, quando se come- 
çaram os trabalhos, de capim catingueiro roxo. A linha da 
Companhia Paulista,, como dissemos, atravessa-o em todo 
o seu comprimento, dividindo-o assim, em duas parceilas 
approximadamente eguaes. Para evitar maior despesa e 
não augmentar o numero de trabalhadores da turma do 
Horto, ficou resolvido arborizar principalmente uma d'essas 
parceilas e só depois de concluida a sua plantação dar co- 
meço aos trabalhos na parte restante. Para isso foi escolhida 
a parcolla lateral direita. 

O terreno foi todo roçado com foices roçadoiras e, em 
seguida, lavrado com charrúa de volta-aivéca, trabalho este 
que ficou concluído em principies de agosto. Em outubro 
foi feita a gradagem e o alinhamento, tendo começado no 
mez seguinte a plantação. Para a arborização d'esta par- 
cella deu-se preferencia aos Eucalyptus, escolhendo-se cTes- 
tes as espécies que melhor se têm desenvolvido  no  Horto, 
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em Jundiahy. Haverá assim maior probabilidade de bom 
êxito e, ao mesmo tempo, um campo mais vasto para ob- 
servações sobre o desenvolvimento das innumeras espécies 
d^quelle gênero, no Estado de S. Paulo. 

Até 31 de dezembro de 1905 havia alli definitivamente 
plantados 2.250 Eucalyptus das seguintes espécies : 

ClTRIODORA, CORYMBOSA, LONGIFOLIA, ROBUSTA e ROS- 

TRATA. 

Todas as mudas foram retiradas do viveiro do Horto, 
de Jundiahy. Em fins de maio p. vindouro deve ficar con- 
cluída a plantação, dando-se começo, então, ao preparo do 
terreno da outra parcella. 

Em local apropriado foi reservado um pequeno trato 
de terreno para pasto dos animaes que do Horto para alli 
são enviados na época da lavoura. Além dMsso, plantaram- 
se 5()0() m.2 de canna taquara e tiambo, de modo a asse- 
gurar a alimentação do gado na estação da secca. 

Por entre as linhas da plantação de Eucalyptus foi 
semeado milho, tendo sido este serviço dado de empreitada,, 
bem como o de sacha, amontoa e colheita. O empreiteiro, 
conforme ficou estipulado, dará ao Horto uma parte da pro- 
ducção, que poderemos, sem grande erro, avaliar em cerca 
de 300 alqueires, de 50 litros. 

Eucalyptus 

Como se verá em outro ponto d^ste relatório, o Horta 
possue deíinitivamente plantados, 18.250 eucalyptus, sendo 
2.250 na secção florestal de Boa Vista.; 7.50o em vasos 
grandes, promptos para ser plantados, e 2.500 em vasos pe- 
quenos, ou nm total de 28.250 eucalyptus. 

Já no nosso ultimo relatório ficou justificada a prefe- 
rencia dada ás espécies d'este gênero para a formação da 
grande maioria das futuras inattas do Horto. Dissemos, 
então, que cerca da terça parte tia área total do Horto fora 
destinada á plantação de eucalyptus, ivservando-se os dois 
terços restantes para talhões de essências florestaes indígenas 
e exóticas. Foi resolvido, porém, mais tarde, destinar a 
estas apenas um terço e os dois outros áquelles. 

Foi muito augmentada, .durante o anno passado, a col- 
lecção de eucalyptus que o Horto possue, não só em espécies 
como em numero de exemplares das já existentes. Isto tem 
grande   valor   para  as   observações   que   pretendemos fazer 
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sobre o modo como no nosso Estado se comportam as diffe- 
ivntes espécies, atim de, com perfeita segurança, determinar 
t\ mais vantajosa e respectiva applicação. 

Já nestes dois últimos..annos colhemos dados preciosos 
a respeito, mas é cedo aindn para divulgal-os com a precisa 
confiança. 

São as seguintes (73) as espécies existentes^a collecção 
do Horto: 

JE. acervula, 
fS. acmenoides, Sch. Syn. de E. triantha, Link. 
E. amygdalina, Lab. 
E. Andreana, Ndn. 
E. angulosa, 
E. hicolor, 
E. hotryoidis, Sm. 
H. calophyUa, R. Br. 
E. capitellata, Sm. 
E. citriodora, Hook. 
E. coccifera. Hook. Syn. de E. daphnoides, Miq. 
E. colossea, Hort. Syn. de E. diversicolor, F. Muell. 
E. roriacm. A. Cunn. Syn. de E. panciflora, Sieb. 
E. comuta,  Lab. 
E. corymhosa, F.  Muell. 
E. corynoculyx, F. Muell. 
E. cosmophylla, F. Muell. 
E. ' crebra, F.  Muell. 
FI. decipims, Endl. 
E. eugoMÍoides, Sieb. 
E. eximia, 
E. Jaeeunda, 
E. ficifoüa, F. Muell. 
E. glohulus, Lab. 
E. gomphocephala, D. C. 
E. gompho comuta, 
E. goniocalyx, F. Muell. 
E. gracilipes, Ndn. 
/y>. . Gunnii, Hook. 
/?. haemastoma^ Sm. 
E. hemiphloia, F. Muell. 
AT. jugalis, Ndn. 
E. leucoxylon, F. Muell. 
E. /jhemanni, Benth. 

8 
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E.    hnyifulia, Link. 
E.    macrocarpa, Hook. 
E.    macorhyncha, F. Muell. 
E.    maculata, Hook. 
E.    marginata, Sm. 
E.    megacarpa, F. Muell. 
E.    méíliodora, A.  Cunn. 
E.    microcorys, F. Muell. 
E.    microphylla, 
E,    oblíqua, h' Herit. Syn. de E. gigantea, Hoók. 
E.    occidentalis, Sm. 
E. paniculata, Sm. 
E. pilularis. Sm. 
E. piperita, Sm. 
E. Planchoniana, F. Muell. 
E. platyphylla, F. Muell. 
E. polyanthema, Sch. Syn. de E. populijolia, Hook. 
E. punctata, D. C. 
E, redunca, Sch. 
E regnans, 
E. resinifera, Sm. 
E, Eisdoni, Hook. 
E. robusta, Sm. 
E rostrata, Schl. 
í'. ruiis, Endl. 
Z^. saligna, Sm. 
i?. santalijolia, . 
^. salubris, F. Muell. 
i?. siderophloia, Bent. 
i?. sieberiana, F. Muell. Syn. de i?. virgata, Benth. 
.E. Stuartiana, F. Muell. 
i?. tereticornis, Sm. 
i?. tesselaris, F. Muell. 
i?. Trabutiy 
E. urnigera, Hook. 
/?. viminalis, Lab. 
JF. viminalis var. fertilis. 
E. rostrata X resinifera. 
E. rudis X rostrata. 

A titulo de curiosidade, damos abaixo, em quadro, a 
relação das espécies que mais se têm desenvolvido, com'as 
respectivas alturas, tomadas de 3 em 3 mezes. 
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tação: 
A primeira columna designa a altura no dia da plan- 

| 1 8 i i £ io 

Espécies 4 i 

1 

i 

rH < 9 

• 
i 

i 

(M ^H X jH w* t^, 
iH ©5 50 (M so «0 00 

Metros Metros Metros Metros Metros Metros Metros 
Acmenoides   . 0,50 2,10 2,51 3,50 5,10 5,70 6,60 
Angulosa . 0,40 1,63 1,72 2,54 3,00 3,05 3,80 
Bicolor 0,29 1,18 1,42 2,00 2,25 2,45 2,81 
Eugenioides   . — — — 0,42 0,70 0.90 1,65 
(ílobulus . 0,-16 0,98 1.39 2,07 3,01 3,98 5,87 
T/ongifolia. 0,30 1,90 1,99 2,50 3,57 4,75 5,00 
Macrorhyncha 0,42 2,10 2,i>7 3,2« 4,50 5,05 5,90 
Occidentalis  . 0,27 1,62 1,70 2,23 2,70 3,0() 3,20 
Siderophloia . 0,40 1,75 1,82 2,31 3,00 3,50 4,20 
Resinifera. 0,60 1,75 1,79 2,40 2,45 2,75 3,77 
Robusta    . 0,37 1,01 1,50 1,75 2,32 2,94 4,01 
Rostrata    . 0,70 1,92 2,07 2,50 2,73 2,89 3,45 
Viminalis . — — 0,50 0,85 1,50 2,60 4,30 

Além dessas espécies, que, como dissemos, estão numa 
collecçao á parte, todas as outras plantações de eucalyptus 
têm tido notável desenvolvimento, sobresahindo, todavia, 
d'entre ellas, as de E glohulus, robusta, viminali*, rostrata, 
marginata, corymbosa, etc. E, além da grande altura que 
apresentam, é também considerável o crescimento em espes- 
sura, havendo plantas com menos de dois annos e já com 
0,m 50 de circumferencia. Tão animador tem sido o desen- 
volvimento destas plantações que esperamos poder, dentro 
de quatro annos, começar a sua exploração, quer para lenha, 
quer para dormente^. Poderão ser, então, determinadas com 
segurança as applicações de cada uma das espécies que 
possue o Horto, cuja plantação tem sido aconselhada até 
aqui pelos dados fornecidos, apenas, pelos auctores extran- 
geiros. Atravessando, de mais a mais, as linhas da Com- 
panhia Paulista zonas diversas, de constituições e condições 
differentes, onde tencionamos fazer plantações, embora pe- 
quenas, das espécies que parecem ser .mais proveitosas, os 
dados obtidos serão referentes, por assim dizer, a todo o 
Estado de São Paulo. 

Já floresceram no Horto as quatro seguintes espécies: 

Acmenoides. maerocarpa, occidentalis e robusta. 
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Continuaram-se as experiências com o íim de verificar 
o modo como se portariam em relação a terras humidas as 
mais conhecidas espécies de eucalyptus. Para isso, estabe- 
lecemos dois talhões, um em terreno enxuto e outro em ter- 
reno de sub-solo humido, com cerca de 50 espécies cada um. 

Das que melhor se desenvolveram neste ultimo, des- 
tacaremos : 

E.    glohulus, robusta, rostrata e tereticornis. 

De cada uma destas espécies formámos talhões de 200 
exemplares cada um, tendo verificado, após um anno de 
observação e de terem sido por duas vezes inundados esse.s 
talhões, como mais resistentes, por ordem: robusta, globulus, 
tereticornis e rostrata. 

A porcentagem de perdas foi a seguinte: 

E. robusta  . . .     2  % 
E. globulus . . .     S  % 
E. tereticornis . .   \2  % 
E. rostrata . .23% 

Parece, portanto, poder concluir-se como sendo a me- 
lhor espécie para terras humidas, ou alagadiças, o E. robusta, 
o que plenamente confirma a asserção dos mestres que neste 
assumpto se têm especializado. 

Estas experiências serão novamente feitas. 

Custeio 

O numero de trabalhadores tem variado com as ne- 
cessidades das culturas. Comparando-se o quadro que damos 
abaixo com o do anno de 1904, vêr-se-á que foi reduzido 
o pessoal, porquanto, embora a média mensal fosse de 
12 trabalhadores, como naquelle anno, convém notar que 
(Tesses apenas 10 pertencem ao Horto de Jundiahy, sendo 
os 2 restantes da secção florestal de Boa Vista. 

Vê-se também que a despesa total com trabalhadores 
foi de 10:094$750, o que representa uma differença para 
menos, sobre a de 1904, de 1:873$850, apezar de estar na- 
quella somma incluída a despesa de Boa Vista. 
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NI E ^ E S Trabalhadores Despesa 

Janeiro  
Fevereiro  
Março  
Abril  
Maio  
Junho      
Julho             
Agosto  
Setembro  
Outubro  
Novembro  
Dezembro  

11 
10 
12 
12 
12 
13 
13 
15 
9 

13 
12 
12 

Total .   . 

7881500 
746*250 
817$500 
776S250 
868S200 
807W00 
848$250 

1:093$550 
6421960 
958S500 
907S000 
8401200 

10:094$750 

Comparando-se   agora   a   despesa total com o pessoal, 
isto é, incluindo-se naquella somnia o ordenado do üirector, 
diárias, salário de empregados de outras secções que traba- 
lharam no Horto, etc, nos dois últimos annos,  1904 e 1905. 
em; que,   respectivamente,   ella   attingiu   a   importância de 
2l:162$750 e  17:232$810, vê-se que a differença para menos 

f           foi, no anno p. p., de 3:929$960.    E   mais accentuada ella 
se tornará ainda no corrente   anno,   em   que   já   foi   nova- 
mente reduzida a turma do Horto, sendo intento nosso, em 
1907, manter apenas o pessoal necessário á conservação das 
plantações, então já concluídas. 

Fazendo-se egual comparação nas outras duas parcellas, 
material e contas, teremos   que   a  diíferença  loi respectiva- 

\           mente de 7:7238582 e 15:8478600, o que se explica não só 
por ter o Horto adquirido   quasi   todos   os   instrumentos  e 
machinas necessárias aos seus trabalhos,   mas   também por 
não ter sido preciso, como em 1^04, comprar milho e alfafa 
para os animaes, visto ter produzido,  como em outro logar 
ficou dito, o necessário para a alimentação do gado 

Resumindo,   teremos que a despesa com o custeio do 
Horto   Morestal   em   1905   foi   inferior  á   de   1904   em . , 
27:501$122. 

• 

• 

• 
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Observações   meteorológicas 
Têm continuado a ser feitas regularmente, e como ficou 

dito no ultimo relatório, as observações meteorológicas. 
Damos, em seguida, as referentes ao anno de 1905 ; 

Janeiro 
Temperatura média do mez.    .     .       21o,0 

máxima absoluta .     .       34o,0 
rainima        .,        .     . 90,0 

mm. 
Totalidade da chuva 438,7 

mm. 
Máxima em 24 horas    ....       200,0 
Dias de chuva  12 

Houve 10 dias de trovoada, 11 de relâmpagos, 3 de 
neblina, 3 de arco-iris, 20 dias claros, 7 encobertos e 4 meio- 
encobertos. 

„    Fevereiro 
Temperatura média do mez.    .     .       220,3 

,, máxima absoluta.     .       3r,,5 
„ minima        ., .       14o,0 

mm. 
Totalidade da chuva 264,68 

mm. 
Máxima em 24 horas    ....       67,8 
Dias de chuva  18 

Houve 22 dias de trovoada, 23 de relâmpagos, 7 de 
neblina, 6 de arco-iris, 16 dias claros, 5 encobertos e 7 meio- 
encobertos. 

Ma r ç o 
Temperatura média do mez. 

,, máxima absoluta 
,, minima 

Totalidade da chuva. 

Máxima em 24 horas 
Dias de chuva 

24o,4 
30^,5 
13o,0 
mm. 

138,75 
mm. 

63,75 
11 

Houve 6 dias de trovoada, 6 de relâmpagos, 3 de ne 
blina, 2 de arco-iris, 16 dias claros, 7 encobertos e 8 meio- 
encobertos. 
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A b r i 1 

Temperatura mérlia do mez.    . 190,4 
„             máxima absoluta . 290,0 
„             minima        .,        .     . 8o,0 

mm. 
Totalidade da chuva  115,1 

* > * i * i 

Máxima em 24 horas     .... 
nua. 
21,9 

Dias de chuva  10 
Houve 7 dias de trovoada,  10 de relam pagos, 8 de ne- 

blina, 3 de arco-iris,  13 de orvalho,  17 dias claros, 6 enco- 
bertos  e 7 meio-encobertos. 

Maio 
Temperatura média do mez.    . 170,6 

,,             máxima absoluta . 280,0 
minima 20,5 

mm. 

Totalidade da chuva  127,8 

Máxima em 24 horas     .... 
mm. 
59,3 

Dias de chuva  11 
Houve 6 dias de trovoada, 10 de relam pag^ s, 9 de ne- 

blina, 4 de arco-iris,  19 de orvalho,  17 dias claros, 3 enco- 
bertos e 11 meio-encobertos. 

Junho 
Temperatura média do mez.    . 150,9     s 

máxima absoluta . 28o,0 
minima 20,5 

mm. 

Totalidade da chuva  56,5 

Máxima em 24 horas    .... 
mm. 
17,8 

Dias de chuva     .           .... 5 
Houve 2 dias de trovoada, 2 de relâmpagos, 8 de ne- 

blina, 24 de orvalho, 23 dias claros, 2 encobertos e 5 meio 
encobertos. 

[                                                 Julho 
Temperatura média do mez 150,5 

,,            máxima absoluta . 290,5 
,,            minima 0 

mm. 

Totalidade da chuva.     .           . •   . 205,6 
mm. 

Máxima em 24 horas    .... 73,9 
Dias de chuva  7 
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Houve 3 dias de relâmpagos, 8 de neblina, 16 de 
orvalho, 2 de arco-iris, 21 dias claros, 3 encoberios e 7 
meio encobertos. 

Agosto 

rn femperatura média do mez 
máxima absoluta . 
mini ma 

n 

16ü,8 
3IVJ 
-2o,0 

'Fotalidade da chuva 

Máxima em 24 horas 
Dias de chuva 

mm. 
20.3 
mm. 
14,9 

5 

Houve 2 dias de trovoada, 2 de relâmpagos, 3 de 
neblina, 3 de geada, 15 de orvalho, 19 dias claros, 5 en- 
cobertos e 7 meio-encobertos. 

Setembro 

Temperatura média do mez 
máxima absoluta 
mini ma 

n 

Totalidade da chuva. 
Máxima em 24 hora^ 
Dias de chuva 

líT,!) 
35o,0 

8o,0 
ram. 
22,9 
10,1 
4 

Houve 6 dias de trovoada, 6 de relâmpagos, õ de ne 
blina, 4 de orvalho, 1 de arco-iris, 17 dias claros, 2 enco- 
bertos e 11   meio-encobertos. 

Outubro 

Temperatura média do mez.    . 
„ máxima absoluta. 

minima 

210,9 
33o,0 

1",0 
mm. 

Totalidade da chuva 104% 
\/r      • mm. 
Máxima em 24 horas    .... 36,6 
Dias de chuva  12 

Houve 9 dias de trovoada, 6 de relâmpagos, 2 de ar- 
co-iris, 19 dias claros, 3 encobertos e 9 meio-encobertos 
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Novembro 
Temperatura média do mez. 

máxima absoluta . 
m • 

mínima 

Totalidade da chuva. 

21o;l 
340,0 

8o,0 
mm 

151,8 
ram. 

Máxima em 24 horas    ....        44,7 
Dias de chuva  10 

Houve 9 dias de trovoada, 7 de relâmpagos, 3 de ne- 
blina, 4 de arco-iris, 18 dias claros, 3 encobertos e 9 meio- 
e 11 cobertos. 

Dezembro 

Temperatura média do mez.    . 
máxima absoluta . 
minima 

i • 

t f 

210.55 
37», 0 
12°, 5 

mm. 

Totalidade da chuva 339,37 
mm. 

Máxima em 24 horas     ....       52, 8 
Dias de chuva  23 

Houve 21 dias de trovoada, 21 de relâmpagos, 3 de 
neblina, 7 de arco-iris, 8 dias claros, l encoberto e 22 meio- 
encobertos. 

Horto Florestal, 31  de Março de 190H, 

Edmundo Navarro de Andrade, 
Director. 
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Locomoção 

Continua á testa cTesta importante e difücil divisão, 
prestando, com inexcedivel dedicação e muita intelligencia, os 
mais relevantes serviços á Companhia, o distincto especia- 
lista engenheiro Francisco Paes Leme de Monlevade. 

Passo a transcrever, em sua integra, ò minucioso e bem 
elaborado relatório que me foi apresentado por aquelle hábil 
e muito competente profissional, onde se acham reunidas 
as mais detalhadas informações sobre tudo quanto concerne 
a essa divisão do serviço. 
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Tenho a honra de passar ás mãos de V. S. o relatório 
dos trabalhos d^sta divisão, executados durante o anno de 
1905. 

I.—Material rodante 

O effectivo do material rodante em serviço e reparação, 
era em 31  de Dezembro de 1905 o seguinte: 

Bitola de _j 
A < 

Designação o 
CD e 

O 
O 
E 

9\ 

0,m60 o 
Santa hfscal- h 

^ ^ Rita Tadense 

Locomotivas  68 58 4 3 133 
Carros especiaes  11 8 — 19 

„      de passageiros     .... 52 56 4 4 116 
„       „   bagagem e correio  . 25 16 1 42 
„     para animaes de raça    . 2 2 
,,       „  transporte de carruagens 1 1 
„     de soccorro  1 1 

Vagões diversos  1.465 932 24 12 2.433 
„      guindaste .    .  # .     .    . 3 1 4 
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Nos relatórios anteriores temos feito um estudo com- 
parativo do consumo de combustivel e lubrificantes nas 
machinas 68 e 69, uma simples e outra compound, mas 
ambas idênticas no peso adherente, esforço de tracção, 
superfície de aquecimento e em todos os detalhes do me- 
chanismo. 

Retomando os dados anteriormente mencionados e re- 
ctificando-os, faremos uma recapitulaçâo do consumo de 
combustivel, lubrificantes e despesas de reparação desde que 
essas machinas começaram a trabalhar, isto é, desde Junho 
de 1899 até 31 de Dezembro de 1905. 

Quanto ao consumo de combustivel, deveremos notar 
que estas machinas trabalharam com carvão desde Junho de 
1899 até Fevereiro e Março de 1903 ; trabalharam com lenha 
desde esta data até Outubro de 1905, e presentemente tra- 
balham novamente com carvão. 

Considerando o consumo de combustivel nos períodos 
em que estas machinas queimavam carvão e depois separa- 
damente no periodo em que queimavam lenha, consignamos 
os seguintes resultados: 

Carvão por locomotiva-kilometro 

kilg. 
Machina 68 (simples) 10,69 
Machina 69 (compound) ....      9,99 

ou uma differença de 0,7 kilg. por locomotiva-kilometro a 
favor da machina compound, correspondendo a uma econo- 
mia de 6,5 %  sobre o consumo da machina simples. 

Ambas as machinas queimavam no deposito a lenha 
necesssaria para accendel-as na seguinte relação, por locomo- 
tiva-kilometro 

Machina 68 0,m3006 
Machina 69 0,m:H)07 

Lenha por locomotiva-kilometro 

Machina 68 (simples)  .     .     .     O1
m3109836 

Machina 69 (compound)    .     .    0,m8107098 
ou uma differença a favor da machina compound, corres- 
pondendo a uma economia de 2,5 % sobre o consumo da 
machina simples. 
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Lubrificantes 

Para comparar convenientemente o consumo de lubri- 
ficantes das duas machinas, devemos considerar "apenas os 
dous últimos annos, porque, quando foi introduzido aqui o 
uso dos óleos da Galena Signal Oil Company, foi a machina 
69 a primeira que os usou, emquanto a 68 trabalhava ainda 
<;om os lubrificantes anteriormente adoptados. 

Tomando conjunctamente o resultado dos dous últimos 
annos, verificamos o seguinte consumo: 

Óleos por locomotiva-kilomctro 
litros 

Machina 68 (simples)     ....     0,0397 
Machina 69 (compound)      .     .     .     0,0400 

ou uma differença   de  0,0003 a favor da machina simples, 
correspondendo a uma economia de 0,75 %  sobre o consumo 
da machina compound. 

As despesas de reparações com as duas machinas, foram 
até 31 de Dezembro de 1905 as seguintes: 

Machina 68 60:779|762 
Machina 69 59:530$825 

ou por locomotiva-kilometro 
Machina 68 réis 198,4 
Machina 69 réis 192,2 

Devemos notar que até 31 de Dezembro de 1904 
unhamos para essas despesas, por locomotiva-kilometro, os 
seguintes resultados: 

Machina 68 réis 181,1 
Machina 69 réis 185,6 

A despesa total em conducção de trens, combustível, 
lubrificantes e materiaes diversos, incluindo o total das 
reparações feitas, para cada uma d'essas machinas, desde 
que começaram   a  trabalhar  até 31 de Dezembro de 1905, 
foi a seguinte : 

Machina 68 296:461$765 
Machina 69 292:20l$732 

A kilometragem total d'essas machinas é a seguinte: 
Machina 68 306228 km. 
Machina 69 309679     » 
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Aquella despesa total, referida á locomotiva-kilometro, 
fornece o resultado seguinte: 

Machina 68 réis 968,1 
Machina 69 réis 943,6 

O estado do material da  tracção em 31 de Dezembro 
de 1905, era o seguinte: 

Locomotivas 

1  Em bom estado 27 
Bitola de l^GO {  Em estado regular (^ 37 

Em reparação 4 

Em bom estado 34 
Bitola de VOO \  Em estado regular 19 

Em reparação 5- 

Em bom estado 3 
Bitola de 0,1,,60 \  Em estado regular 4 

I  Em reparação — 

Carros e Vagões 

A Companhia  Paulista  possuia a 31 de Dezembro de 
1905 um total de 2614 vehiculos, assim divididos: 

Designação Carros Vagões Total 

Bitola de 1 m60  
Bitola de 1 mOO  
Bitola de 0,ni60 (Ramal de Santa Rita) 
Bitola de 0^60 (Linha Descalvadense) 

92 
80 

5 
4 

1.465 
932 

24 
12 

1.557 
1.012 

29 
16 

Total geral    . 181 2.433 2.614 

No quadro acima  não estão  incluidos  os  três vagões- 
guindastes e o vagão-tender-guindaste n0 110. 

4 

O) Incluimos sob a denominação de estado regular todas as 
locomotivas que, depois de soffrerem grandes reparações, tiveram um 
percurso approximadamente de 40.000 kilometros na bitola de 1 m60, 
20.000 kilometros na bitola de 1,^00, e 10.000 kilometros na bitola 
de 0,11160. 
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Em 31 de Dezembro de 1905 era o seguinte o estado 
d'esse material. 

Designação Carros Vagões Guindastes Total 

Em serviço (incluso o vagão tender- 
guindaste n.0 110)  

Em reparação  
88 
4 

l. 390 
70 

2 
1 

1.486 
75 

92 1.466 3 1.561 

O quadro seguinte  mostra o effectivo  do material ro 
dante da bitola de l,m60, de 1889 a 1905. 

A N N OS Carros Vagões Total 

Anno de 1889  33 518 551 
» » 1890    .    , , 45 54s 593 

> 1891  65 755 820 
i 1892  64 857 921 
• 1893  66 918 984 
> 1894            91 1.053 1.144 
» 1895  91 1.185 1.276 
> Ib96  97 1.249 1.346 
> 1897  97 1.414 1.511 
» 1898  98 1.414 1.512 
» 1899  98 1.418 1.516 
» 1900  98 1.421 1.519 

» i» 1901  91 1.471 1.562 
» » 1902  92 1.471 1.563 
» ■ 1903  92 1.471 1.563 
f> > 1904  9.i 1.470 1.568 
» i 1905  92 1.465 1.557 

OBSERVAçãO:—Nâo figuram nos vagões acima men- 
cionados o vagão n.0 110, que é tender do guindaste de 
Campinas e os três vagões-guindastes. 
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A numeração dos carros da  bitola de l,m60 é representada- 
pelo quadro abaixo: 

oo oo 
«3 

L— 

Numeração CT3 
es 
as Descripção as Numero de logares 

000 1 Carro de luxo  8 
00 1 »     de inspecção  . 8 

1 1 >    para presos 4 26 logares 
2 1 »    de l.aclasse. 4 10      » 

3   4 2 »      »  2.a      »    para doentes  . 4 13      »      e uma cama 

5 1 »    composto    .... 8 r*              \ 24 de l.a classe 
54      *      | 30   .   2.a      . 

6 1 »    de pagamento. 8 
7—10 4 Bréaks  S 

11    20 10 Carros de 2.a classe . 8 70 logares 
21—22 2 »        D   2.a     >    para doentes 4 10      »      e uma cama 

rn             \ 26 de l.a classe 
òb             \ 30   »   2.a      . 23 1 »    composto   .... 8 

24 1 »    fúnebre  4 8       »    e 1 no centro para o cadáver 

25    26 2 >    compostos.... 8 
.ft              í 22 de l.a classe 
05             \ 36    .   2.a      » 

27-28 
* 

2 »    compostos.... 8 ^              í 20   )>   l.a      » 
( .>o    »    2.a       » 

31 1 »    para o  correio 6 
32 I »       »     »       »     .    .     . 8 
33 1 »    de l.a classe  . 8 52 logares 
34 1 »      »   2.a      »      .     .     . 8 76      > 
35 1 »      »   l.a      >      .     .     . 8 40      * 
36 1 »      »   2.a      »      .      .     . 8 (iO      » 

37    39 3 »      »   l.a      »      .     .      . 8 48      > 
4U-44 5 »      >   2.a      >      ... 8 70      » 
45-46 2 >      »   2.a      »      .    .     . 8 60      » 
47-48 2 »      »   2.a      »      ... 8 70      » 
49    52 4 ^         »     I.a         *          .       .        . 8 40      » 

53    55 3 •»    comi^ostos.... 8 Kí?              ( 20 de l.a classe 
56      *      1 36   »   2.a      > 

56 1 »    composto  .... 8 60      *      \ 36   »   2.a      , 
57—58 2 Breaks  8 

% 

59    60 2 Carro para o  correio   . 8 
61    64 4 »          »      »         >         .     . 8 

65 1 »    de l.a classe  . 8 40 logares 
66    68 3 »      »   l.a      »       ... 8 40      » 
70-75 6 i      »   1 .a      >'        ... 8 40      » 

-^              f 20 de l.a classe 
&b      *      \ 36   .   2.a      > 76 1 >    composto  ... 8 

77    82 6 Breaks  8 
83 1 Carro para presos   . 4 26      • 
86 1 »    fúnebre  4 8       »    ei no centro para o cadáver 
87 1 »    taboleiro (para carruagens i 4 

88,89,91    93 5 »    para bagagem.    . 4 
94-95 2 »        »    animaes . 4 

152 t    soccorro    .... 8 

Total.     .     . 92 
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Em 31 de Dezembro de 1905   o   estado dos vehiculos 
da bitola de l,m00, era o seguinte: 

Designação Carros Vagões TOTAL 

Em serviço  
Em reparação em Rio Claro. 

78 
7 

886 
46 

959 
53 

Total   .     .     . 80 932 1.012 

Houve um accrescimo de 3 carros especiaes, que foram 
reconstruídos de carros da bitola de l,m 60 para carros da 
bitola de l,m 00. — Além desses foram construidos mais 7 
vagões abertos. — Esses serviços foram feitos nas ofíicinas 
de Rio Claro. 

O quadro seguinte mostra o augmento do material ro- 
dante da bitola de  I^OO, do anno de 1892 a 1905. 

• 

A n n o s Carros Vagões TOTAL 

Anno de  18üS  28 332 355 

»   l's',;i »          •          •          • • U 461 495 
„   1894    . 48 487 535 
„   1895    . 49 :>( x) 549 
-   1896    . 74 820 894 
„. 1897     . 74 820 S94 

„       ..   1898    . < 74 820 894 
„   1899    . 75 S21 896 
.,    1900     . Tf) 821 896 
..   1901    . 75 821 896 
„   1902    . 75 8j21 896 
„   1903 75 921 996 
•     1904 i         •          •           • 77 925 1.002 
„   1905 80 932 1.012 

Não figura nos quadros acima o vagão-guindaste. 
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A numeração dos carros da bitola de l,m 00 é representada 
pelo quadr o abaixo • 

• 

Numeração 
era 

OS Descripção 
CO 
'—I 

os Numero de logares 
■ 

** 

i 1 Carro de pagamento    . 
0 

8 
2 1 jy „   inspecção. 8 

3   4 2 >> „   2.a classe . 8 50 logares 

5 1 • • composto de l.a e2.a classe 8 42 í 20 de l.a classe 
1 22 de 2.a classe 77 iá-      J) 

6 1 
}} de l.a classe . 8 32      „ 

V 

7    8 2 » para bagagem e correio 8 
/ / 

9    1C 2 
}> de 2.a classe . 8 65      „ 

11 1 >> para bagagem e correio 8 N 

12    13 2 
}> 

composto de l.a e 2.a classe 8 48      „ í 16 de l.a classe 
\ 32 de 2.a classe 

14 1 íi para bagagem e correio 8 
15 1 v de 2.a classe . 8 60     „ 

16 1 
}> 

composto de l.a e 'J.8- classe 8 50     „ í 18 de l.a classe 
\ 32 de 2.a classe 

17 1 >? dormitório 8 
18—19 2 JJ de l.a classe . 8 34      „ • 
20   24 n de 2.a classe . 8 65      „ 

í 
25 1 V de l.a classe . 8 84     „ 

26    29 4 >> de 2.a classe . 8 65      „ 
30-31 2 V de l.a classe . 8 34      „ • 

32   33 2 » para bagagem e correio 8 • 

34—37 4 
7J de l.a classe . 8 34      „ 

38    40 3 
" 

composto de l.a e 2.a classe 8 50     „ (18 de l.a classe 
\ 32 de 2.a classe 

41-44 4 )J de 2.a classe . 8 65      „ 
45-47 8 

JJ para bagagem e correio 8 
48 1 >> ?>          JJ       i       )> 8 

49    52 4 >) )>          »J       JJ      J> 8 
53 1 y> para a directoria 8 

54—55 2 n de l,a classe . 8 36     „ 
56—61 6 JI de l.a classe . 8 Bi     „ 
62—66 5 

J> composto de l.a e 2.a classe 8 50      „ í 18 de l.a classe 
\ 32 de 2.a classe 

67    74 8 
J> de 2.a classe . 8 65      „ 

75 1 5> de inspecção com 2 var. 8 
76    77 2 >> para bagagem e correio 8 

78 1 )) de serviço. 8 10      „ 
79 1 )' para doentes . 8 12      „ . 

80 1 JJ para presos   . 8 16      „ 

Total. 80 Carros 
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A numeração   dos   vagões   da   bitola  de   l,m00 figura 
no quadro abaixo: 

Vagões abertos, 

de 8 rodas 

Vagões 

para animaes 

de 8 rodas 

Vagões cobertos, 
com compartimento 

para os guardas. 
de 8 rodas 

Vagões cobertos, 

de 8 rodai 

Numeração Numeração Numeração Numeração 

De A De A De A De A 

1 
49 

159 
289 
439 
489 
493 
501 

8 
:A 

188 
313 
488 
492 
498 
511 
601' 

83 
314 
499 

•          • 

•          •          • 

88 
338 
500 

26 
44 
69 

622 
722 
762 
812 

33 
48 
78 

641 
741 
791 
821 

9 
34 
55 
79 
89 

189 
339 
602 
642 
742 
792 

25 
43 
68 
82 

158 
288 
438 
621 

512 721 
•          •          ■ 

761 
811 •           •            • •           •           • 

822 
922 

921 
932 •           •           • ♦          •         • •          •          • 

230 33 103 566 

Total 932 vagões 

Os vagões de N.os 822 a 932 são tubulares. 
Os vagões de N.ÜS 411 e 783 são de soccorro. 
O vagão-guindaste não tem numeração e por  isso não 

figura no quadro acima. 
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Em 31  de Dezembro   de 1905 o estado   dos vehiculos 
do Ramal de Santa Rita, era o seguinte: 

Designação Carros Vagões Total 

Em serviço  
Em reparação  

5 24 

4 

29 

5 24 29 

Os quadros abaixo mostram a numeração dos carros e 
vagões pelas diversas classes. 

Carros — BITOLA DE O^^O     Ramal de Santa Rita 

i 

s 

CD 
Descripção 

N.
 

de
 

ro
da

s]
 

Numero de logares 

1-2 
3 
4 

5 

Total. 

2 
1 
1 

1 

5 

Carros de 2.a classe    .... 
»        >  l.a      »         .... 
»       T> bagagem    .... 

»    composto de l.a e 2.a classe 

8 
8 
8 

S 

35 logares 
18      » 

M             í   8 de   l.a cl. 
\ 18 de 2.a cl. 

Vagões     BITOLA DE O,11160     Ramal de Santa Rita 

Vagões abertos, 
de N rodas 

Vagões para gado, 
de 8 rodas 

Vagões eohertos, 
de 8 rodas 

Breaks, 
de 8 rodas 

De          A De           A De A De          A 

1 8 9 • 11 23 10 
24 

— 

a 1 13 2 
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Em   31   de Dezembro de 1905 o estado dos vehiculos 
da linha Descalvadense, era o seguinte: * 

Designação Carros Vagões Total 

Em serviço   . 
Em reparação 

12 

12 

16 

16 

Os  quadros  abaixo  mostram   a  numeração dos carros 
e vagões pelas diversas classes. 

Carros — BITOLA DE 0,m60 — Linha Descaluadense 

• 

Numeração 
i  

CO 

»— 
ca 
u 
ai Descripção 

3 1 
Numero de logares 

6 

7 

8 

9 

Total geral. 

1 

1 

1 

1 

4 

Carro composto 

> >            ... 

> »            ... 

> de 2.a classe 
• 

8 

8 

8 

8 

OííI^„^J   8del.acl. 261ogares|18de2acl 

0íí              j   Sdel.acl. 
26              \ 18 de 2.a cl. 
99      ^       (   Sdel.acl. 
42               | 14 de 2.a cl. 

24      » 

Vagões     BITOLA DE 0,m60-  Unha Descaluadense 

Vaftõ^s abertos, 
de 8 rodas 

Vagões eobertos, 
de 8 rodas 

Vagões de 8 rodas, 
para anímaes 

Rreaks, 
de 8 rodas 

IV umeração IV u txier«.ç;ão IV u m e ração IV LI me ração 

De A De A De A De A 

1 3 4 
12 

8 9 10 11 

3 6 1 2 
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Tracção 
• 

Bitola  de  l,m 60 

0 percurso total das locomotivas em  1905 foi de.. .. 
1.625.158  kilometros,   ou   menos  20.642 kilometros do   que 
em  1904. 

Esse percurso decompõe-se do seguinte modo: 
Em serviço do trafego: 

Nos trens de passageiros 438.490 
Nos trens mixtos  17.280 
Nos trens de cargas  446.768 
Em manobras e serviço de reserva 

Total .     .     . 

709.981 ' 

1.612.519 

Em serviço da linha: 
Nos trens de lastro  

Total geral  . 

12.639 

1.625.158 

No anno de 1904  foi   o seguinte o  percurso,   decom- 
posto do mesmo modo: 

Em serviço do trafego: 
Nos trens de passageiros 440.279 
Nos trens mixtos  45.732 
Nos trens de cargas  431.593 
Em manobras e serviço de reserva 

Total.  * .     . 

698.146 

1.615.750 

Em serviço da linha: 
Nos trens de lastro  

Total geral . 

30.050 

1.645.800 

Nos annos de 1890 a 1905, os percursos totaes foram 
os seguintes: 

Em 1890    ....        751.876 
1891    ....     1.037.749 4- 286.373 
1892   ....     1.106.305 +    68.556 

>    1893   ....    1.283.674 t-   177.369 
>    1894    .    .     .     .    1.348.769 -+-    65.095 

1895    .     .      .     .     1.475.300 ■f   126.531 
1896   .           .     .    1.656.949 -h  181.649 
1897    ....     1.692.831 +    35.882 
1H98   ....     1.586.411» 106.412 
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Em 1899    .    .     . 1.598.544   r      7.125 
^    1900    .     .     . .     1.585.200           8.344 
>    1901    .     .     .     . 1.742.639   ,    157.489 
*    1902   .     .     . .     I.(i9l.082         51.557 
»    19():i    .     .     .     . l. «29.273         61.W)9 
>    1904    .     .    . .     1.645 800  -4-     16.527 
»    1905    .    .     .    . 1.625.158         20.642 

Bitola   de   l,mOO 

Durante o anno de 1905 as locomotivas efffctuaram 
um percurso total de 1.669.903 kilometros, ou 105.987 menos 
do que em 1904, assim distribuídos: 

Em serviço do trafego: 

Nos trens de passageiros.    . 
Nos trens mixtos  
Nos trens de cargas  
Em manobras e serviço de reserva 

Total .     .     . 

561.697 
176.864 
544.580 
364.6U9 

1.647.740 

Ém serviço da linha: 

Nos trens de lastro    . 22.1<i:5 

Total geral .      1.669.9 3 

No anno de 1904  foi  o seguinte o  percurso,   decom 
posto do mesmo modo: 

Em serviço do trafego: 

Nos trens de passageiros.    .     .     . 594.385 
Nos trens mixtos  102.744 
Nos trens de cargas  663.207 
Em manobras e serviço de reserva 365.028 

Total.     .     . 1.725.364 

Em serviço da linha: 

Nos trens de lastro  50.526 

Total geral . 1.775.890 
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Bitola   de   0,mB0 

0 percurso total das locomotivas dos dois raraaes, foi 
de 74.044 kilometros, sendo: 

Nos trens de passageiros e de cargas 
Em manobras e serviço de reserva 

Total de 1905 .      .     . 
Total de 1904 .     .     . 

Differença em 1905 menos 

Kamal de St. Rita Linha UosralvadenHt 

35.984 12.432 
19.472 6.156 

.55.456 18.588 
57.104 19.760 

1.648 - 1J72 

Bitola   de   l,mBO 

O quadro seguinte mostra quantas machinas estiveram 
em serviço e quaes foram os seus percursos totaes e máxi- 
mos em  1905: 

N
um

er
o 

de
 

lo
co

m
ot

iv
as

 PEECUESO Numero 
da locomotiva 

Percurso 
Total 

Máximo de 
uma 

locomotiva 

que fez 
0 percurso 

máximo 
da columna 

nnterior 

De       100 a 10.000 kilometros 
„   10.000 „ 20.000 
„   20.000 „ 30.000 
M   30.000 ., 40.000 
..   40.000 „ 50.000 

Superior    „ 50.000 

11 
13 
23 
11 
5 
3 

72.863 
202.687 
577.198 
374.953 
221.941 
175.516 

9.292 
1:1.732 
28.608 
38.436 
46.916 
66.210 

10 
12 
36 
69 
49 
25 

As   locomotivas   cujos   percusos   excederam   a   50.000 
kilometros, foram ííS de n.os 24, 25 e 88. 
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Em   1904   o   numero   de   machinas   em   serviço   e 
respectivos percursos totaes foram : 

os 

a o      > 
PEECUESO Nummero 

da locomotiva 

Percurso Máximo de 
que tez 

o percurso 

1 s Total uma 
máximo 

da columna o locomotiva anterior 

De       100 a 10.000 kilometros 11 49.168 9.980 5 
„   10.000 „ 20.000 14 201.462 19.640 65 
„   20.000 „ 30.000 20 506.362 29.711 35 
„   30.000 „ 40.0110 15 507.830 38.170 68 
„   40.000 „ 50.000 5 211.021 45.889 69 

Superior    „ 50.000 3 169.957 64.442 26 

As locomotivas cujos percursos excederam de 50.000 
kilometros, foram as de n.os 24, 26 e 50. 

O seguinte quadro mostra os percursos médios e totaes 
no armo de 1905 das locomotivas da bitola de l,m60, 
classificadas pelos seus respectivos typos. Taes percursos se 
referem unicamente ao serviço na tracçâo dos trens, excluin- 
do-se os correspondentes ás manobras em estações. 

Designação das locomotivas 

Locomotivas de trens de passageiros 
1 a 4  . 
9 a 11 . 
22 . . 
25 . . 
24 e 26 
38 a 41 
48 „ 50 
68 
69 

•' 

5 a 8 . 
13 a 15 

e 18 
a 21 
e 28, 

17 
19 
27 
29 
42 
54 
58 

33 a 37 

a 47 
a 57 
a 63 

4 80.387 20.097 
3 25.829 8.610 
1 7.281 7.281 
1 66.210 fii;.2io 
2 79.242 39.621 
4 171.843 42.961 
3 86.121 28.707 
1 41.098 41.09H 
1 :;s.486 3*436 

e carg ,as 
4 26.964 6.741 
4 54.402 13.600 
2 
3 42.935 14.312 
7 174.945 24.992 
1 16.576 16.576 
(i 136.410 22.73:. 
4 116.27:^ 29.068 
6 176.550 29.425 



160 

Em 1904 esses resultados constam do (juadro seguinte: 

Designação das locomotivas 
Numero PERCURSO 

locomotivas      Total Médio 

Locomotivas de trens de passageiros 
1 a 4 . 
9 „ 11. 
22  .    . 
25 . . 
24 a 26 
38 „ 41 
48 „ 50 
68 .     . 
69 .     . 

4 
8 
1 
1 
2 
4 
3 
1 
1 

79.662 
27.860 
10.619 
25.011 

11^.782 
149.575 
101.627 
88.170 
45.S89 

19.915 
9.120 

10.619 
25.011 
58.391 
37.393 
33.875 
38.170 
45.889 

Locomotivas d e trens de cargas 
5 a 8  4 25.163 6.290 
12 a 15       . • 4 64.320 13.580 
17 e 18       • 

• 2 3.636 1.818 
19 a 21       3 64.846 21.615 
27 e 28, 83 a 87.     .     . 7 155.769 22.252 
29  1 21.938 21.988 
42 a 47       6 162.085 27.014 
54 „ 57       4 99.61!) 24.904 
58 „ 68       6 187.956 31.326 

Dos dois quadros anteriores verifica-se que foram os 
seguintes os percursos médios das duas grandes classes de 
locomotivas: 

Em 1»05        Em 1904 

Locomotivas de trens de passageiros    .     k29.822      29.735 
Locomotivas de trens de cargas     .     .    21.287      20.955 

BITOLA   DE l,m00 

Em 1905 foram estes os percursos totaes e máximos 
das locomotivas: 

Percurso 

N
um

er
o 

de
 

lo
co

m
ot

iv
a-

 

Percuríso Numero 
da locomotiva 

que fez 

Total 
Máximo de 

uma 
locomotiva 

o percurso 
máximo 

na columna 
anterior 

De 10.000 a 20.000 kilometros. 
„   20.000 ., 30.000 
„   30.000 „ 40.000 
„   40.000 „ 50.000        „ 

l:; 
20 
18 

7 

212.649 
524.046 
619.570 
318.688 

19.552 
29.785 
39.957 
47.303 

53 
34 
10 
38 
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Em 1904 o numero   de   machinas  em   serviço  e seus 
percursos máximos foram: 

OQ 
oS 

rs        > Percurso Numero 
da locomotiva 

V^fe 

N
um

er
< 

de
 

lo
co

m
o

ti
 

que fez 
Percurso 

Ttrtal 
Máximo de 

uma 
locomotiva 

•o percurso 
máximo 

da columna 
anterior 

De 10.000 a 20.000 kilometros. 10 176.468 19.895 56 
„   20.000 „ 30.000 15 393.211 29.691 46 
„   30.000 „ 40.000 25 858.039 39.969 37 
„   40.000 „ 50.000 7 297.132 48.939 30 

Superior    „ 50.000        „ 1 51.040 51.040 38 

Em 1905 foram os seguintes os percursos médios e 
totaes das locomotivas da bitola de l,m00, classificadas pelos 
seus respectivos typos: 

Designação das locomotivas 

a 
2    > M .,-1 

*    8 
o 

Percurso 

Total 

1, 7 e 8, 11 a 13, 16 e 17 
9 e 10  
24  
28 a 30 e 35 a 40.    .     . 
60 a 62   

Locomotivas de trens de passageiros 
244.512 
74.930 
18.477 

8 
2 
1 
9 
3 

340.365 
119.543 

3 a 5  
14, 15, 18, 19, 21 a 23 e 26. 
25, 31 a 34, 41 a 52 . . . 
53 a 55   

Locomotivas de trens de cargas 
52.405 

237.866 
451.784 

3 
8 

17 
3 52.143 

Médio 

30.564 
37.465 
18.477 
37.818 
39.847 

17.468 
29.733 
26.573 
17.381 

11 
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Em 1904 esses resultados constam do quadro seguinte: 

Designação das locomotivas 
Numero 

de 

locomotivas 

PERCURSO 

Locomotivas de trens de passageiros 
1, 7 e 8, 11 a 13, 16 e 17 . 
9 e 10  
24  
28 a 80 e 35 a 40  .  . . 
fiO a 62  

8 
2 
1 
9 
3 

285.551 
71.005 
19.183 

369.179 
52.957 

Locomotivas de trens de cargas 
3 a 5  . 
14, 15, 18, 19, 21 a 23, 26 
25, 31 a 34, 41 a 52 . 
53 a 55   

3 
8 

17 
3 

67.892 
266.575 
172.119 
99.704 

35.694 
35.502 
19.183 
41.019 
17.652 

22.630 
33.322 
27.772 
33.234 

Comparando as médias de percurso, correspondentes 
a cada uma das classes de locomotivas, obteremos os se- 
guintes resultados: 

Km 1»05 Km  1904 
Locomotivas de trens de passageiros    34.688       87.246 
Locomotivas de trens de cargas  .     .     25.618        28.213 

BITOLA DE 0,m60 

Os   percursos   das   locomotivas   dos   dois   ramaes   de 
0,m60, decompõem-se em  1905 do seguinte modo: 

Numero das 
Kilometros 

locomot ivas 

1 6.890 
2 10.784 
3 13.814 
4 9.103 
5 9.855 
6 6.674 
7 16.924 

Total . 74.044 
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Para o anno de 1904 o percurso das mesmas locomo- 
tivas, foi o seguinte: 

Numero das 
Kílometros 

locomotivas 

1 13.808 
2 4.079 
3 12.497 
4 9.483 
5 9.240 
6 15.055 
7 12.702 

Total . . 76.864 

Em 1905 
As locomotivas do ramal de Sta. Rita fizeram 

um percurso de 55.456 
As locomotivas da linha Descalvadense fize- 

ram um percurso de  18.588 

Totaes. 

Em 1904 

57.104 km. 

19.760    „ 

74.044       76.864 km 

Percurso de  Vehiculos 
BITOLA   DE l,mH0 

Os carros e vagões, tanto no serviço do trafego como 
da linha, percorreram em 1905 na C. P. e na S. P. R. 
20.780.568 kilometros. 

Este percurso decompõe-se da seguinte fôrma: 

J    irw^ \  Percurso de carros   . 
Anno de 1905 j ^ ^   vagões . 

Percurso de carros  . 
„   vagões. 

| 19.751.401 

Anno de 1904 \ ,.     15.095 

Difterença para menos em 1905 

5.213.959 
14.537.443 

5'203'640 1 2am123 

402 km. 

y> 

547.721 km. 

O percurso de carros S. P. R. nas linhas da Compa- 
nhia Paulista foi, em 1905, de 1.369.362 kilometros contra 
1.399.414 kilometros no anno de 1904. 

O percurso de vagões S. P. R. nas linhas da Compa- 
nhia Paulista foi, em 1905, de 6.097.574 kilometros, ao passo 
que em  1904 fora de 6.511.288 kilometros. 
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Os percursos de vehiculos S. P. R. e C   P. nas nossas 
linhas foram: 

Anno de 1905 | garros    .     .   . 
I Vagões   .    . 

5.524.963 

Anno de 1904 i 
15.255.605 } 

D »OàO ,iJVÓ   I   ç\-t   -íno 

Vagões   . . 15.637.384 P1-1^- 

Diíferença para menos em 1905 

20.780.568 km. 

Carros   . 377 » 

392.809 km. 

BITOLA DE l,m00 

O percurso total de vehiculos no serviço do trafego e 
no da linha, foi o seguinte:    . 

Anno de 1905 1 Percurso de carros    . 
J> „   vagões   . 

5.294.558 
18.914.252 |24. 208.810 km. 

Anno de 1904 í Perciir«0 de carr?8 

\ „ „   vagões .    19.226.076 

Differença para menos em 1905 

5..576.936|24803012   ^ 

594.202 km. 

BITOLA DE 0,m60 

Ramal de Santa Rita 

O percurso total de vehiculos no serviço do trafego e 
no da linha, foi o seguinte: 

Anno de 1905 i Percurso de carros   . • 

ft 

124.812 
229.006 

Anno de 1904 í 

,.   vagões  . 

Percurso de carros   . 
„ „   vagões   .     .    . 

Diôerença para menos em 1905 

135.108 
220.690 

| 353.818 km. 

| 355.798 „ 

1.980 km. 

LINHA DESCALVADENSE 

Anno de 1905 | 

Anno de 1904 i 

Percurso de carros   .    . 
„   vagões .     .     . 

Percurso de carros   .     .    . 
„   vagões   . 

Differença para menos em 1905 

J> 

40.168 
45.766 

40.484 
50.394 

85.934 km. 

90.878 km. 

4.944 km. 



— 165 — 

Nas  diversas  linhas os  mezes  de  maior  percurso  de 
vehiculos, foram: 

ca o 

< 

Mezes 
Bitola de 

l,ni60 
Vehiculos 

C. P. 
e S. P. R. 

Bitola  de 
Bitola de 

0,m60 
Ramal de 
Santa Rita 

Bitola de 
0,m60 

Linha Des- 
calvadense 

1905. 
1904. 

Agosto .  . 
Jullio 

2.565.717 2.961.668 43.348 
44.842 
•          •         • 

8.904 

1904. 
1904. 

Agosto .  . 
Outubro , 

2.727.919 2.902.960 
9.952 

Conducção de Trens 

Bitolas de l,m60 e 0,m60. 

A despesa com esta verba  do  serviço  da Locomoção 
foi,   em   1905,   de   1. 056:7148477 réis,   e   em   1904   de.   . 
1. 119:6838576 réis. 

Comparando  as   despesas  da mesma espécie, teremos 
os seguintes resultados: 

Pessoal 

Em 1906 
Machinistas, foguistas e lim- 

padores  343:621 $390 
Reparações de caixas d^gua, 

encanamentos e acces- 
sorios 6:253$460 

Collocação de grelhas, guar- 
da-fogo e outros mate- 
riaes de uso corrente nas 
locomotivas em serviço .       3:327$100 

Lubrificaçáo de vehiculos     .      2:475$220 

Km 1904 

368:356$590 

11:942$820 

Em 1905 

24:735$200 

5.689$360 

4:945$500 
2:491 $120 

1:618$400 
15$900 

Total. .  355:677$!70    387:73f5$030 — 32:058$86ü 
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Material 

Km 1905 Km 1904 Km 1905 

Carvão 56:499$840      70:937$686 —  14:437$846 
Lenha 555:Btí3$800    552:733$ü30 -\-    2:930$770 
Lubrificantes para locomoti- 

vas e vehioulos, e mate- 
riaes para lubrificação 
de vehiculos    ....    45:184$975     59:398$073 —  14:213$0{)8 

Estopa 13:138$080      12:497$540 +       640$540 
Materiaes gastos nas repara- 

rações de caixas dágua, 
seus encanamentos e ac- 
cessorios 10:086$995      14:048$250 —    3:961$255 

Materiaes diversos de uso 
corrente para locomoti- 
vas, tijolos para guarda- 
fogo, grelhas, gaxetas, vi- 
dros para indicadores de 
nivel, pharóes, enchi- 
mento para caixas, lã de 
Berlim,   etc 20:463$617      22:332$967  —    1:869$350 

Total.     .     .   701:037$307    731:947$546 — 3():910$239 

Como se vô pela comparação dos quadros anteriores, 
as despesas de conducçao de trens foram menores em todas 
as verbas do que no anno de 1904. — Devo chamar a 
attençao para a reducção na verba de lubrificação, que no 
anno de 1904 já era muito reduzida: entretanto houve 
ainda uma economia de mais de 20 %. 

Para o anno de 1906 foi firmado um contracto de for- 
necimento de óleos com a Galena Signal OU Company, que 
nos permittirá por certo apresentar resultados ainda mais 
favoráveis, quer na lubrificação de locomotivas da bitola 
de 1,^60, quer na das locomotivas da bitola de l,m00. 

Os diagrammas, que seguem,  permittem   acompanhar 

a despesa absoluta com combustível, a quantidade absoluta 
de carvão e lenha gastos, o custo em combustível do vehi- 
culo kilometro. as despesas com lubrificantes para locomoti- 
vas e o consumo médio de lubrificantes por locomotiva 
kilometro em um periodo de 9 annos. 



1905 

Bitola    de    l,m60 

JTfJ \ 

Despesa absoluta total com o combustível 

100:000$0()0 = 3 m/m 

^ 
^ 
^ s 5 

^ 
^ 

5 

^0 

Vehiculos kilometros rebocados na bitola de l^GO e seu custo médio 
em combustível 

1.000.000 de vehiculos kilometros rebocados      2m/m 
1 real = 0 "V ,„ 5 

jyo4 

K 

V 

O 
^0 

2V'*2 

N ^ 
^ 
% 
N 

Quantidade absoluta de carvão e lenha gastos 

C\RVÍO 

1.000 = 3^/^;') 

Q 
Q 

9i 

f3 

^ 
Q 
^ 
\ 

ts 
K 

t 

^0 

Ar?3 

Oi 

LENHA 

1.000 '"3 =0ni 

O) Oi 
05 

Oi 
Vs 

Ci 

Nota. —As ordenadas <l<> dia^ramma <ia lenha exprimem, na escala em que íol feito o 
diagiamma de carvão, <> aumerode toneladas deste combustível que substituiria a lenhagasta. 



1905 

BITOLA DE l,m60 

Despesas com lubrificantes para locomotivas, 
seu consumo e a média do consumo per locomotiva-kilometro. 

AroS 
f49 

N ^3 Oi 

Oi Oi Oi 
N 

o> 

^ 
Q 
^ 
\ 

25.000 kilometros = 1 ^V m 
0,118. 01 = 1 m/m 

1.000 Its. = 0m/m25 
l:000$000 = 0"Vm5 
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BITOLA  DE  l,m60 

Typo 
o 

—   r CONSUMO  KILOMETRICO  MÉDIO 

Numero ígí O    ■ rJl ctf   • etf i de ws  S (0 
O   % as 

das Locomotivas Locomotivas 
i- a^ © li 

1 a 4  Passageiros 7.83 3.68 0.035 0.013 0.021 
5 a 8  7.68 4.15 0.036 0.012 0.033 
9 a 11  > 4.60 6.78 0.033 0.013 0.001 
12 a 15    Mixtos 5.37 4.14 0.028   0.010 0.009 
17 e 18   Cargas •          • •          • • •         • • 

19 a 21     » 17.94 7.22 0.040 0.010 0 005 
22  Passageiros 8.25 8.17 0.051   0.020 0.001 
.. • * ■     .     •          .     .     . Manobra •            • • 0.047 ().009 0. 109 
25  Passageiros s.71 • 0. 035 0.015 0.093 
24.    a 2ei    .     .    .     . » 8.22 0.06 0.033 0.012 0.094 
29  Cargas 22.59 1.27 0.057 0.017 0.139 
27, 28 e 33 a 37   .    . i> 27.16 •         • 0.046 0.016    0.115 
30 a 32   Manobra •           « 1.62 o. 0-29 0.010   0.066 
38 a 41   Passageiros 13.87 • 0.040 0.010    0.102 
42 a 47   Cargas 31.39 •           • 0.065 0.017 0.150 
48 a 50   Passageiros 13. 79 0.30 0. 043 0.011 i 0.098 
51 a 53   Manobra •          • 0.06 0.032 0.009 0.102 
54 a 57    Cargas 31.99 • 0.059 0.017 0.151 
58 a 63   » 28.56 . 0. 060 0.015 0.157 
64 a 67   Manobras •          • • 0. 026 0.010 0.091 
68  Passageiros 15.33 1.54 0. 039 0.011 0.102 
69  » 16.04 2.58 0.040 0.010 0.088 

BITOLA DE l,m6()   E   0,
,H
60 

As despesas por conta de conducção de trens, referidas 
ás unidades de trabalho, foram as seguintes em 1905 e 1904: 

PESSOAL MATERIAL TOTAL 

Annos o g 
9     (D 

9 

S 2 
o    qj 

i  S 

^ 2 

e    O 

•2  0 

o 
a í 
£ a 

•-< 9 

.? 2 
1 1 
^ 3 

5 £ 

i 1 

o 
a S 
£1 

s g 
—     *- 
o   a> 

—' H 

e   o 
—    - 

Em 1905. 
Em 1904. 

g(Mais . 
^ (Menos. 

$352 
$380 

$028 

$209 
$225 

•           • 

$016 

$017 
$018 

$001 

$694 
$717 

$023 

$413 
$425 

$012 

$033 
$o:{ l 

$001 

1$046 
1$097 

$051 

$622 
$650 

$028 

$050 
$052 

$002 
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BITOLA  DE l,m00 

A despesa com a conducção de trens nas linhas do 
Rio Claro foi, em 1905, de 638:1218350 réis e em 1904 de 
671:1128822 réis. 

Comparando as despesas da mesma espécie, temos os 
seguintes resultados; 

Pessoal 

Em IÍM)5 Km  11H)4 

Machinistas, foguistas e lim- 
padores  276:925$610    290:882$060 

Keparações de caixas dágua, 
encanamento,  etc.      .     .      8:591$410é   11:969$910 

Collocação de materiaes di- 
versos      2:973$200       4:756$000 

Lubrificaçao de vehiculos     .       1:187$750        1:200$000 

Em 1005 

13:956$450 

3:378$500 

1:782$800 
12$25() 

• Total   .     .  289:677$970    308:807$970 — 19:130$00() 

Material 

Km  1905 Km   IUOI Km  1ÍM>:> 

Lenha. .  293:119$610    297:924$600 —    4:804$99() 
Lubrificantes para locomoti- 

vas e vehiculos, e mate- 
riaes para lubrificaçao 
de vehiculos    .... 

Estopa  
Materiaes gastos nas repara- 

ções de caixas dágua e 
seus encanamentos 

Materiaes diversos de uso cor- 
rente para locomotivas, 
tijolos para guarda-fogo, 
grelhas, gaxetas, vidros 
para indicadores de nivel, 
pharóes, enchimentos 
para caixas, lã de Berlim, 
''T(   . .        . . • . •        • 

Total . 

30:172$781 
n:870$512 

40:227$738 
12:188$828 

10:054$957 
318$316 

r):403$818   3:521$590 + 2:882$328 

6:876$659   8:442$096 — 1:565$487 

348:443$380 362:304$852 — 13:861$462 
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Os resultados obtidos em 1905 foram ainda mais favo- 
ráveis do que os do anno anterior. 

Os diagrammas n.os 6, 7 e 8 permittem acompanhar, 
nos nove últimos annos, a despesa total com combustível e 
quantidades absolutas de carvão e lenha gastos na bitola 
de l,m00. 

O diagramma n.0 9 mostra, no mesmo periodo, o 
numero de vehiculos - kilometros rebocados annualmente e 
seu custo médio em combustível. 

O diagramma n.0 10 dá, no mesmo periodo e annual- 
mente, informações sobre a despesa com lubrificantes para 
locomotivas, percurso das locomotivas, quantidade total de 
lubrificantes gastos   e o consumo por locomotiva-kilometro. 
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Bitola    de    l,mOO 

Despesa absoluta total com o combustível 

ar^ó 

1():000$000-= 1 m/m 

K 

V V 

^ 
^ 
* 
S 

^ 
0 
5 

CARVãO 

Jf*? 

Oi Oi 
Oi o 

1.000 tons. =21 m/m 

Quantidade absoluta de carvão e lenha gastos 

Oi 

i 

0) 

I 
JV** 

Pi 

LENHA 

1.000^3 = 0m/m5 

«b 

« 

Oi O 

0 
Pi 

N 
0: 

v: 

♦ 

1000000 de vehicnlos kilometros rebocados — 2 ^  m 

jirr& 

os 

1 real = 0 m/m 5 

0) 0 

Oi 5 o> s 

T 

N 

I 

V 

7^<xrí> 

J\f?J0 

ySSfSoo • 1 
1 • 

1 
5/SJSOO 

0 oJTá. Sé 

• 

0 av/sô/ 
rr 1 

rr 

cfpfyUsJ 0 c>4t-£n*> 0 OsTfJS 
^ vj/y-f' 

N ^ O) O X 5 M ^ <o 
Oi Oi «i Ç) Q 0 ^ <& ^ 

^ ^J ^ Oi Ci c^ Q 0i p) 
\ s s \ v. s K K V 

Nota. — As ordenadas do diagramma da lenha, 
multiplicados por 6, exprimem na escala em que foi 
feito o diagramma de carvão, o numero de toneladas 
d'este combustível que substituiria a lenha gasta. 

20000 = 1 m/m (kilometros) 

0,lt.01 = lni/m 

1000 litros = 0 ni/m 33 

1:000$000 = 0 ni/m 75 

L 
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BITOLA   DE   VOO 

O consumo kilometrico de combustível, óleos e estopa, 
pelos diversos typos de locomotivas, consta do seguinte 
quadro: 

Numero 

das  locomotivas 

1, 7, 8, 11 a 13, 16 e 17. . 
3 a 5  
9 a 10  
24  
14, 15, 18, 19, 21 a 23 e 26 
28 a 30 e 85 a 40.  .  . 
25, 31 à 34, 41 a 52 .  . 
53 a 55   
56 a 59   
60 a 62   

Typo 

de 

locomotivas 

Passageiros 
Cargas 

Passageiros 
> 

Cargas 
Passageiros 

Cargas 
» 

Manobra 
Passageiros 

st 
C «"O 

C* © 
0) «.o 

Consumo 
kilometrico médio 

C   ^3 

6.74 
14.00 
7.08 
3.93 

20.00 
8.35 

22.97 
17.96 

23.55 

0.48 
0.95 
0.85 
0.49 
0.77 
0.68 
0.81 
0.73 
0.88 
0.69 

«9    «, Ooo 
O 

5 s 

0.29 
0.44 
0.24 
0.31 
0.35 
0.26 
0.34 
0.33 
0.24 
0.28 

(A    Tf 

o. u 
0.19 
0.11 
0.09 
0.14 
0.10 
0.12 
0.11 
0.15 
0.10 

Se referirmos as despesas de conducçâo de trens em 
pessoal e material ás unidades de trabalho, teremos, em 1905 
e 1904, os seguintes resultados comparativos: 

PESSOAL MATERIAL TOTAL 

Ânnos 

Tr
em

 
ki

lo
m

et
ro

 

Lo
co

m
ot

iv
a 

ki
lo

m
et

ro
 

V
eh

ic
nl

o 
ki

lo
m

et
ro

 

Tr
em

 
ki

lo
m

et
ro
 

: 

Lo
co

m
ot

iv
a 

ki
lo

m
et

ro
 

V
eh

ic
nl

o 
ki

lo
m

et
ro

 

T
rt

m
 

ki
lo

m
et

ro
 

Lü
co

m
ot

iv
a 

ki
lo

m
et

ro
 

V
eh

ic
nl

o 
ki

lo
m

et
ro

 
• 

Em 1905. $212 $173 $012 $2f>5 $209 $014 $467 $382 $026 
Em 1904. $212 $169 $012 $284 $227 $016 $496 $396 $028 

gíMais . 
2|Menos. 

• • 

• • 

$004 
•           • 

■          • 

• $029 $018 $002 
•            • 

$029 $014 $002 
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Reparação  do material rodante 

Locomotivas 

BITOLAS DE l^BO E 0;
m60 

Durante o anno de 1905 soffreram reparações geraes, 
nas officinas de Jundiahy, as locomotivas de bitola da l,m60, 
de n.os 4, 5, 14, 15, 19, 21, 24, 30, 32, 35, 36, 38, 42, 44, 
45, 48, 50, 55, 59, 61, 62, 64, 67, 68, 69 e as locomotivas 
da bitola de 0,m60, de n.os 4, 6, 7, sendo 25 da bitola de 
l,m60 e 3 da bitola 0,m60. 

Fizeram-se concertos de menor importância nas loco- 
motivas da bitola de l,m60, de n.os 5, 23, 26, 29, 39, 41, 
49, 50, 56, 60 (total  10). 

Nas reparações acima referidas não foram incluídas as 
de natureza mais simples, feitas nos depósitos. 

•,i 

Foram collocados nas locomotivas de n.os 42, 45, 55, 56, 
68 (bitola de l,m60) espelhos tubulares novos, de n.0 42, 
rodas novas, e den.0 45 cylindros novos; na locomotiva n.0 1 
(bitola 0,m60) foi substituído o espelho tubular 

• Em 31 de Dezembro de 1905 achavam-se em repa- 
rações, nas officinas de Jundiahy, as locomotivas de n.os 2, 33, 
88 e 47 (bitola de l,m60). 

A despesa feita com a reparação das locomotivas das 
bitolas de l,m60 e 0,m60, quer em Jundiahy, quer nos de- 
pósitos, foi em 1905, de 385:5618980,,ou menos 42:7478404 
do que em 1904, como se vê no seguinie quadro: 

Pessoal. 
Material 

Em 1905 

262:109$200 
123:452$7M) 

Em 1904      Differença em 1905 

288:337$400 
139:971$984 

— 26:228$200 
— ln:519$204 

Total    .    38r):5fU$U80        428:309$8S4 42:747$404 
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As despesas com reparação dç locomotivas, referindo 
ás unidades de trabalho, offerecem em 1905 e 1904 o se- 
guinte confronto: 

Im portancia   medi. a   das   reparaçC »es 

Annos Por trem kilometro Por locomotiva kilometro 

Pessoal Material Total Pessoal Material Total 

F.m 1905 
Em 1904 

$260 
$283 

$122 
$137 

$382 
$420 

$154 
$167 

$073 
$081 

$227 
$248 

gí Mais   . 
21 Menos. ' $023' * $015 * * $038 * $013 * $008 ' * $021' 

Os diagrammas n.os 11, 12, 13 e 14 permittem com- 
parar as despesas com reparação de locomotivas das bitolas 
de l,m60 e 0,m60 no periodo de 1892 a 1905; os diagram- 
mas números 15 e 16 mostram a variação do numero de 
locomotivas no mesmo periodo. 

Conforme tinhamos indicado no relatório do anno 
anterior, foi adquirida uma installação completa de ar com- 
primido para ferramentas portáteis, elevadores, etc, que 
permittirá diminuir consideravelmente a despesa de pessoal, 
cujo accrescimo tinhamos assignalado antes. 

No mesmo intuito foram encommendadas installações 
electricas para as officinas de Jundiahy e Rio Claro, afim 
de transformar o systema de transmissões de força por 
correias e cabos, que até agora temos usado, em movimento 
directo das machinas-ferramentas por motores electricos. 

BITOLA DE  l,,n00 

Em 1905 foram feitas nas officinas de Rio Claro re- 
parações geraes nas 21 locomotivas seguintes: n.os 5, 12, 
16, 17, 19, 28, 29, 33, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 47, 
48, 51, 52 e 54. 

Tiveram reparações leves, além de algumas locomoti- 
vas já citadas nas listas precedentes, as locomotivas n.os 1, 
3,   4,   5,   7,   8,   9,  10,   11, 13,  14, 15,   18, 21,  22,  23,  25, 
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26, 28, 29, 30, 31, 32, 34, 35, 40, 44, 45, 46, 49, 50, 53, 
55, 57, 58, 59, 60, 61 e 62. Na caldeira da locomotiva 
n.0 37 foram collocados espelhos e tubos novos. 

A despesa com a reparação de locomotivas em 1905 
importou em Rs. 258:0048352, ou menos 39:9108093 do que 
em  1904, como se vê no quadro seguinte: 

Pessoal 
Material  . 

Em 1005 

171:984$940 
86:019$412 

Em 1904 Em 19U5 

192:478$860 — 20:493$920 
105:435$585 - 19:416$173 

Total . 258:004$352   297:914$445   39:910$093 

Referidas ás unidades de trabalho, estas despesas dão 
em 1905 e 1904 os seguintes resultados: 

IMPORTÂNCIA   MÉDIA   DAS   REPARAÇÕES 

ANNOS Por trem kilometro Por locomotiva kilometro 

Pessoal Material Total Pessoal Material Total 

Em  1905  . 
Em 1904  . 

$126 
$133 

$063 
$073 

$189 
$206 

$103 
$108 

$052 
$060 

$155 
$168 

gfMais.    . 
2 |Menos  . $007 $010 $017 $005 ' $008* $013 

Os diagrammas 17, 18, 19 e 20 permittem comparar 
a despesa com a reparação de locomotivas da bitola de l,m00, 
no periodo de 1892 a 1905. O diagramma 21 mostra a 
variação do numero de locomotivas n^sse periodo. 

O diagramma n.0 19 nos mostra que no ultimo decênio 
(de 1896 a 1905) o anno de 1905 apresenta a menor des- 
pesa na verba de reparação de locomotivas. 

Carros 

BITOLAS DE l,m60 E 0,m60 

As   despesas   com   a   conservação   e   a   reparação   dos 
carros   de   passageiros,  de correio e breaks   das   bitolas   de 
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l,m60 e 0,m60, durante o anno de 1905 foi de 139:644$799 réis, 
ou mais 172$797 réis do que era 1904, como se vê no quadro 
seguinte: 

Em 1905 Em 1904 Em 1905 

Pessoal . 
Material. 

104:406$300 
35:188$499 

98:771$400      +    5:634$9()0 
40:600$602 5:462$103 

Total  . 189:544$799      139:372$002      +        172$797 

Referindo as despesas acima mencionadas ás unidades 
de trabalho, teremos: 

Annos 
Por carro-kilometro 

Pessoal Material Total 

Em 1905  
Em 1904.  

$020 
$019 

$007 
$008 

$027 
$027 

E-HS>B; : : • : : : $001 
$ooi 

•          •           •          • 

BITOLA, DE l,m00 

A despesa com a reparação de carros de passageiros, 
de correio e breaks, durante o anno de 1905, foi de 
131:949$311, ou menos 3:5618788 do que em 1904, como se 
vê no quadro seguinte: 

Em 1905 Em 1904 Em 1905 

Pessoal . 
Material. 

91:233$290 
40:716$021 

88:777$190      +    2:456$100 
46:783$809      —    6:017$888 

Total  . 131:949$311      135:510$999 3:561$788 

Por unidade de trabalho temos o resultado seguinte: 

Annos 
Por cárro-kílometro 

Pessoal    Material Total 

Em 1905  
Em 1904  

$017 
$016 

$008 
$008 

$025 
$024 

^HS- : : : : : ' $001 •         ■         •          • $001 
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Vagões 
BITOLAS DE l,m60 E 0,m60 

Com a reparação de vagões das bitolas de l,mH0 e 0,m60 se 
despendeu durante o anno de 1905 a quantia de 326:5668150, 
como consta do quadro seguinte: 

Pessoal . 
Material. 

Km 1905 Km 1904 

181:425$640  182:169$410 
145:140$510  15H:H14$334 

Km 1905 

743$770 
11:673$824 

Total . 326:566$150  338:983$744 12:417$594 

As despesas por unidade de trabalho foram: 

Jk 

Por vagao-kilometro 
Annos 

Pessoal Material Total 

Em 1905  
Em 1904  

$012 
$012 

$010 
$010 

$022 
$022 

^     4MK í Mais          .           .    . Em 1ÍK)5 | Menos  •              •               •             • •                •                  •               • •         •          •         • 

BITOLA DE l,m00 

Com o material rodante de cargas se despendeu, du- 
rante o anno de 1905, a quantia de 195:7128582, ou menos 
3:576$745 réis de que no anno de 1904. E' o que mostra 
o quadro seguinte: 

Km 1905 Em 1904 Km 1905 

Pessoal 123:185$770      126:497$170      —    3:3ll$400 
Material 72:526$812        72:792$157 265$345 

Total . 195:712$582      199:289$327      —    3:576$745 

As despesas por unidade de trabalho foram: 

»                   v 
Por vi a^âo-kilometro 

A ri nos 
Pessoal 

$006 
$007 

Material Total 

Em 1905  
Em 1904  

$004 
$004 

$010 
$011 

—.     ..^.rv,-    Mais    .     .           .... 
Em 190íM Menos .     ...... $001 . $001 
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Os diagrammas n.os 22, 23, 24, 25, 26 e 27 permittem 
comparar as despesas com as reparações de carros e vagões 
das bitolas de l,m60 e 0,m60 desde 1902 até 1905. 

Os diagrammas n.os 28, 29, 30, 31, 32 e 33 permittem 
comparar as despesas com as reparações de carros e vagões 
na bitola de l,m00, no periodo de 1894 a 1905. 

Recapitulação das despesas da locomoção 
por conta do custeio 

BITOLAS   DE    l,m60   E   0,m60 

O total das despesas da locomoção nas bitolas de l,m60 
e 0,m60, foi o seguinte: 

Em 1905 2.268:910$560 
Em 1904 2.456:931$831 

 »  

Differença para meuos em 1905.    .       188:021$271 

Os quadros seguintes mostram as despesas em 1905 e 
1904, subdivididas pelas diversas verbas: 

Em   1905 

Designação Pessoal Material Total 

Administração .... 
Despesas geraes das offi- 

cinas .     .    .     ... 
Conducçao de trens . 
Reparação de locomotivas 

„         „ carros    . 
„         „ vagões  . 

Edifício Officinas .    . 
Conservação do material 

fluctuante  
Obras novas     .... 
Luz electrica .... 

93:314$290 
85:704$690 

355:H77$170 
262:109$200 
104:406$300 
181:425$640 

8:050$080 

3:533$980 
28:662$080 
18:398$f)00 

2:688$752 
31:829$268 

701:037$307 
123:452$780 
35:138$499 

145:140$510 
13:557$749 

45$971 
35:383$582 
15:927$44J 

96:003$042 
117:533$958 

1.056:714$477 
385:561$980 
139:544$799 
326:566$150 
21:607$829 

3:579$951 
64:045$662 
34:326$042 

Total .... 
Contas  

1.141:282$030 1.104:201$860 2:24õ:483$890 
23-426S670 

Total geral   . 2 268-910S560 
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Durante o armo de 1905 foram feitas 77 reparações 
diversas em carros, e 375 em vagões da bitola de l,m6o, 
nas officinas de Jundiahy, abaixo discriminadas. 

Carros 

REPARAÇÕES xa 
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Carros especiaes  
»      de l.a classe  

5 
11 

2 
2 

• • 

3 
•   • 

2 
7 

18 
5 
8 

»       >   2.a     »          15 5 2 22 8 
»      compostos, de 1 .a e 2.a classe 5 4        4 13 8 
>      correio   2 2 4 2 
<      de bagagem  

Breaks  
• • 2 

3 
1 
1 10 

3 
7 

44 20 11 2 77 41 

Vagões 

REPARAÇÕES xa 
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1 xa 
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Descripção 
ca 

1 o 
& 
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o 
•d 
PI J 

O Ti 

Vagões para lenha, de 4 rodas 
j?         >i          »        >>   "      » 

Breaks duplos             „   4     „ 
Vagões cobertos         „   4     „ 

„        abertos          „   4     „ 
„       para trilhos „   4     „ 
„           „    gado     „   4     „ 
„           „    lastro   „   4     „ 
„       abertos          „   8     „ 

„   6     „ 
„       cobertos        »   8     „ 
»             >»                -,   6     „ 

1 
• • 

24 
12 
4 

• • 

2 
»  • 

18 
1 

11 
4 

a 
i 

44 

10 
3 
2 
6 
7 
1 

19 
•  • 

• • 

• • 

8 
13 
23 
• • 

2 
1 

21 
3 

• - 

• • 

1 
• • 

4 
9 

24 
6 
2 
2 
8 
7 

• • 

• • 

5 
1 

80 
102 
61 

9 
8 
9 

54 
12 
30 

4 

4 
1 

56 
90 
57 

9 
6 
9 

36 
11 
19 
•  • 

77 164 71 03 375 298 

Em Dezembro de 1905 começou-se com a installação do freio 
vacuum automático nos vagões da bitola de l,m60. — Em 31 de De- 
zembro de 1905, 22 vagões já possuiam o freio e 31 o encanamento 
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Durante o anno de 1905 foram reparados, construídos 
e reconstruídos, nas officínas de Rio Claro, os seguintes ve- 
hiculos da bitola de l,m00: 

Carros • 

Descripção 

n 

£ 
oa 

o 

as 

C
on

ce
rt

os
 

ge
ra

es
 

C
on

ce
rt

os
 

gr
an

de
s 

C
on

ce
rt

os
 

p
eq

u
en

os
 

T
o

ta
l 

Carros de serviço. 
.,       especiaes .     .     .     . 
„       de l.a classe . 

„       compostos de l.a e 2.- 
,,      de baeraerem . 

• • 

• 

• • 

• • 
J classe 

1 
2 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

3 
6 

• • 

5 

2 
• • 

9 
10 
9 
8 

4 
•  • 

10 
12 
9 

15 

7 
2 

22 
28 
18 
28 

3 14 38 50 105 

Observação. — Os 3 carros reconstruídos   foram   apro 
priados da bitola de l,m60 para a bitola de l,m00. 

Vag ões ■ 
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Vagões cobertos  
,,       abertos  
„       para gado  

• • 

í 

• • 

45 
7 

231 
55 
10 

173 

7 

404 
146 
24 

7 52 296 219 574 

Os concertos de maior importância nos vehiculos das 
bitolas de 0,m60, foram feitos nas officinas de Jundiahy.— 
No correr do anno de 1905, foram reparados: 

Vehiculos do Ramal de Santa Rita: 

2 carros,   sendo   1   ^e   l.a e   o   outro de 2.a classe. — Ambos 
soffreram médias reparações e foram pintados e envernizados. 

1 vagão teve grande reparação e foi pintado. 
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Vehiculos da Linha Descalvadense: 

1 carro   de  2.a  classe   teve  média  reparação;   foi   pintado   e 
envernizado. 

2 vagões cobertos. — Um soôreu grande e outro média repa 
ração; ambos foram pintados. 

Installação de luz electrica nos carros 

A 31 de Dezembro de 1905 possuiam illuminaçâo ele- 
ctrica, os seguintes carros : 

Carros de serviço  3 
„       „   l.a classe  16 

2 a                           • 1 '2 
„      compostos de l.a e 2.a classe         . 3 

Breaks            .     . 3 

Total.     .    .     37 carros 

Em   1904 

DESIGNAÇÃO PESSOAL MATERIAL TOTAL 

Administração  
Despesas geraes das ofíicinas . 
Conducçâo de trens .... 
Reparações de locomotivas. 

„              „   carros 
„              „   vagões    .     .     . 

Edifícios Ofíicinas     .... 
Conservação material fluctuante 
Obras novas  
TiUz electrica  

73:253$222 
75:571$950 

387:736$030 
288:387$400 
98:7íl$400 

182:109$410 
8:613$720 
3:756$000 

56:275$100 
28:447$980 

2:906$925 
3H:432$907 

731:947$546 
139:971 $984 
40:600$602 

156:814$334 
6:002$086 

G2$230 
66:284$916 
32:031 $349 

76:160$147 
112:004$857 

l.ll9:683$57i; 
428:309$384 
139:372$002 
338:983$744 

14:615$806 
3:S18$230 

122:560$016 
60:479$32í» 

Total.     .     . 
Contas  

1.202:932$212 1.213:054$879 2.415:987$091 
40-944S740 

Total geral. 2.456:931$831 
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Os totaes da mesma espécie correspondentes  aos dois 
annos, comparados entre si, mostram em  1905 as seguintes 
differenças: 

Para mais Para menos 

Administração 19:842$89õ .... 
Despesas geraes das officinas .     .     .         5:529$101 .... 
Conducção de trens  62:969$099 
Eeparaçoes de locomotivas       ...        .... 42:747$404 

„              „ carros             172$797 .... 
„               „ vagões  12:417$594 

Edifícios, Officinas          6:992$023 .... 
Conservação do material fluctuante .        .... 238$279 
Obras novas  58:514$854 
Luz electrica  26:153$287 
Contas  17:518$070 

Total.     .     .       32:536$816 220:558$087 

Differença total  188:021$271 

Com obras novas, por conta da locomoção, despenderam- 
se 64:705$912, distribuidos pela seguinte fôrma: 

Caldeira e martellete  3:717$403 
Forno novo da ferraria  9:639$359 
Burrinhos  647$730 
Apparelhos para ar comprimido  2:761 $094 
Abastecimento de água, Campinas  7:050$182 
Caixilhos  5:245$826 
Columna de água, Cordeiro  1:924$140 
Telhado almoxarifado  6:352$048 
Telhado caldeiraria  1:010$813 
Locomovei para movimento das' officinas  845$825 
Guindaste movei  3:310$120 
Girador para rodas  1:055$970 
Tornos novos  1:691$577 
Tornos novos para bancada   711$460 
Andaime para pintores  1:028$215 
Elevadores de ar comprimido  1:395$590 
Montagem de machinismo para as officinas .... 18$000 
Installação de luz electrica em carros  13:034$850 
Apparelho para incêndio em Campinas  3:265$715 

Total  64:705$912 
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Para conservação do edifício das officinas e substituição 
de telhados e assoalhos, despenderam-se, em 1905 21:6078829 
réis. 

Referindo as despesas de 1905 e 19044ás unidades de 
trabalho, teremos os seguintes resultados: 

Designação 1905 1904 
Differençaem 1905 

Para mais Para menos 

Por trem-kilometro    . 
Por locomotiva-kilometro    •. 
Por veliiculo-kilometro   . 

2S247 
1S336 

$107 

2*3()7 
1S402 
$112 

• •         • 

• •         • 

• •         • 

$120 
$0«7 
$005 

Considerando   apenas  os  serviço retribuídos, temos  o 
seguinte quadrn comparativo dos dois últimos annos: 

Designação 1905 1904 
Differençaem 1905 

Pafa mais    Para menos 

Por treTn-kiiometro 
Por vehiculo-kilometro   . 
Por   tonelHda-kilometro   de 

peso útil  

2$38*) 
SUO 

S033 

2^536 
$118 

S034 

• •    • 

• •    • 

<    •    • 

$150 
$008 

$001 

BITOLA DE l,m00 

O total das despesas da locomoção na bitola de l^OO, 
foi o seguinte: 

Em 1905. 
Em 1904. 

1.393:581$915 
1.462:288$725 

Differença para menos em 1905. 68:706$810 

13 
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Os   quadros   seguintes   mostram as despesas em 1905 
e 1904, subdivididas pelas diversas verbas: 

Em 1905 

Designação Pessoal Material Total 

Administração .... 
Despesas gera es das ofücinas 
Condncçâo de trens . 
Reparação de locomotivas 

„ „   carros. 
„ vagões.    . 

Edifícios Offícinas.    . 
Obras novas    .... 
Luz electrica   .... 

Total . 
Contas 

Total geral 

r)3:409$235 
()3:664$115 

289:677$970 
171:984$94ü 
91:233$290 

123:185$770 
10:847$440 

814:002$760 

1:785$«14 
22:804$855 

348:443$3«0 
8H:019$412 
40:716$021 
72:526$812 
5:188$361 

577:484$455 

65:194$1S49 
86:468$970 
638:1211350 
258:ü04$352 
131:949$311 
195:71-J$582 
16:035$801 

1.391:487$215 
2:094$700 

1.393:581$915 

Em 1904 

Designação Pessoal Material Total 

Administração  
Despesas geraes das offícinas 
Conducção de trens . 
Reparação   das locomotivas. 

,,          de carros. 
„           „    vagões.    .     . 

Edifícios Offícinas.    . 
Obras novas  
Luz electrica  

54:412$678 
65:028$070 

308:807$970 
192:478$860 

88:777$19() 
126:497$170 

3:0()6$570 
1:382$230 

51$740 

2:822$600 
24:744$901 

362:304$852 
105:435$585 
46:733$809 
72:792$157 

1:649$54:; 
458$990 

57:235$278 
89:772$971 

671:112$822 
297:914$445 
135:510$999 
199:289$327 

4:666$113 
1:841$220 

51$740 

Total  
Cantas               .                        . 

840:442$47S 616:942$437 1.457:384$915 
4:90.S$810 

Total geral   . 1.462:288$725 
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A comparação entre os totaes da mesma espécie, corres 
pondente aos dois últimos annos, dá as seguintes differenças 
para o anuo de 1905. 

Para mais Para menos 

Administração 7:959$571 
Despesas geraes das officinas  3:304$001 

• Conducçao de trens  32:991$472 
Reparação de   locomotivas  39:910$093 

„    carros  3:561$688 
„    vagões  3:576$745 

Edifícios Officinas 11:379$688 
Obras novas  1:841$220 
Luz electrica  51$740 
Contas      .     .     . 2:809$110 

Total 19:339$259 88:046$069 

Differença para menos  68:706$810 

Referindo as despesas de 1905 e 1904 ás unidades de 
trabalho, obtemos o seguinte resultado: 

Designação 1905 
< 

1904 
Ditferença em 1905 

Para mais Para rnepos 

Por trem - kilometro 
Por locomotiva-kilometro 
Por vehiculo - kilometro   . 

1$019 
$835 
$058 

1$006 
$821 
$009 

$013 
$014 
• 

•        • 

$001 

Considerando apenas    os serviços retribuídos, temos o 
seguinte quadro comparativo dos dois últimos annos. 

Designação 1905 1904 
Differença em 1905 

Para mais Para menos 

Por trem - kilometro 
Por vehiculo - kilometro    . 
Por    tonelada-kilometro    de 

peso útil  

1$086 
$062 

$029 

1$075 
$065 

$034 

$011 
• • 

• • 

$003 

$005 
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Para melhor comparar as despesas da locomoção nas 
differentes secções, damos em seguida alguns quadros e dia- 
grammas, abrangendo dados dos últimos annos. 

O quadro seguinte mostra os preços médios annuaes 
dos materiaes de conducçâo de trens na bitola de l,m60, 
desde 1892 A ultima coíumna foi reservada para o preço 
de lenha da bitola de l^OO 

Annos Carvão Lenhi i    Estopa Óleos Linha m/' 

tonelada     metro / •    kilogramma litro Bitola de 1,m 00 

1892 79|538 • $796 1$061 l)$260 
1893 51$550 $852 1$291 2$491 
1894 55$529 $890 1$360 2$057 
1895 46$8()0 $758 1$056 2$185 
1896 50S000 $783 $847 2$225 
1897 59$0S8 . $849 1$140 2$215 
1898 71$728 15096 ]$289 2$255 
1899 64S063    í ̂$64 1    $7m $780 2$383 
1900 61$633    í í$84; 3     $607 $559 2$391 
1901 59$512    ! 3$02. ̂     $485 $577 2$665 
1902 41$894    S mcM 3     $494 $515 2$673 
1903 46$664    1 ̂25: L     $480 $556 2$653 
1904 41$062    1 3$()8( )     $581 $541 2$654 
1905 39$283    í ̂$96' 2            $616 $447 2$586 
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Fundição de ferro e bronze 
Em 1905 a officina de fundição de Jundiahy entregou 

ao Almoxarifado, para serem utilizados nos diversos serviços 
da locomoção e outras divisões, 369.211,5 kilos de ferro 
fundido e 37.947 kilos de bronze em peças moldadas, cujos 
preços médios de producção foram : 

De ferro fundido em obras      .     $284,6 réis 
De bronze      „ „        „        .     $950,6    „ 

Durante o mesmo anno empregaram - se, nos diversos 
serviços especiaes á locomoção e outras repartições, 353.483,5 
kilos de ferro fundido e 37.534,4 kilos de bronze, como se 
vê em detalhe nos quadros adiante: 

BITOLA DE l,m60 

Designação 
Ferro fundido moldado Bronze fundido moldado 

Quantidade 

em kg. 
Importância 

Quantidade 

em kg. 
Importância 

Reparação de locomotivas 
f        „            „   carros    . 

„   vagões   .     . 
Obras diversas para a loco- 

moção e outras   divisões 

30.192,5 
8.877,r> 

82.200,0 

69.743,5 

191.013,5 

8:673$450 
2:528$775 

23:605$395 

2():037$830 

8.883,0 
1.609,6 
2.702,0 

2.572,3 

0:438$355 
l:739$0tí5 
2:876$185 

2:867$779 

Total.     .    . 54:845$450 15.766,9 16:921$884 

BITOLA  DE  l,m00 

Designação 
Ferro fundido moldado 

Reparação de locomotivas 
>y „   carros 
„ „   vagões   .     . 

Obras diversas para a loco- 
moção e outras  divisões 

Total.    .     . 

Quantidade 

em kg. 
Importância 

Bronze fundido moldado 

Quantidade 

em kg. 
mportancia 

39.967,5 
13.867,0 
44.049,5 

47.679,0 

145.563,0 

ll:489$845 
4:002$ 700 
12:585$765 

13:708$690 

41:787$000 

12.588,75 
1.688,00 
5.480,75 

1.483,00 

21.240,50 

13:520$287 
1:888$105 
5:830$ll0 

1:600$615 

22:839$! 17 



1905 Recapitulação das Despesas da Locomoção 
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1905 
Preços do vehioulo kilometro e da tonelada kilometro de peso útil 

(Serviços    Retri buidos) 

BITOLAS DE l,m60 E 0,m60 

lm/m==2 réis 

J^.03Z 

^ 

*) 

l Oi 

*) >* <0 
0 Q 0 
o> p) qy 
\ \ X 

BITOLA DE l,m00 

2lf?J8. 

Legenda 
Vehiculo kilometro. 
Tonelada kilometro de peso útil. 
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Ramal de Santa  Rita 

Designação 
Ferro fundido moldado Bronze fundido moldado 

Quantidade 

em kg. 
Importância 

Quantidade 

em kg. 
Importância 

Reparação de locomotivas 
„            „   carros    . 

„   vagões   .    . 
Obras diversas para a loco- 

moção e outras divisões 

737 
4.741 
5.729 

32 

210$120 
1:346$S30 
1:604$120 

9$280 

184,5 
35,5 

113,0 

.     •     * 

19ô$7Stô 
44$615 

104$350 

.     • 

Total.     .     . 11.239 3:169$850 333,0 345$760 

Linha Descalvadense 

Designação 
Ferro fundido moldado Bronze fundido moldado 

Quantidade 

em kg. 
Importância 

Quantidade 

em kg. 
Importância 

Rei)aração de locomotivas. 
.,   carros 
„  vagões    .     . 

Obras diversas para a loco- 
moção e outras divisões*. 

242 

5.396 

30 

69S010 

1:564S840 

8$ 700 

160 

34 

210$155 

38^930 

Total.    .     . 6.668 1:6421550 194 2498085 



O quadro seguinte mostra a quantidade de ferro e 
bronze moldado, fornecida annualmente ao Almoxarifado 
pela officina de fundição de Jundiahy, desde 1897, bem como 
os preços médios d'esses materiaes. 

Na parte correspondente ao anno de 1905, está incluida 
a quantidade dos mesmos metaes, fornecida pela officina de 
fundição do Rio Claro, ultimamente installada. 

" V) 
0 

Ferro fundido em peças moldadas Bronze fundido em peças moldadas 
ri U 
G 
< 

.2     * 

Boi ri 
Quantidade 

total 

fornecida 

Importância 

em réis 

.2       «, 

^   o   I 
a" & 
o!      ■* 

Quantidade 

total 
fornecida 

Importância 

em réis 

1897 . 
1898 . 
1899 . 
1900 . 
1901 . 
1902 . 
1903 . 
1904 . 
1905 . 

$291,2 
$302,3 
$328,7 
$331,3 
$304,8 
$278,7 
$292,7 
$298,6 
$284,6 

381.402,50 
359.314,00 
354.794,25 
290,962,50 
363.531,00 
509.036,50 
453.057,50 
397.535,50 
369.211,50 

111:092$870 
108:610$021 
116:626$603 
96:419$503 

110:796$646 
141:S74$457 
132:631íB438 
118:700$022 
105:075$133 

1$744 
1$691 
1$635 
1$832 
1$750 
1$382 
1$215 
1$085 
$950,6 

27.550,50 
27.722,00 
31.418,50 
24.162,75 
39.3-^,50 
42.590,50 
43.809,00 
39.491,00 
37.947,00 

48:050$465 
46:9001039 
51:380$315 
44:285$482 
68:853S220 
58:862$091 
53:215S646 
42:863$545 
36:073$165 

Fornecimentos a diversos em 1905 
BITOLA, DE l,m60 E 0,m60 

Nas officinas de Jundiahy foram executados serviços, para 
diversas repartições e para extranhos, na importância de Rs. 
465:9378494, distribuidos da seguinte fôrma: 

Descripçâo Pessoal Material Total 

o 
ü 

0 
1 

De obras diversas   por  conta  de  en- 
genheiros, bitolas 1,^60 e 0,m60 

Do trafego custeio  
Da luz electrica  
Da contadoria custeio  
Do almoxarifado custeio     .    .     .      . 

Materiaes para custeio 
Do almoxarifado | Ferro moldado 

Bronze moldado   . 
De particulares  
De diversas Companhias de Estradas 

de Ferro  

Da bitola de 1^00 { ^feT^0 '  ' 

De obras diversas por conta de en- 
genheiros, bitola l,m00 .... 

Do escriptorio central  

Total .  .  . 

40:099$690 
31:881$880 
1:918$100 
1:686$440 
50S$480 

107:933$400 
7í5:168$860 
13:718$S80 
15:516$700 

5:099$300 
322$240 
162$600 

38:041$707 
9:605$858 
1:140$287 
489$572 
62$890 

60:894$760 
31:80e$973 
6:414$«68 
11:431$597 

9:476$520 
20$375 
309$450 

78 
40 
3 
2 

168 
104 
20 
26 

:141$397 
:987$738 
:058$3H7 
:176$012 
571$370 
:828$160 
:971$833 
:133$548 
:948$297 

1:693$860 3:012$667 
13$240   10$500 

293:223$670l172:713$824 

14:575$820 
342$615 
472$050 

4:706$527 
23$740 

465:93 7$494 
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Fornecimentos a diversos em 1904 

BITOLAS DE  l,m60 E 0,m60 

i 

2 
0 

0 
1 

Descri pção Pessoal Material Total 

De  obras  diversas por conta de en- 
genheiros, bitola l,m60 .    .     .    . 

Idem, idem ,,      l^OO .     .     .     . 
Do trafego custeio  
Da luz electrica  
Da contadoria custeio  

Materiaes para custeio 
Ferro moldado 
Bronze moldado   . 

De particulares  
De diversas Companhias de Estradas 

de Ferro  
Da locomoção, bitola l,m00. 
Do almoxarifado custeio      .    .     .     . 

Do almoxarifado- 

Total . 

50:683$H30 
8:217$840 

30:835$í)20 
6:959$760 
710$140 

101:.S55$440 
76:521$100 
15:688$600 
9:635$090 

2:078$970 
G0$000 

1:028$520 

303:7751710 

66:760$741 
9:178$262 
7:035$984 
2:810$339 
130$499 

71:339$343 
42:164$422 
14:803$878 
7:634$385 

117:444$371 
]7:39G$102 
37:871$604 
9:770$099 
84í)$639 

í7i):H94$783 
11S:685$522 
30:492$178 
17:269$475 

5:981 $680 8:060$65Ü 
2í$340 90$340 
101$898 1:125$418 

227:9G5S771!531:741$4M 

BlOTLA   DE   l^O   E   0,m60 

No quadro que se segue, ver-se-á a distribuição dessas quantias 

Annos Pessoal Material Total 

1905 
1904 

.    «  í Mais 

293:223$670 
303:775$710 

172:7]3$824 
227:965$771 

• 

46r):937$494 
531:741$J81 

Diífere nça em 1006 | Men08      _    _ 10:552$040 55:251$947 65:8(|3$987 
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Fornecimentos a diversos 

BITOLA  DE l,m00 

Os serviços executados nas officinas de Rio Claro paia outras 
repartições, importaram em 172:3238758, distribuidos da seguinte 
fôrma, em 1905: 

< 
r 
H 

0 
Ü 

o 
1 

Descripção Pessoal Material 

De obras diversas por conta de enge- 
nheiros     

Do trafego-cnsteio.    .     . ... 
Do almoxarifado-custeio  
P-     , r J   ( Materiaes para custeio Do almoxariiadíK -r, -u   i ( iironze moldado   . 
De particulares    ....... 
De diversas estradas de ferro    . 

Engenheiros 
Materiaes para custeio 
Locomoção .... 

Total  

De diversos 
Bi tola de 1,^601 

4t2:920$280 
26:2.^ $730 

53$900 
15:092$810 
l():941$()SO 
6:098$líM) 
223$69() 
186$700 
4.r)$600 
238$400 

102:035$680 

46:121$651 
7:126$ 107 

8$(;,.ir) 
9:79G$053 
4:l)í)8$537 
1:204$74() 
121$()90 
2$410 
16$600 

891$595 

70:288$078 

Total 

89:()41$931 
33:3ti0$837 

62$595 
24:888$863 
lõ:939$<)17 
7:303$280 
345$3S0 
189$110 
62$20() 

1:129$995 

172:3-2S$758 

BITOLA DE   l,m00 

Os serviços executados nas officinas de Rio Claro para 
outras repartições, importaram em Rs. 183:4008124, distribuidos 
da seguinte íórma, em  1904: 

Descripção Pessoal Material Total 

V 

0 
a. 

De  obras  diversas por conta  de  en- 
genheiros, bitola l,m0()   .     .     .     . 

Idem, idem ,,      l,mtíO .      .     .      . 
Do trafego — custeio  
Da luz electrica — custeio 
Do almoxarifado — custeio 

ÍMateriaes para custeio (diversos) 
,,        .,     ,, (bronze moldado) 

De diversas estradas de ferro . 
De particulares  
Da locomoção, bitola de l,raf)0 

Total  .    .     . 

Do almoxeri rifado < 

43:123$630 
3:986$490 

2():2:30$730 

13:065$490 
8:827$150 
l:052$4()O 
9:546$350 

191$260 . 

46:572$528 
6:106$977 
8:308$H06 

89:696$ 158 
10:Ü93$467 
:{4:539$536 

7:324$»S96  20:390$186 
3:54:i$i»17   12:371$067 

692$300    1:744$700 
4:S27$U)0 

106:()23$õ00 77:376$(;24 

14:b73$750 
191$-260 

183:4001124 



1905 

Fornecimento a diversos 

1 n.  1M a» 20:000$000 

A^JS 

V 

\ 5 

Legenda: 

Importância total. 

Verba pessoal. 
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No quadro que se segue, ver-se-á a distribuição dessas quantias 

Annos Pessoal Material Total 

1905  
1904  

102:035$680 
106:023$500 

70:288$078 
77:376$t)24 

172:323$758 
183:400$124 

-^..v                     ,rw^  í Mais. Diíferença em 190o | Menos          ^ 3:987$820 7:088$546 11:076$366 

Conta de  Capital 

BITOLA DE l^GO 
7 

Descripção Pessoal     Material Total 

Ferragens feitas nas officinas e assenta- 
mento nos vagões            ..... 

1436  tubos,  cotovellos etc. para encana- 
mento do freio de vagões   .... 

132 cylindros e 83 gnard's valve . 
74        „            de 18"   e  reservatórios a 

30 ejectores,   indicadores   e   válvulas 

8:578$960 

• •           •            • 

• •            •            • 

7:233$72õ 

13:741$690 
26:106$550 

25:127$510 

15:812$685 

13:741$690 
26:1061550 

25:127$510 Clü   ^JU.L^iX\tíai\J         .....          •        •          • 

Machina para amollar ferramentas •          •             •             • 3:487$620 3:487$620 

Total  8:578$960 75:6Ü7$095 84:276$055 

Conta de Capital 

BITOLA DE l,m00 

Descripção Pessoal Material Total 

rTirin   QPvm   r».iTP.nlfl.T 5:155S270 5:155$270 l     ill<l      X   1  1 <l      l    1 1  1    11 I<1 1            ....              •           •              • 

Serviço de incêndio em Rio Claro    . 
Nova caixa d'agua na estação de Juliú . 

918^330 
•     •     •     • 

4:594$450 
1:411 $490 

5:512$780 
1:411$490 

Total  918$330 11:1()L|210 12:079$540 
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Luz Electrica 
# 

Como no anno de 1904, em 1905 todas as despesas 
feitas com o custeio das installações electricas, que servem 
para a illuminação das estações de Campinas e Jundiahy e 
suas dependências, passaram a ser debitadas á Locomoção. 

De 15 de Novembro de 1905 em diante, a illuminação 
em Jundiahy ficou a cargo da Empresa Luz e Força de 
Jundiahy. 

As despesas foram as seguintes: 
Em 1905 Km 1904       Differença em 1905 

Pessoal 18:39S$600     28:447$980     — 10:049$380 
Material  15:927$443     32:031$349      — 16:103$906 

34:32tí$043      60:479$329      — 26:153$286 

Escola de Apprendizes 

Têm continuado a funccionar com regularidade as aulas 
da Escola de Apprendizes, actualmente a cargo dos Drs. Albano 
Azevedo e Souza e Arthur Maciel Júnior. Continuam a ser 
satisfactorios os resultados obtidos. 

Pessoal 
O pessoal da Locomoção em 31 de Dezembro de 1905, 

era o seguinte: 
BITOLA DE  l,m60 E 0,m60 

Chefe da Locomoção   .... 1 
Ajudante da Locomoção   ... 1 
Engenheiros Praticantes   ... 2 
Official  1 
Desenhista  1 
Escripturarios 2 
Amanuense  1 
Praticantes  6 
Continuo  1 

Total.     .    .      .16 

BITOLA DE   l,m00 

Ajudante da Locomoção ... 1 
Inspector da Tracção .... 1 
Escripturario 1 

Total.     ...       3 
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O  termo   médio  mensal  do  pessoal,   foi   o   seguinte 
em  1905: 

BITOLA  DE l,m60 

Mestre  geral  1 
Contra-mestre  1 
Mestres de officimts  6 
Ajustadores  48 
Torneiros  24 
Càldereiros e funileiros.    ... 7 
Ferreiros  19   • 
Fundidores  23 
Carpinteiros  61 
Pintores  23 
Malhadores  34 
Li m adores  8 
Serradores  5 
Operários diversos  91 
Aprendizes  88 
Trabalhadores  179 

Total  .    .      .    . 618 

Chefes de deposito  2 
Machinistas  45 
Foguistas  49 
Limpadores  50 

Total .    .     .     .146 

Ramal de Santa Bita 

Machinistas  3 
Foguistas  3 
Limpadores  3 

rp Total ....      9 

Linha Descalvadense 

Machinistas  1 
Foguistas  1 
Limpadores  1 

Total      ... 3 
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BITOLA DE l,m00 

Mestre geral  1 
Contra-mestre .           .           .     . 1 
Ajustadores  33 
Torneiros  18 
Caldereiros e fuuilciros   ... 5 
Ferreiros  16 
Fundidores  3 
Carpinteiros  40 
Pintores  8 
Malhadores  .22 
Limadores  10 
Serradores  6 
Operários diversos      .     . 73 
Aprendizes  78 
Trabalhadores .     .     ...     . 102 

Total     .     .     . 416 

Machinistas  47 
Foguistas  52 
Limpadores  50 

Total      ... 149 

Terminando este relatório cumpre-me o dever de de- 
clarar que o pessoal da Locomoção cumpriu os seus deveres 
com exemplar dedicação, e que os resultados bastante favo- 
ráveis, que consignei, foram devidos exclusivamente á valiosa 
cooperação que recebi dos Snrs. A. Williams, ajudante da 
Locomoção na bitola estreita, Gustavo Storch, mestre das 
ofíicinas em Jundiahy, e Dr. Henrique Burnier, inspector 
da Tracção, na secção Rio Claro; a elles e a todo o corpo 
operário da Locomoção muito agradeço o valioso auxilio. 

<^ de Sííontevade. 
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Altnoxarifado 
Fornece esta repartição, com sede em Jundiahy, todos 

os materiaes necessários ás diversas repartições da Compa- 
nhia Paulista e aos depósitos succursaes, estabelecidos em 
Campinas  e  Rio Claro junto ás   officinas da bitola estreita. 

Todas as compras são, em geral, feitas mediante con- 
corrência, pedindo-se, por carta, preços ás diversas casas 
do   extrangeiro,   de  Campinas,   S.   Paulo   e Rio de Janeiro. 

Durante o anno de 1905, o almoxarifndo teve o se- 
guinte movimento: 

DEBITO 
Valor dos materiaes existentes em 1.° de Janeiro de 1905 

Directamente do estrangeiro (')   . 
Comprados nos mercados de  Campinas, 

S. Paulo e Rio de Janeiro (2). 
Provenientes da fundição e de diversas 

obras feitas nas officinas da Compa- 
nhia, para supprimento dos depósitos 
e serviços feitos pela repartição do 
Trafego  

Total do debito 

Custo dos 
materiaes rece- 
bidos durante ■ 
o anno de 

1905 

2.235:146$830 
419:400$204 

1.773:721$291 

343:305$641 

4.771:573$966 

Materiaes forne- 
cidos   as   diver- 
sae reparti-. 
da Companhia 

CREDITO 
Por conta do custeio  2.673:139$656 

„     de capital  Il8:ü57$201 
,,        ,,       „   novas construcções    .     . 6:649$631 

Materiaes fornecidos as officinas para fundição  e ou- 
tras obras necessárias ao supprimento dos depósitos 113:923$591 

Materiaes novos cedidos a outras Companhias e a par- 
ticulares  65:205$199 

Materiaes velhos vendidos a diversos  25:861$810 
Differenças de cambio  6:288$253 
Valor dos materiaes existentes em 31 de Dezembro 1905 1.761:548$625 

Total do credito. 4.771:573$966 
0) (! total é assim discriminado: 

«usto em Santos 300:734$984 
Direito^    
Taxa de estatística  

*     »   aixnazenagem  
»       »    capatazias  

Transporte das docas á Estrada de Ferro   .    .    . 
Fretes de Santos a .íumlialiv 19:208|400 
Sellos nos despachos  289$900 
Despesas diversas  64$440 

84:llõ$860 
162|420 

6:028Í900 
7:066f600 
2:728$800 

(2) 

Total  
N'esse total estão incluidas todas as compras de: 
Dormentes    
Lenha     
Impressos, etc  
Carvão   
Madeira nacional  

419:400$204 

306:223$043 
871:760$856 
100:711$810 
52:643$840 
95:3õ9$841 

Sommando o total de   1.426:699|860 
que representa 80% das compras feitas no pai/. 



— 208 — 

No fim do armo procedeu-se a minucioso e rigoroso 
balanço no Almoxarifado e depósitos, pesando, medindo e 
contando todos os materiaes conforme a sua natureza. 

O resultado foi o mais lisongeiro possivel, sendo, tanto 
as sobras como as faltas, em quantidades insignificantes e 
todas justificadas. E' digno de louvor o almoxarife, Snr. 
Horacio Rodrigues Lavras, pelo zelo com que dirige todo o 
serviço a seu cargo. 

VIII Pessoal 

Continua todo o pessoal, em geral, a prestar com dedi- 
cação bons serviços á Companhia. Cabe aqui, e o faço com 
a mais viva satisfação e cheio de profundo reconhecimento, 
agradecer mais uma vez aos dignos amigos e companheiros, 
chefes das diversas divisões, a direcção intelligente, zelosa, 
solicita e econômica, que a ellas têm dado, e a seus ajudantes, 
bem como a todos os demais empregados, a elles directa- 
mente subordinados, o muito efficaz auxilio que me têm 
prestado. 

Manteve a Companhia, no serviço de cm-teio de suas 
linhas férreas, durante o anno de 1905, um effectivo médio 
de 3.934 empregados, assim discriminados: 

Numero 
de empregados Proporção 

■ Total 
Por um 

kilometro 

por 

cento 

Inspectoria, Contadoria e Almoxarifado. 
Trafego e Telegrapho  
LíOoomocão                .           .           .     . 

112 
01.311 

1.360 

0,106 
1,242 
1,289 
1,091 

2,8 
33,3 
H4 6 

Linha e Edifícios  1.151 29,3 
i 

3.934 3,728 100,0 

í1) Comprehenfle também todo o pessoal que faz a baldeação das cargas em 
trafego mutuo, procedentes das e destinadafl áa Linhas Borocabana, itatibense, Mogyana» 
Araraquara e Dourado e de cujo pagamento ellas -compartilham. 
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IX 

Occorrencias  e  Accidentes 

Houve, durante o armo de 1905, os seguintes accidentes 
na linha: 

No kilometro 96 do Ramal dos Agudos, devido a estar 
a linha coberta de terra, descarrilou o jogo da locomotiva 
do trem de passageiros, não causando atrazo ao trem. 

Entre as estações de Fortaleza e Ouro, da secção Rio 
Claro, descarrilou a locomotiva de um trem de cargas, de- 
vido a um pedaço de pau que se achava em cima dos trilhos. 

Entre as estações de Annapolis e Oliveiras, da secção 
Rio Claro, devido a ter-se quebrado um dos eixos do tender 
da locomotiva, que conduzia o trem de passageiros para 
S. Paulo, descarrilou o tender e o primeiro carro do trem, 
tendo sido necessário fazer baldeação dos passageiros, cau- 
sando um atrazo de três horas; não houve accidentes pessoaes. 

Entre as estações de Samambaia e Vallinhos, por motivo 
ignorado, descarrilaram seis vagões de um trem de cargas, 
tornando-se necessário fazer baldeação, não só dos passageiros 
<lo primeiro trem de Campinas, como também do primeiro 
trem de S. Paulo; dos vagões descarrilados, apenas dous 
ficaram avariados. 

Houve mais durante o anno cinco descarrilamentos, na 
linha, de vagões de trens de cargas, não sendo nenhum 
digno de nota, pois foram todos sem importância, assim 
como diversos descarrilamentos, que se deram em chaves, 
de locomotivas e vagões, quando em manobras nas estações. 

Durante o anno de 1905 apenas foi ferido um passageiro, 
que saltou do trem em movimento, na estação de Rocinha, 

Empregados foram feridos cinco: sendo um manobrador 
na estação de Dous Córregos, que perdeu três dedos esma- 
gados entre os pára-choques de dons vagões, um trabalhador 
da linha que saltou de um trem de lastro na secção Rio 
Claro e três trabalhadores, também da linha, que se contun- 
diram devido a um encontro de trollys na bitola larga. 

Foram mais feridas, 4 e mortas 7 pessoas extranhas, 
sendo todas victimas da própria imprudência, umas andando 
pela linha, ou atravessando-a e outras por estarem deitadas 
e dormindo sobre os trilhos. 

Jundiahy, Abril de 1905. 

M. 9. Corres Jíeves, 
Inspector Gerai. 


